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Ocorrência de Giardíase em um cão 

Tuany Brenda Comin¹, Keyla Regina Wust¹*, Layla João Valdevino¹, Thaísa Regina Fl

Virgínia Pagliochi Prates¹

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A giardíase é uma protozoose, atualmente são conhecidas cinco espécies do protozoário, 

duodenalis (intestinalis), G. agilis, G. muris, G. ardeae, e G. psittaci

importância é a G. duodenalis, 

inclui o homem, sendo considerada uma zoonose. A transmissão é fecal

ingestão de cistos de Giardia spp 

de doença intestinal, como a eliminação de fezes diarreicas claras e fétidas. Os animais jovens, ou 

imunologicamente imaturos e mais propensos à ingestão de matéria fecal possuem uma maior 

prevalência da doença. Este relato tem como objetivo descrever a ocorrência de giardíase em uma 

cadela, sem raça definida, de dois anos de idade, a qual foi atendida no Hospital Veterinário da 

UFPR – setor Palotina. Durante a anamnese, o proprietário relatou que 

fezes amolecidas de coloração amarelada sem presença de sangue, com evolução de um dia e que 

não era vermifugado e nem vacinado. Outro animal contactante apresentava sinais clínicos 

semelhantes. Ao exame físico, durante a palpaç

flutuante nas alças intestinais. Com base nos sinais clínicos observados, um dos principais 

diagnósticos diferenciais foi a giardíase. Como plano diagnóstico foram realizados o hemograma, o 

qual não tinha alterações e o exame coproparasitológico. Para a realização do exame 

coproparasitológico foi utilizado o método de Sheather, pelo qual obteve

de cistos de Giardia sp. Prescreveu

oral, duas vezes ao dia, durante dez dias para a paciente e o animal contactante. Após o término do 

tratamento, observou-se resolução completa do quadro clinico de ambos os animais. Ressaltou

importância ao tutor e as demais pessoas da casa para a 

devido ao potencial zoonótico do agente, além dos outros animais passarem por avaliação clínica do 

veterinário. Mesmo o animal tendo apresentado os sinais clínicos característicos de giardíase, foi de 

suma importância a realização do exame coproparasitológico para a confirmação do diagnóstico. 

Levando-se em consideração as características de propagação da doença é fundamental manter 

cuidados com higiene pessoal, manipulação de alimentos e água, bem como saneamento básico

Além disso é essencial realizar a vermifugação periódica e acompanhamento veterinário dos 

animais, visando o diagnóstico precoce, afim de evitar a disseminação da doença.

Palavras-chave: Giardia spp, zoonose, giardíase, protozoário
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Ocorrência de Giardíase em um cão – Relato de caso 

Tuany Brenda Comin¹, Keyla Regina Wust¹*, Layla João Valdevino¹, Thaísa Regina Fl

Virgínia Pagliochi Prates¹, Carolina Melchior Prado¹, Juliana Kravetz de Oliveira¹

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, keyla.regina23@gmail.com

A giardíase é uma protozoose, atualmente são conhecidas cinco espécies do protozoário, 

duodenalis (intestinalis), G. agilis, G. muris, G. ardeae, e G. psittaci. Dentre estas a de maior 

G. duodenalis, que infecta cães e gatos, além de outros mamíferos, nos quais se 

inclui o homem, sendo considerada uma zoonose. A transmissão é fecal-oral, e ocorre através da 

Giardia spp presentes na água, alimentos ou fezes. O principal sinal clínico é 

de doença intestinal, como a eliminação de fezes diarreicas claras e fétidas. Os animais jovens, ou 

imunologicamente imaturos e mais propensos à ingestão de matéria fecal possuem uma maior 

ncia da doença. Este relato tem como objetivo descrever a ocorrência de giardíase em uma 

cadela, sem raça definida, de dois anos de idade, a qual foi atendida no Hospital Veterinário da 

setor Palotina. Durante a anamnese, o proprietário relatou que o animal apresentava emese, 

fezes amolecidas de coloração amarelada sem presença de sangue, com evolução de um dia e que 

não era vermifugado e nem vacinado. Outro animal contactante apresentava sinais clínicos 

semelhantes. Ao exame físico, durante a palpação abdominal, notou-se conteúdo de consistência 

flutuante nas alças intestinais. Com base nos sinais clínicos observados, um dos principais 

diagnósticos diferenciais foi a giardíase. Como plano diagnóstico foram realizados o hemograma, o 

erações e o exame coproparasitológico. Para a realização do exame 

coproparasitológico foi utilizado o método de Sheather, pelo qual obteve-se o resultado da presença 

. Prescreveu-se o tratamento com uso de Metronidazol 25 mg/kg por v

oral, duas vezes ao dia, durante dez dias para a paciente e o animal contactante. Após o término do 

se resolução completa do quadro clinico de ambos os animais. Ressaltou

importância ao tutor e as demais pessoas da casa para a realização de acompanhamento médico, 

devido ao potencial zoonótico do agente, além dos outros animais passarem por avaliação clínica do 

veterinário. Mesmo o animal tendo apresentado os sinais clínicos característicos de giardíase, foi de 

realização do exame coproparasitológico para a confirmação do diagnóstico. 

se em consideração as características de propagação da doença é fundamental manter 

cuidados com higiene pessoal, manipulação de alimentos e água, bem como saneamento básico

Além disso é essencial realizar a vermifugação periódica e acompanhamento veterinário dos 

animais, visando o diagnóstico precoce, afim de evitar a disseminação da doença.

spp, zoonose, giardíase, protozoário. 
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Tuany Brenda Comin¹, Keyla Regina Wust¹*, Layla João Valdevino¹, Thaísa Regina Fleck¹, 

do¹, Juliana Kravetz de Oliveira¹ 

keyla.regina23@gmail.com 

A giardíase é uma protozoose, atualmente são conhecidas cinco espécies do protozoário, Giardia 

Dentre estas a de maior 

que infecta cães e gatos, além de outros mamíferos, nos quais se 

oral, e ocorre através da 

es na água, alimentos ou fezes. O principal sinal clínico é 

de doença intestinal, como a eliminação de fezes diarreicas claras e fétidas. Os animais jovens, ou 

imunologicamente imaturos e mais propensos à ingestão de matéria fecal possuem uma maior 

ncia da doença. Este relato tem como objetivo descrever a ocorrência de giardíase em uma 

cadela, sem raça definida, de dois anos de idade, a qual foi atendida no Hospital Veterinário da 

o animal apresentava emese, 

fezes amolecidas de coloração amarelada sem presença de sangue, com evolução de um dia e que 

não era vermifugado e nem vacinado. Outro animal contactante apresentava sinais clínicos 

se conteúdo de consistência 

flutuante nas alças intestinais. Com base nos sinais clínicos observados, um dos principais 

diagnósticos diferenciais foi a giardíase. Como plano diagnóstico foram realizados o hemograma, o 

erações e o exame coproparasitológico. Para a realização do exame 

se o resultado da presença 

se o tratamento com uso de Metronidazol 25 mg/kg por via 

oral, duas vezes ao dia, durante dez dias para a paciente e o animal contactante. Após o término do 

se resolução completa do quadro clinico de ambos os animais. Ressaltou-se a 

realização de acompanhamento médico, 

devido ao potencial zoonótico do agente, além dos outros animais passarem por avaliação clínica do 

veterinário. Mesmo o animal tendo apresentado os sinais clínicos característicos de giardíase, foi de 

realização do exame coproparasitológico para a confirmação do diagnóstico. 

se em consideração as características de propagação da doença é fundamental manter 

cuidados com higiene pessoal, manipulação de alimentos e água, bem como saneamento básico. 

Além disso é essencial realizar a vermifugação periódica e acompanhamento veterinário dos 

animais, visando o diagnóstico precoce, afim de evitar a disseminação da doença. 



 

 

VIII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA

Alterações Hematológicas e Bioquímicas em cães diagnosticados com 

Amanda Pereira Gobbi1*, Felipe Eduardo Dal Mas

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Leishmaniose é uma zoonose

Kinetoplastida, gênero Leishmania

A Leishmania é transmitida at

Phlebotomusa os cães e ao homem

protozoários são fagocitados e multiplicam

circulação sanguínea, permitindo a disseminação

medula óssea. Os cães infectados pela 

lesões oculares, linfadenomegalia,

onicogrifose. Quanto à medula óssea, o parasita 

progenitoras e, desta forma reduzir a produção de diferentes células hematológicas, podendo 

levar a alterações como anemia, trombocitopenia e

spp. é realizado através do imprint

baço e fígado, além de PCR e 

hematológicas e bioquímicas encontradas em cães com Leishmaniose. Foram avaliados os 

resultados do hemograma e de exames bioquímicos, albumina, proteínas tot

creatinina, FA e ALT de cinco 

diagnosticados com Leishmaniose. 

apresentaram anemia, quatro 

leucopenia, quatro eosinopenia, um neutropenia, um 

bioquímicos quatro cães apresentaram 

de FA. A anemia foi o achado mais comum, que pode est

pelo protozoário e à resposta inflamatória crônica, além disto, a redução de plaquetas e 

leucócitos também pode ser consequência da hipoplasia medular. A leishmaniose pode causar 

lesões renais, e perdas de mais de 75% 

e creatinina, entretanto não foram encontradas alterações nestes parâmetros. A 

hiperproteinemia foi frequente, associada ou não a hipoalbuminemia, o que é explicado pela 

resposta inflamatória crônica p

redução de albumina, uma proteína de fase aguda negativa. A hipoalbuminemia também pode 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

icas e Bioquímicas em cães diagnosticados com 

, Felipe Eduardo Dal Mas1, Lindomar Fernandes Pessoa

Machado Silva1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, amanda.gobbi04@gmail.com

zoonose causada por protozoários da família Trypanosomatidae

Leishmania, que se manifesta na forma visceral, cutânea e 

transmitida através da fêmea flebotomíneo do gênero 

os cães e ao homem principalmente. Nos hospedeiros vertebrados

são fagocitados e multiplicam-se nos macrófagos, rompendo

sanguínea, permitindo a disseminação para outros órgãos como fígado, baço e 

cães infectados pela Leishmania spp., podem desenvolver lesões de pele, 

linfadenomegalia, hepatomegalia, esplenomegalia, 

medula óssea, o parasita é capaz de multiplicar

desta forma reduzir a produção de diferentes células hematológicas, podendo 

s como anemia, trombocitopenia e/ou leucopenia. O diagnóstico da 

imprint das lesões cutâneas, citologia de linfonodos, medu

baço e fígado, além de PCR e Elisa. Este trabalho tem por objetivo relatar as alterações 

hematológicas e bioquímicas encontradas em cães com Leishmaniose. Foram avaliados os 

resultados do hemograma e de exames bioquímicos, albumina, proteínas tot

cinco cães atendidos no Hospital Veterinário

diagnosticados com Leishmaniose. Quanto às alterações hematológicas, os

quatro hiperproteinemia, três trombocitopenia, um trombocitose, um 

leucopenia, quatro eosinopenia, um neutropenia, um neutrofilia e um pancitopenia.

cães apresentaram hiperproteinemia, dois hipoalbuminemia

A anemia foi o achado mais comum, que pode estar associada à lesão medular induzida 

pelo protozoário e à resposta inflamatória crônica, além disto, a redução de plaquetas e 

leucócitos também pode ser consequência da hipoplasia medular. A leishmaniose pode causar 

lesões renais, e perdas de mais de 75% da função renal podem elevar as concentrações de ureia 

e creatinina, entretanto não foram encontradas alterações nestes parâmetros. A 

hiperproteinemia foi frequente, associada ou não a hipoalbuminemia, o que é explicado pela 

resposta inflamatória crônica presente na Leishmaniose, que leva ao aumento de globulinas e 

redução de albumina, uma proteína de fase aguda negativa. A hipoalbuminemia também pode 
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icas e Bioquímicas em cães diagnosticados com Leishmania sp. 
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Trypanosomatidae, ordem 

, que se manifesta na forma visceral, cutânea e mucocutânea. 

do gênero Lutzomyia ou 

hospedeiros vertebrados os 

rompendo-os e chegando a 

para outros órgãos como fígado, baço e 

podem desenvolver lesões de pele, 

perda de peso e 

multiplicar-se nas células 

desta forma reduzir a produção de diferentes células hematológicas, podendo 

O diagnóstico da Leishmania 

das lesões cutâneas, citologia de linfonodos, medula óssea, 

. Este trabalho tem por objetivo relatar as alterações 

hematológicas e bioquímicas encontradas em cães com Leishmaniose. Foram avaliados os 

resultados do hemograma e de exames bioquímicos, albumina, proteínas totais, ureia, 

cães atendidos no Hospital Veterinário - Setor Palotina 

s alterações hematológicas, os cinco animais 

um trombocitose, um 

pancitopenia. Nos exames 

hipoalbuminemia e um aumento 

ar associada à lesão medular induzida 

pelo protozoário e à resposta inflamatória crônica, além disto, a redução de plaquetas e 

leucócitos também pode ser consequência da hipoplasia medular. A leishmaniose pode causar 

da função renal podem elevar as concentrações de ureia 

e creatinina, entretanto não foram encontradas alterações nestes parâmetros. A 

hiperproteinemia foi frequente, associada ou não a hipoalbuminemia, o que é explicado pela 

resente na Leishmaniose, que leva ao aumento de globulinas e 

redução de albumina, uma proteína de fase aguda negativa. A hipoalbuminemia também pode  
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estar associada a lesões hepáticas graves. Assim, p

mais comum nos animais com Leishmaniose

provavelmente pela redução da

parasitária e pelo quadro inflamatório crônico.

Palavras-chave: Zoonose, leishmaniose, an
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estar associada a lesões hepáticas graves. Assim, podemos concluir que a anemia 

com Leishmaniose, associada à trombocitopenia 

a produção das células na medula óssea devido a

o quadro inflamatório crônico. 

chave: Zoonose, leishmaniose, anemia, hiperproteinemia. 
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odemos concluir que a anemia foi o achado 

 e hiperproteinemia, 

devido a multiplicação 
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Francieli Alexandre Gomes¹*, Barbara Schreider¹

Regina Fleck¹, Ana Paula Molinari Candeias

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A giardíase é causada por um protozoário flagelado, 

hospedeiros, fixa-se à superfície dos enterócitos, que po

como, cães, gatos, animais de produção e ratos. Em humanos podem ascender ao ducto biliar e 

ocasionar distúrbios hepáticos. Possui distribuição mundial, com maior incidência em animais 

jovens, imunossuprimidos, e locais c

pela ingestão de água e alimentos contaminados por cistos de 

sobreviver por longos períodos no ambiente e são resistentes a desinfetantes de uso rotineiro. 

Relatar um caso de Giardíase em cão, Blue Heeler, a fim de ampliar o conhecimento clínico e 

epidemiológico sobre esta zoonose parasitária. Um cachorro, macho, Blue Heeler, 9 meses, 

17,350 kg, atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná 

Palotina devido apresentar-se apático, com êmese e diarreia. Para fins diagnósticos, devido à 

suspeita de Giardia spp., foram encaminhadas amostras para coproparasitológico. Neste exame 

por meio do Método de Willis-

Giardia spp., além de Ancylostoma 

Dpirona, antiparasitológico e um suplemento alimentar. Devido se tratar de uma zoonose, foi 

recomendado realização de desinfecção do ambiente com prod

e administração de vermífugo para os animais contactantes com o paciente, além de instruir o 

proprietário a procurar atendimento médico. A giardíase possui sinais clínicos muito variáveis, 

como apatia, êmese, diarreia de di

consequentemente a perda de peso, devido as lesões intestinais causadas pelo parasita, o que 

pode resultar na morte do animal, em animais adultos pode ser assintomática, o que aumenta a 

sua perpetuação. Sua severidade pode ser potencializada quando associada a infecções virais, 

bacterianas, ou em pacientes imunossuprimidos. Para o tratamento há algumas drogas efetivas, 

destacando-se o metronidazol, febendazol, albendazol e furazolidona, porém o ma

ambiental de desinfecção deve acompanhar o tratamento do animal, afim de evitar a reinfecção. 

Como medida profilática, a vacinação pode ser recomendada, já que diminui a incidência, a 
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Giardíase em cão: relato de caso 

 
ndre Gomes¹*, Barbara Schreider¹, Paula Eduarda Quintana Bernardi¹

, Ana Paula Molinari Candeias¹, Juliana Kravetz de Oliveira

Giardíase em cão: Relato de Caso 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, fran.gomes05@gmail.com

A giardíase é causada por um protozoário flagelado, Giardia spp., afeta o intestino delgado dos 

se à superfície dos enterócitos, que podem ser humanos e outros mamíferos 

como, cães, gatos, animais de produção e ratos. Em humanos podem ascender ao ducto biliar e 

ocasionar distúrbios hepáticos. Possui distribuição mundial, com maior incidência em animais 

jovens, imunossuprimidos, e locais com alta densidade populacional. A contaminação ocorre 

pela ingestão de água e alimentos contaminados por cistos de Giardia 

sobreviver por longos períodos no ambiente e são resistentes a desinfetantes de uso rotineiro. 

iardíase em cão, Blue Heeler, a fim de ampliar o conhecimento clínico e 

epidemiológico sobre esta zoonose parasitária. Um cachorro, macho, Blue Heeler, 9 meses, 

17,350 kg, atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná 

se apático, com êmese e diarreia. Para fins diagnósticos, devido à 

foram encaminhadas amostras para coproparasitológico. Neste exame 

-Molay e pelo Método de Sheather foi confirmado a p

Ancylostoma sp. e Trichuris sp. Foi realizado tratamento com Ranitidina, 

Dpirona, antiparasitológico e um suplemento alimentar. Devido se tratar de uma zoonose, foi 

recomendado realização de desinfecção do ambiente com produto a base de amônia quaternária 

e administração de vermífugo para os animais contactantes com o paciente, além de instruir o 

proprietário a procurar atendimento médico. A giardíase possui sinais clínicos muito variáveis, 

como apatia, êmese, diarreia de discreta a grave, esta pode causar a síndrome da má absorção e 

consequentemente a perda de peso, devido as lesões intestinais causadas pelo parasita, o que 

pode resultar na morte do animal, em animais adultos pode ser assintomática, o que aumenta a 

tuação. Sua severidade pode ser potencializada quando associada a infecções virais, 

bacterianas, ou em pacientes imunossuprimidos. Para o tratamento há algumas drogas efetivas, 

se o metronidazol, febendazol, albendazol e furazolidona, porém o ma

ambiental de desinfecção deve acompanhar o tratamento do animal, afim de evitar a reinfecção. 

Como medida profilática, a vacinação pode ser recomendada, já que diminui a incidência, a 
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, Juliana Kravetz de Oliveira¹ 
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., afeta o intestino delgado dos 

dem ser humanos e outros mamíferos 

como, cães, gatos, animais de produção e ratos. Em humanos podem ascender ao ducto biliar e 

ocasionar distúrbios hepáticos. Possui distribuição mundial, com maior incidência em animais 

om alta densidade populacional. A contaminação ocorre 

Giardia spp., estes podem 

sobreviver por longos períodos no ambiente e são resistentes a desinfetantes de uso rotineiro. 

iardíase em cão, Blue Heeler, a fim de ampliar o conhecimento clínico e 

epidemiológico sobre esta zoonose parasitária. Um cachorro, macho, Blue Heeler, 9 meses, 

17,350 kg, atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná – Setor 

se apático, com êmese e diarreia. Para fins diagnósticos, devido à 

foram encaminhadas amostras para coproparasitológico. Neste exame 

Molay e pelo Método de Sheather foi confirmado a presença de 

Foi realizado tratamento com Ranitidina, 

Dpirona, antiparasitológico e um suplemento alimentar. Devido se tratar de uma zoonose, foi 

uto a base de amônia quaternária 

e administração de vermífugo para os animais contactantes com o paciente, além de instruir o 

proprietário a procurar atendimento médico. A giardíase possui sinais clínicos muito variáveis, 

screta a grave, esta pode causar a síndrome da má absorção e 

consequentemente a perda de peso, devido as lesões intestinais causadas pelo parasita, o que 

pode resultar na morte do animal, em animais adultos pode ser assintomática, o que aumenta a 

tuação. Sua severidade pode ser potencializada quando associada a infecções virais, 

bacterianas, ou em pacientes imunossuprimidos. Para o tratamento há algumas drogas efetivas, 

se o metronidazol, febendazol, albendazol e furazolidona, porém o manejo 

ambiental de desinfecção deve acompanhar o tratamento do animal, afim de evitar a reinfecção. 

Como medida profilática, a vacinação pode ser recomendada, já que diminui a incidência, a  
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severidade e a duração da eliminação de cistos. A giardíase é um

principalmente em países em desenvolvimento, é importante alertar o proprietário sobre o seu 

potencial zoonótico, para que efetue medidas de prevenção e tratamento.

Palavras-chave: Giardíase, Giardia 
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severidade e a duração da eliminação de cistos. A giardíase é uma doença negligenciada, 

principalmente em países em desenvolvimento, é importante alertar o proprietário sobre o seu 

potencial zoonótico, para que efetue medidas de prevenção e tratamento. 

Giardia spp., zoonoses. 
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Estudo retrospectivo dos casos de endoparasitoses zoonóticas em pequenos animais 

diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal do Paraná, 

Setor Palotina, no período de 2013 a 2017

Arthur Colombari Cheng1, Ellen Cristina

Anjos¹, Larissa Yurika Tanabe¹

Monica Regina de Matos

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

Nos últimos anos, houve o aumentona procura por animais de companhia, especialmente cães e 

gatos. Devido a essa crescente, esses animais desempenham um papel epidemiológico 

importante na disseminação de endoparasitoses com potencial zoonótico, com ênfase n

causadas pelo Dipylidium sp., Ancylostoma

através da penetração ativa da larva e, no caso do 

intermediário, que é a pulga infectada com larva cisticercoide. As l

penetram no tecido subcutâneo e formam erupções tortuosas; parasitose, popularmente, 

conhecida como “bicho geográfico”. Já as larvas de 

pele, atingem a circulação sanguínea podendo atingir qu

sp., após a ingestão da pulga parasitada, o cisticerco no intestino delgado, inicia as mudas até a 

chegar a forma adulta se aderindo a mucosa. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de 

endoparasitoses, diagnosticados pela visualização do agente etiológico em cadáveres remetidos 

ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná, Setor 

Palotina no intervalo dos últimos cinco anos. Para tanto, realizou

registros dos casos remetidos ao LPV entre 2013 e 2017 com consulta aos laudos dos animais 

positivos. As informações obtidas foram compiladas e descritas nesse trabalho. No período de 

estudo, observou-se a presença de endoparasitas com potencial zoonótico na análi

necroscópica de 55 laudos de cães e gatos, dentre os quais a maior prevalência foi de 

Dipylidium sp., presente em 43,64% das necropsias, seguido por 

Toxocara sp. (23,65%) e infeções mistas, constituindo 7,26%. As principais les

macroscópicas associadasforam enterite catarral e hemorrágica, melena e hiperemia. Além 

disso, observou-se com frequência espessamento da mucosa intestinal, sufusões e obstrução 

intestinal. As parasitoses gastrintestinais citadas constituem um importan

Pública, tornando-se essencial enfatizar as medidas de controle e prevenção, visto que o contato 
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Estudo retrospectivo dos casos de endoparasitoses zoonóticas em pequenos animais 

diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal do Paraná, 

Setor Palotina, no período de 2013 a 2017 

Ellen Cristina Siepmann¹, Aline Patrícia Grzegozevski

Larissa Yurika Tanabe¹, Marina Maurente Berón1, Karim Cristhine

Monica Regina de Matos1, Filipe Krasinski Cestari1, Aline de Marco Viott

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, alinepatricia718@gmail.com

Nos últimos anos, houve o aumentona procura por animais de companhia, especialmente cães e 

gatos. Devido a essa crescente, esses animais desempenham um papel epidemiológico 

importante na disseminação de endoparasitoses com potencial zoonótico, com ênfase n

Ancylostomasp. e Toxocara sp.. A via de infecção em humanos é 

através da penetração ativa da larva e, no caso do Dipylidium sp., da ingestão do hospedeiro 

intermediário, que é a pulga infectada com larva cisticercoide. As larvas de 

penetram no tecido subcutâneo e formam erupções tortuosas; parasitose, popularmente, 

conhecida como “bicho geográfico”. Já as larvas de Toxocara sp., ao penetrar ativamente na 

pele, atingem a circulação sanguínea podendo atingir qualquer órgão. No caso do 

sp., após a ingestão da pulga parasitada, o cisticerco no intestino delgado, inicia as mudas até a 

chegar a forma adulta se aderindo a mucosa. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de 

os pela visualização do agente etiológico em cadáveres remetidos 

ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná, Setor 

Palotina no intervalo dos últimos cinco anos. Para tanto, realizou-se uma revisão dos livros de 

s dos casos remetidos ao LPV entre 2013 e 2017 com consulta aos laudos dos animais 

positivos. As informações obtidas foram compiladas e descritas nesse trabalho. No período de 

se a presença de endoparasitas com potencial zoonótico na análi

necroscópica de 55 laudos de cães e gatos, dentre os quais a maior prevalência foi de 

sp., presente em 43,64% das necropsias, seguido por Ancylostoma

sp. (23,65%) e infeções mistas, constituindo 7,26%. As principais les

macroscópicas associadasforam enterite catarral e hemorrágica, melena e hiperemia. Além 

se com frequência espessamento da mucosa intestinal, sufusões e obstrução 

intestinal. As parasitoses gastrintestinais citadas constituem um importante problema de Saúde 

se essencial enfatizar as medidas de controle e prevenção, visto que o contato 
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Estudo retrospectivo dos casos de endoparasitoses zoonóticas em pequenos animais 

diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Federal do Paraná, 

Aline Patrícia Grzegozevski1, Mateus dos 

Cristhine Pase Montagnini1, 

Aline de Marco Viott1 

alinepatricia718@gmail.com 

Nos últimos anos, houve o aumentona procura por animais de companhia, especialmente cães e 

gatos. Devido a essa crescente, esses animais desempenham um papel epidemiológico 

importante na disseminação de endoparasitoses com potencial zoonótico, com ênfase nas 

sp.. A via de infecção em humanos é 

sp., da ingestão do hospedeiro 

arvas de Ancylostoma sp. 

penetram no tecido subcutâneo e formam erupções tortuosas; parasitose, popularmente, 

sp., ao penetrar ativamente na 

alquer órgão. No caso do Dypilidium 

sp., após a ingestão da pulga parasitada, o cisticerco no intestino delgado, inicia as mudas até a 

chegar a forma adulta se aderindo a mucosa. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de 

os pela visualização do agente etiológico em cadáveres remetidos 

ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná, Setor 

se uma revisão dos livros de 

s dos casos remetidos ao LPV entre 2013 e 2017 com consulta aos laudos dos animais 

positivos. As informações obtidas foram compiladas e descritas nesse trabalho. No período de 

se a presença de endoparasitas com potencial zoonótico na análise 

necroscópica de 55 laudos de cães e gatos, dentre os quais a maior prevalência foi de 

Ancylostoma sp. (25,45%), 

sp. (23,65%) e infeções mistas, constituindo 7,26%. As principais lesões 

macroscópicas associadasforam enterite catarral e hemorrágica, melena e hiperemia. Além 

se com frequência espessamento da mucosa intestinal, sufusões e obstrução 

te problema de Saúde 

se essencial enfatizar as medidas de controle e prevenção, visto que o contato  
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íntimo entre seres humanos e animais é um facilitador da transmissão das endoparasitoses 

gastrintestinais. 

Palavras-chave: Dypylidium 
gastrintestinais. 
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íntimo entre seres humanos e animais é um facilitador da transmissão das endoparasitoses 

 sp., Ancylostoma sp., Toxocara sp., zoonoses, parasitoses 
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Leishmaniose visceral canina 

Ingridy Müller Walter¹*, Thaísa Regina Fleck

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Leishmaniose é uma doença crônica progressiva causada por um protozoário do gênero 

Leishmania, que acomete cães, considerados os principais reservatórios urbanos, e qu

transmissão por um vetor flebotomínio, o homem pode se infectar. A partir deste contexto, 

teve-se como objetivo relatar um caso de Leishmaniose Visceral Canina (LVC) diagnosticado 

no Hospital Veterinário da UFPR 

castrado, cinco anos de idade, oriundo do Paraguai. A queixa principal foi de ocorrência de 

dermatite pruriginosa recorrente no animal e aumento de volume em região cervical com 

crescimento rápido. O paciente estava com vermifugação e 

à rua e vivia em ambiente urbano. Ao exame físico observou

linfoadenomegalia e aumento de volume de aspecto macio em região cervical. Os exames 

complementares realizados foram citologia asp

aumento de volume cervical, hemograma e bioquímico. Na citologia de linfonodo poplíteo 

observaram-se formas amastigotas intramacrofágicas compatíveis com 

enquanto que na amostra de região cervical,

hemograma havia anemia microcítica hipocrômica e trombocitopenia, e as proteínas totais 

levemente elevadas. Na bioquímica sérica havia diminuição significativa de fosfatase alcalina. 

Com base nos resultados, realizou

por meio de Reação em Cadeia da Polimerase Quantitativo em Tempo Real (PCR

Leishmania infantum-chagasi, soro sanguíneo para o Teste Sorológico de LVC pelo teste de 

ELISA e Imunofluorescência Indireta (IFI), sendo todos resultados positivos, confirmando 

diagnóstico. O tratamento para leishmaniose foi efetuado pela veterinária responsável no 

exterior, realizando-se retornos mensais para o acompanhamento do quadro clínico. Nos 

retornos os resultados do hemograma não se alteraram, e na avaliação ultrassonográfica 

observou-se parênquima esplênico heterogêneo e hipoecogênico, sugestivo de reatividade, 

compatível com o processo infeccioso que o paciente apresenta. É de suma importância 

ressaltar que não foi realizada a notificação de LVC devido ao paciente não ser de 

nacionalidade brasileira e não permanecer no Brasil, e em seu país de origem a notificação da 

doença não ser obrigatória. A LVC é uma zoonose de grande importância, destacando

necessidade de um diagnóstico preciso, permitindo identificação e prevenção adequada dessa 
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Leishmaniose visceral canina – Relato de caso 

Thaísa Regina Fleck1, Amanda Voltarelli Gomes

Juliana Kravetz de Oliveira1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, ingridymullerwalter@gmail.com

A Leishmaniose é uma doença crônica progressiva causada por um protozoário do gênero 

, que acomete cães, considerados os principais reservatórios urbanos, e qu

transmissão por um vetor flebotomínio, o homem pode se infectar. A partir deste contexto, 

se como objetivo relatar um caso de Leishmaniose Visceral Canina (LVC) diagnosticado 

no Hospital Veterinário da UFPR - Setor Palotina, em um cão, sem raça definida, macho não 

castrado, cinco anos de idade, oriundo do Paraguai. A queixa principal foi de ocorrência de 

dermatite pruriginosa recorrente no animal e aumento de volume em região cervical com 

crescimento rápido. O paciente estava com vermifugação e vacinações em dia, não tinha acesso 

à rua e vivia em ambiente urbano. Ao exame físico observou-se foliculite, hiperqueratose, 

linfoadenomegalia e aumento de volume de aspecto macio em região cervical. Os exames 

complementares realizados foram citologia aspirativa por agulha fina de linfonodos e do 

aumento de volume cervical, hemograma e bioquímico. Na citologia de linfonodo poplíteo 

se formas amastigotas intramacrofágicas compatíveis com 

enquanto que na amostra de região cervical, confirmou-se o diagnóstico de mucocele. No 

hemograma havia anemia microcítica hipocrômica e trombocitopenia, e as proteínas totais 

levemente elevadas. Na bioquímica sérica havia diminuição significativa de fosfatase alcalina. 

izou-se a coleta de medula óssea para confirmação do diagnóstico 

por meio de Reação em Cadeia da Polimerase Quantitativo em Tempo Real (PCR

, soro sanguíneo para o Teste Sorológico de LVC pelo teste de 

escência Indireta (IFI), sendo todos resultados positivos, confirmando 

diagnóstico. O tratamento para leishmaniose foi efetuado pela veterinária responsável no 

se retornos mensais para o acompanhamento do quadro clínico. Nos 

s resultados do hemograma não se alteraram, e na avaliação ultrassonográfica 

se parênquima esplênico heterogêneo e hipoecogênico, sugestivo de reatividade, 

compatível com o processo infeccioso que o paciente apresenta. É de suma importância 

tar que não foi realizada a notificação de LVC devido ao paciente não ser de 

nacionalidade brasileira e não permanecer no Brasil, e em seu país de origem a notificação da 

doença não ser obrigatória. A LVC é uma zoonose de grande importância, destacando

necessidade de um diagnóstico preciso, permitindo identificação e prevenção adequada dessa 
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, Amanda Voltarelli Gomes1, Virginia Prates1, 

ingridymullerwalter@gmail.com 

A Leishmaniose é uma doença crônica progressiva causada por um protozoário do gênero 

, que acomete cães, considerados os principais reservatórios urbanos, e que pela 

transmissão por um vetor flebotomínio, o homem pode se infectar. A partir deste contexto, 

se como objetivo relatar um caso de Leishmaniose Visceral Canina (LVC) diagnosticado 

definida, macho não 

castrado, cinco anos de idade, oriundo do Paraguai. A queixa principal foi de ocorrência de 

dermatite pruriginosa recorrente no animal e aumento de volume em região cervical com 

vacinações em dia, não tinha acesso 

se foliculite, hiperqueratose, 

linfoadenomegalia e aumento de volume de aspecto macio em região cervical. Os exames 

irativa por agulha fina de linfonodos e do 

aumento de volume cervical, hemograma e bioquímico. Na citologia de linfonodo poplíteo 

se formas amastigotas intramacrofágicas compatíveis com Leishmania sp., 

se o diagnóstico de mucocele. No 

hemograma havia anemia microcítica hipocrômica e trombocitopenia, e as proteínas totais 

levemente elevadas. Na bioquímica sérica havia diminuição significativa de fosfatase alcalina. 

se a coleta de medula óssea para confirmação do diagnóstico 

por meio de Reação em Cadeia da Polimerase Quantitativo em Tempo Real (PCR-RT) para 

, soro sanguíneo para o Teste Sorológico de LVC pelo teste de 

escência Indireta (IFI), sendo todos resultados positivos, confirmando 

diagnóstico. O tratamento para leishmaniose foi efetuado pela veterinária responsável no 

se retornos mensais para o acompanhamento do quadro clínico. Nos 

s resultados do hemograma não se alteraram, e na avaliação ultrassonográfica 

se parênquima esplênico heterogêneo e hipoecogênico, sugestivo de reatividade, 

compatível com o processo infeccioso que o paciente apresenta. É de suma importância 

tar que não foi realizada a notificação de LVC devido ao paciente não ser de 

nacionalidade brasileira e não permanecer no Brasil, e em seu país de origem a notificação da 

doença não ser obrigatória. A LVC é uma zoonose de grande importância, destacando-se a 

necessidade de um diagnóstico preciso, permitindo identificação e prevenção adequada dessa  
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doença que apresenta-se em expansão e possui alto potencial zoonótico, conferindo riscos à 

saúde pública além da alta letalidade em cães.

Palavras-Chave: Citologia, Diagnóstico, 
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se em expansão e possui alto potencial zoonótico, conferindo riscos à 

saúde pública além da alta letalidade em cães. 
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Ocorrência de Cryptosporidium

Carolina Melchior do Prado¹*, Izabel Carolina Vargas Pinto Gogone¹, 

Luis Vriesman Beninca¹, Ana Paula Molinari Candeias¹, 

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

O aumento do contato entre humanos e animais de companhia como os gatos, origi

preocupações em saúde pública, visto que, esses animais representam um importante papel 

como reservatórios de parasitas gastrointestinais com potencial zoonótico. A criptosporidiose é 

uma importante zoonose causada por protozoários oportunistas do gê

Humanos podem ser infectados por contato direto com fezes de gatos (via oral/fecal) ou pela 

ingestão de alimentos ou água contaminados com os oocistos deste protozoário. A doença pode 

ser fatal em pessoas imunocomprometidas e debi

felinos, na grande maioria dos casos, é assintomática. O objetivo desse trabalho foi levantar os 

dados de ocorrência de Cryptosporidium 

UFPR – Setor Palotina no período de março de 2017 a março de 2018. As amostras de fezes 

foram recebidas pelo laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais da UFPR 

Palotina. O método de escolha para avaliação das amostras foi por meio de esfregaços corados 

pela técnica de Ziehl-Neelsen modificada. Dos 43 animais suspeitos clinicamente, seis 

(13,95%) foram positivos para 

raça definidae, exceto por um animal,

variavam de pastosas a líquidas e com alteração de coloração. Cinco eram fêmeas e um era 

macho. Não houve correlação com faixa etária, visto que cada animal continha uma idade 

diferente (de cinco meses a 15 anos). Conclui

coproparasitológicos com o uso de técnicas mais rotineiras, como Willis

combinados a métodos específicos, como Ziehl

agentes com potencial zoonótico e que possuem impacto na saúde pública.

Palavras-chave: zoonose, protozoário, diagnóstico, animais de companhia.
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Cryptosporidium spp. em gatos atendidos no Hospital Veterinário

Setor Palotina 

, Izabel Carolina Vargas Pinto Gogone¹, Luciana Wolfran¹, 

Luis Vriesman Beninca¹, Ana Paula Molinari Candeias¹, Nelson Luís Mello Fernandes¹

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, c.melchior.mv@gmail.com

O aumento do contato entre humanos e animais de companhia como os gatos, origi

preocupações em saúde pública, visto que, esses animais representam um importante papel 

como reservatórios de parasitas gastrointestinais com potencial zoonótico. A criptosporidiose é 

uma importante zoonose causada por protozoários oportunistas do gênero Cryptosporidium 

Humanos podem ser infectados por contato direto com fezes de gatos (via oral/fecal) ou pela 

ingestão de alimentos ou água contaminados com os oocistos deste protozoário. A doença pode 

ser fatal em pessoas imunocomprometidas e debilitar severamente imunocompetentes, já em 

felinos, na grande maioria dos casos, é assintomática. O objetivo desse trabalho foi levantar os 

Cryptosporidium spp. em felinos atendidos no Hospital Veterinário da 

período de março de 2017 a março de 2018. As amostras de fezes 

foram recebidas pelo laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais da UFPR 

Palotina. O método de escolha para avaliação das amostras foi por meio de esfregaços corados 

Neelsen modificada. Dos 43 animais suspeitos clinicamente, seis 

(13,95%) foram positivos para Cryptosporidium spp.. Todos os animais positivos eram sem 

raça definidae, exceto por um animal, apresentavam alterações macroscópicas nas fezes que 

m de pastosas a líquidas e com alteração de coloração. Cinco eram fêmeas e um era 

macho. Não houve correlação com faixa etária, visto que cada animal continha uma idade 

diferente (de cinco meses a 15 anos). Conclui-se que, para felinos a realização de exam

coproparasitológicos com o uso de técnicas mais rotineiras, como Willis-

combinados a métodos específicos, como Ziehl-Neelsen, são importantes no monitoramento de 

agentes com potencial zoonótico e que possuem impacto na saúde pública. 

chave: zoonose, protozoário, diagnóstico, animais de companhia. 

ISSN2595-2668 

Junho de 2018 

17 

 

Veterinário da UFPR – 

Luciana Wolfran¹, André 

Nelson Luís Mello Fernandes¹ 

c.melchior.mv@gmail.com 

O aumento do contato entre humanos e animais de companhia como os gatos, originaram 

preocupações em saúde pública, visto que, esses animais representam um importante papel 

como reservatórios de parasitas gastrointestinais com potencial zoonótico. A criptosporidiose é 

Cryptosporidium spp. 

Humanos podem ser infectados por contato direto com fezes de gatos (via oral/fecal) ou pela 

ingestão de alimentos ou água contaminados com os oocistos deste protozoário. A doença pode 

litar severamente imunocompetentes, já em 

felinos, na grande maioria dos casos, é assintomática. O objetivo desse trabalho foi levantar os 

spp. em felinos atendidos no Hospital Veterinário da 

período de março de 2017 a março de 2018. As amostras de fezes 

foram recebidas pelo laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais da UFPR – Setor 

Palotina. O método de escolha para avaliação das amostras foi por meio de esfregaços corados 

Neelsen modificada. Dos 43 animais suspeitos clinicamente, seis 

spp.. Todos os animais positivos eram sem 

apresentavam alterações macroscópicas nas fezes que 

m de pastosas a líquidas e com alteração de coloração. Cinco eram fêmeas e um era 

macho. Não houve correlação com faixa etária, visto que cada animal continha uma idade 

se que, para felinos a realização de exames 

-Mollay e Sheather, 

Neelsen, são importantes no monitoramento de 
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Ocorrência de Toxocara spp.

Carolina Melchior do Prado¹*, Izabel Carolina Vargas Pinto Gogone¹, 

Luis Vriesman Beninca¹, Ana Paula Molinari Candeias¹, 

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A relação próxima entre humanos e seus animais de companhia proporciona benefí

relação à socialização, saúde mental e bem

tambémpodem oferecerperigos à saúde de seus cuidadores. Cãespodem albergar nematoides 

entéricos como o Toxocara spp. que, quando transmitido aos humanos o

denominado de larva migrans 

podem ser infectados por meio da ingestão de alimentos ou água contaminados com ovos ou 

pelo contato direto com os animais. O objetivo desse trabalho

dados a cerca da ocorrência de 

UFPR – Setor Palotina, no período de março de 2017 a março de 2018. As amostras de fezes 

foram encaminhadas para o laboratório de Doe

Palotina, que preconizou como técnica de diagnósticodo parasita os métodos de Willis

e Sheather. Dos 137 cães avaliados, cinco (3,65%) foram positivos para 

três (60%) eram fêmeas e dois (40%) eram machos, umera da raça Pit Bull e os demais eram 

sem raça definida. Não houve correlação com faixa etária, visto que cada animal apresentava 

uma idade diferente (52 dias a 11 anos). Três animais (60%) apresentavam fezes pastosas e os 

outros dois, fezes normais. Em três animais (60%), infecções mistas pela associação de 

Toxocara spp. a Trichuris spp. (20%), 

também foram observadas. Pode

atendidos no Hospital Veterinário da UFPR 

que demonstra a eficiente orientação por parte dos médicos veterinários do hospital, da 

importância da realização exames coproparasitológicos periódicos e do uso de

eficazes no controle de parasitas gastrointestinais.

Palavras-chave: helminto, zoonose, diagnóstico.
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spp. em cães atendidos no Hospital Veterinário 

Palotina 

, Izabel Carolina Vargas Pinto Gogone¹, Luciana Wolfran¹, 

Luis Vriesman Beninca¹, Ana Paula Molinari Candeias¹, Nelson Luís Mello Fernandes¹

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, c.melchior.mv@gmail.com

A relação próxima entre humanos e seus animais de companhia proporciona benefí

relação à socialização, saúde mental e bem-estar. Mas apesar desses benefícios, esses animais 

tambémpodem oferecerperigos à saúde de seus cuidadores. Cãespodem albergar nematoides 

spp. que, quando transmitido aos humanos o

larva migrans visceral. Esse parasitaapresenta infecção oro

podem ser infectados por meio da ingestão de alimentos ou água contaminados com ovos ou 

pelo contato direto com os animais. O objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento de 

dados a cerca da ocorrência de Toxocara spp. em cães atendidos no Hospital Veterinário da 

Setor Palotina, no período de março de 2017 a março de 2018. As amostras de fezes 

foram encaminhadas para o laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais da UFPR 

Palotina, que preconizou como técnica de diagnósticodo parasita os métodos de Willis

e Sheather. Dos 137 cães avaliados, cinco (3,65%) foram positivos para Toxocara 

dois (40%) eram machos, umera da raça Pit Bull e os demais eram 

sem raça definida. Não houve correlação com faixa etária, visto que cada animal apresentava 

uma idade diferente (52 dias a 11 anos). Três animais (60%) apresentavam fezes pastosas e os 

dois, fezes normais. Em três animais (60%), infecções mistas pela associação de 

spp. (20%), Ancylostoma spp. (20%) e Cystoisospora 

também foram observadas. Pode-se concluir que a ocorrência de Toxocara 

tendidos no Hospital Veterinário da UFPR – Setor Palotina no período de estudo foi baixa, o 

que demonstra a eficiente orientação por parte dos médicos veterinários do hospital, da 

importância da realização exames coproparasitológicos periódicos e do uso de

eficazes no controle de parasitas gastrointestinais. 

chave: helminto, zoonose, diagnóstico. 
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 da UFPR – Setor 

Luciana Wolfran¹, André 

Nelson Luís Mello Fernandes¹ 

c.melchior.mv@gmail.com 

A relação próxima entre humanos e seus animais de companhia proporciona benefícios em 

estar. Mas apesar desses benefícios, esses animais 

tambémpodem oferecerperigos à saúde de seus cuidadores. Cãespodem albergar nematoides 

spp. que, quando transmitido aos humanos ocasiona o quadro 

visceral. Esse parasitaapresenta infecção oro-fecal e humanos 

podem ser infectados por meio da ingestão de alimentos ou água contaminados com ovos ou 

foi realizar um levantamento de 

em cães atendidos no Hospital Veterinário da 

Setor Palotina, no período de março de 2017 a março de 2018. As amostras de fezes 

nças Parasitárias dos Animais da UFPR – Setor 

Palotina, que preconizou como técnica de diagnósticodo parasita os métodos de Willis-Mollay 

Toxocara spp., desses, 

dois (40%) eram machos, umera da raça Pit Bull e os demais eram 

sem raça definida. Não houve correlação com faixa etária, visto que cada animal apresentava 

uma idade diferente (52 dias a 11 anos). Três animais (60%) apresentavam fezes pastosas e os 

dois, fezes normais. Em três animais (60%), infecções mistas pela associação de 

Cystoisospora spp. (20%), 

Toxocara spp., em cães 

Setor Palotina no período de estudo foi baixa, o 

que demonstra a eficiente orientação por parte dos médicos veterinários do hospital, da 

importância da realização exames coproparasitológicos periódicos e do uso de anti-helmínticos 
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Relato de caso: O

Jaqueline Lunedo1*, Julyanna Demczuk Thomas

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A giardíase é uma doença entérica ocasionada pelo protozoário 

podendo acometer os animais domésticos e silvestres além de 

considerada uma zoonose pela Organização Mundial de Saúde (OMS). As parasitoses 

intestinais são de significativa ocorrência na rotina clínica,

condições sanitárias são determinantes para infecção

como objetivo relatar a ocorrência de giardíase em um cão. Foi atendido no Hospital 

Veterinário da UFPR - Setor Palotina, um paciente canino, SRD, 7,7 kg, fêmea, apresentando 

histórico de diarreia com presença de muco

físico não foram encontradas alterações

exame coproparasitológico pelos métodos de 

de cistos de Giardia spp. O hemograma revelou a presença de eosinofilia, 

bioquímicos séricos de perfil hepático e renal

exame ultrassonográfico da cavidade abdominal

do resultado positivo no exame coproparasitológico, instituiu

Metronidazol (30 mg/kg) por via oral a cada doze horas 

a proprietária, houve total remissão dos sinais clínicos após o tratamento, porém o paciente não 

retornou para reavaliação. Os cães desempenham um papel

protozoários gastrintestinais, o que propicia a contaminação ambiental e a possível 

disseminação de doenças, através de contato direto, veiculação hídrica, alimentos e de 

materiais contaminados com fezes

disseminação, e neste caso houve relato de um gato contactante com os mesmos sinais clínicos, 

porém sem diagnóstico definitivo. O exame coproparasitológico deve ser real

coletas de fezes com intervalo de dois a três dias, pois a eliminação de cistos pode ser 

intermitente e o resultado falso negativo. Pode

medicamento de eleição para o tratamento da giardíase, já qu

dos sinais clínicos apresentados pelo paciente. Dessa forma a prevenção desta zoonose inclui 

medidas de higiene, saneamento básico e fervura ou filtração da água ofertada aos animais e 

consumida pelos humanos. 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
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Relato de caso: Ocorrência de giardíase em um canino 

, Julyanna Demczuk Thomas1, Lettycia Demczuk Thomas

Druziani Wencelevski1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, jaquelinelunedo2405@gmail.com

A giardíase é uma doença entérica ocasionada pelo protozoário flagelado 

acometer os animais domésticos e silvestres além de humanos,

considerada uma zoonose pela Organização Mundial de Saúde (OMS). As parasitoses 

intestinais são de significativa ocorrência na rotina clínica, e fatores como imunidade, idade e 

condições sanitárias são determinantes para infecção. Desta forma, o presente trabalho tem 

como objetivo relatar a ocorrência de giardíase em um cão. Foi atendido no Hospital 

Setor Palotina, um paciente canino, SRD, 7,7 kg, fêmea, apresentando 

histórico de diarreia com presença de muco e estrias de sangue, além de leve apatia.

físico não foram encontradas alterações em parâmetros fisiológicos, sendo assim

pelos métodos de Sheather e Willis-Mollay, confirmando a presença 

p. O hemograma revelou a presença de eosinofilia, 

os séricos de perfil hepático e renal apresentaram-se dentro da normalidade. No 

exame ultrassonográfico da cavidade abdominal não foram evidenciadas anormalidades

tivo no exame coproparasitológico, instituiu-se o tratamento com 

por via oral a cada doze horas durante 10 dias consecutivos

a proprietária, houve total remissão dos sinais clínicos após o tratamento, porém o paciente não 

Os cães desempenham um papel relevante como hospedeiros de 

protozoários gastrintestinais, o que propicia a contaminação ambiental e a possível 

disseminação de doenças, através de contato direto, veiculação hídrica, alimentos e de 

materiais contaminados com fezes. A giardíase é considerada uma doença de fácil 

disseminação, e neste caso houve relato de um gato contactante com os mesmos sinais clínicos, 

porém sem diagnóstico definitivo. O exame coproparasitológico deve ser real

coletas de fezes com intervalo de dois a três dias, pois a eliminação de cistos pode ser 

intermitente e o resultado falso negativo. Pode-se observar a eficácia do metronidazol como 

medicamento de eleição para o tratamento da giardíase, já que neste caso houve remissão total 

dos sinais clínicos apresentados pelo paciente. Dessa forma a prevenção desta zoonose inclui 

medidas de higiene, saneamento básico e fervura ou filtração da água ofertada aos animais e 
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, Lettycia Demczuk Thomas1, Juliana Teixeira 

jaquelinelunedo2405@gmail.com 

flagelado Giardia spp., 

humanos, e devido a isso é 

considerada uma zoonose pela Organização Mundial de Saúde (OMS). As parasitoses 

e fatores como imunidade, idade e 

presente trabalho tem 

como objetivo relatar a ocorrência de giardíase em um cão. Foi atendido no Hospital 

Setor Palotina, um paciente canino, SRD, 7,7 kg, fêmea, apresentando 

leve apatia. Ao exame 

sendo assimrealizado 

Mollay, confirmando a presença 

p. O hemograma revelou a presença de eosinofilia, porém os 

se dentro da normalidade. No 

não foram evidenciadas anormalidades. Diante 

se o tratamento com 

consecutivos. Segundo 

a proprietária, houve total remissão dos sinais clínicos após o tratamento, porém o paciente não 

como hospedeiros de 

protozoários gastrintestinais, o que propicia a contaminação ambiental e a possível 

disseminação de doenças, através de contato direto, veiculação hídrica, alimentos e de outros 

. A giardíase é considerada uma doença de fácil 

disseminação, e neste caso houve relato de um gato contactante com os mesmos sinais clínicos, 

porém sem diagnóstico definitivo. O exame coproparasitológico deve ser realizado com três 

coletas de fezes com intervalo de dois a três dias, pois a eliminação de cistos pode ser 

se observar a eficácia do metronidazol como 

e neste caso houve remissão total 

dos sinais clínicos apresentados pelo paciente. Dessa forma a prevenção desta zoonose inclui 

medidas de higiene, saneamento básico e fervura ou filtração da água ofertada aos animais e 
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Toxoplasmose em 

Alessandra da Cruz1, Ana Paula Backes

Müller Walter1, Jaqueline Coelho França

Anderson Luiz de Carvalho

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Toxoplasmose é uma doença, de caráter zoonótico e cosmopolita, causada por um 

protozoário coccídio intracelular obrigatório do gênero 

mamíferos e aves, e tem os felídeos, domésticos e/ou silvestres,

A transmissão dessa afecção pode ocorrer de várias formas, dentre elas destacam

de alimentos contaminados com oocistos do toxoplasma, consumo de produtos de origem 

animal (frescos ou mal passados) que contenham o cisto do protozoário e ainda de maneira 

transplacentária. A patogenicidade está relacionada com a virulência da cepa e a 

susceptibilidade das espécies acometidas. A toxoplasmose é uma importante enfermidade em 

primatas neotropicais, pois assume caráter agudo, generalizado e fatal. O objetivo deste 

trabalho é relatar um caso de Toxoplasmose em um espécime de 

principais achados necroscópicos e a importância de medidas de biosseguridade em Unidades 

Mantenedoras de Fauna (UMF).  Foi encaminhado para o Laboratório de Patologia Veterinária 

da Universidade Federal do Paraná 

emergencial noHospital Veterinário (HV

macho, com 3,7 kg. O animal era mantido por um Jardim Zoológico, e apresentou, no histórico 

clínico, presença de estomatite e

veterinário, o paciente foi a óbito durante o atendimento emergencial. A principal suspeita 

clínica foi de infecção por Herpesvirus

hidrotórax, hidropericárdio, esplenomegalia e 

avaliação microscópica revelou pseudocístosmedindo 56 

basofílicas (bradizoítos), compatíveis com 

Tratando-se de uma doença de 

as medidas de biosseguridade dentro da UMF são fatores importantes na prevenção da 

enfermidade, como o controle de felinos domésticos errantes que adentram o zoológico, a 

divisão da equipe de trabalho da unidade de acordo com os grupos de animais e os risco de 

transmissão de agentes – como nos casos de t
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Toxoplasmose em Alouatta caraya 

, Ana Paula Backes1*, Amanda Gerelli1, Carla Regina Fusco

, Jaqueline Coelho França1, Mônica Regina de Matos1, Ronaldo José Piccoli

Anderson Luiz de Carvalho1, Aline de Marco Viott1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, anabackes96@gmail.com

uma doença, de caráter zoonótico e cosmopolita, causada por um 

tracelular obrigatório do gênero Toxoplasma gondii

mamíferos e aves, e tem os felídeos, domésticos e/ou silvestres, como hospedeiros definitivos. 

afecção pode ocorrer de várias formas, dentre elas destacam

de alimentos contaminados com oocistos do toxoplasma, consumo de produtos de origem 

animal (frescos ou mal passados) que contenham o cisto do protozoário e ainda de maneira 

A patogenicidade está relacionada com a virulência da cepa e a 

usceptibilidade das espécies acometidas. A toxoplasmose é uma importante enfermidade em 

primatas neotropicais, pois assume caráter agudo, generalizado e fatal. O objetivo deste 

trabalho é relatar um caso de Toxoplasmose em um espécime de Alouatta caraya

principais achados necroscópicos e a importância de medidas de biosseguridade em Unidades 

Mantenedoras de Fauna (UMF).  Foi encaminhado para o Laboratório de Patologia Veterinária 

da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina (UFPR – Palotina), após atendimento 

emergencial noHospital Veterinário (HV-UFPR - Palotina), um espécime de Bugio

macho, com 3,7 kg. O animal era mantido por um Jardim Zoológico, e apresentou, no histórico 

presença de estomatite e apatia progressiva. De acordo com o relato médico

veterinário, o paciente foi a óbito durante o atendimento emergencial. A principal suspeita 

Herpesvirus simplex. Macroscopicamente observou

hidrotórax, hidropericárdio, esplenomegalia e hepatomegalia com degeneração gordurosa. A 

avaliação microscópica revelou pseudocístosmedindo 56 µm contendo centenas de estruturas 

basofílicas (bradizoítos), compatíveis com Toxoplasma gondii multifocal discretos em encéfalo. 

se de uma doença de alta importância zoonótica,que envolve primatas não humanos, 

as medidas de biosseguridade dentro da UMF são fatores importantes na prevenção da 

o controle de felinos domésticos errantes que adentram o zoológico, a 

balho da unidade de acordo com os grupos de animais e os risco de 

como nos casos de tratadores que carreiam o agente de um recinto ao 
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, Carla Regina Fusco1, Ingridy 

, Ronaldo José Piccoli1, 

anabackes96@gmail.com 

uma doença, de caráter zoonótico e cosmopolita, causada por um 

Toxoplasma gondii. A doença acomete 

como hospedeiros definitivos. 

afecção pode ocorrer de várias formas, dentre elas destacam-se o consumo 

de alimentos contaminados com oocistos do toxoplasma, consumo de produtos de origem 

animal (frescos ou mal passados) que contenham o cisto do protozoário e ainda de maneira 

A patogenicidade está relacionada com a virulência da cepa e a 

usceptibilidade das espécies acometidas. A toxoplasmose é uma importante enfermidade em 

primatas neotropicais, pois assume caráter agudo, generalizado e fatal. O objetivo deste 

Alouatta caraya, bem como os 

principais achados necroscópicos e a importância de medidas de biosseguridade em Unidades 

Mantenedoras de Fauna (UMF).  Foi encaminhado para o Laboratório de Patologia Veterinária 

na), após atendimento 

Palotina), um espécime de Bugio-preto, 

macho, com 3,7 kg. O animal era mantido por um Jardim Zoológico, e apresentou, no histórico 

acordo com o relato médico-

veterinário, o paciente foi a óbito durante o atendimento emergencial. A principal suspeita 

. Macroscopicamente observou-se estomatite, 

hepatomegalia com degeneração gordurosa. A 

contendo centenas de estruturas 

multifocal discretos em encéfalo. 

primatas não humanos, 

as medidas de biosseguridade dentro da UMF são fatores importantes na prevenção da 

o controle de felinos domésticos errantes que adentram o zoológico, a 

balho da unidade de acordo com os grupos de animais e os risco de 

ratadores que carreiam o agente de um recinto ao  
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outro. Quanto a alimentação, a qualidade, higiene e procedência dos alimentosdeve ser 

rigorosa, pois confere fonte de rápida disseminação de patógenos. 

medidas que interrompam o ciclo de transmissão dessa enfermidade são fatores a serem 

considerados para que haja prevenção adequada, que confere riscos à saúde pública e alta 

patogenicidade em primatas não humanos.

Palavras-chave: Toxoplasma gondii
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alimentação, a qualidade, higiene e procedência dos alimentosdeve ser 

rigorosa, pois confere fonte de rápida disseminação de patógenos. Dessa forma, controle e 

medidas que interrompam o ciclo de transmissão dessa enfermidade são fatores a serem 

s para que haja prevenção adequada, que confere riscos à saúde pública e alta 

patogenicidade em primatas não humanos. 

Toxoplasma gondii, necropsia, zoonoses, Primata neotropical. 
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alimentação, a qualidade, higiene e procedência dos alimentosdeve ser 

Dessa forma, controle e 

medidas que interrompam o ciclo de transmissão dessa enfermidade são fatores a serem 

s para que haja prevenção adequada, que confere riscos à saúde pública e alta 

necropsia, zoonoses, Primata neotropical.  
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Criptosporidiose em 

 
 Barbara Schreider¹*, Luciana Wolfr

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Criptosporidiose é causada pelo protozoário intracelular obrigatório 

acometendo principalmente vilosidades de células epiteliais do trato gastrointestinal de seus 

hospedeiros, que podem ser mamíferos, aves, répteis, peixes e o humano. Estes quando 

contaminados eliminam oocistos principalmente por meio das

Possui distribuição mundial, podendo estar presente tanto em região rural quanto urbana, e 

caracteriza-se pela sua alta disseminação através do contato direto entre pessoas e animais ou pelo 

contato indireto, através da ingestão de água e alimentos contendo oocistos infectantes. É mais 

comum em áreas menos desenvolvidas, devido a falta de saneamento, contaminação da água, alta 

densidade populacional e contato com animais contaminados, que muitas vezes são assintomático

Em animais imunocompetentes, a infecção tem caráter autolimitante, e por isso é mais 

frequentemente detectado em animais jovens ou idosos. O objetivo do presente trabalho é relatar 

um caso de Criptosporidiose em uma gata SRD, a fim de corroborar com os 

e epidemiológicos acerca desta zoonose parasitária. Uma gata, fêmea, castrada, SRD, 2 anos, foi 

atendida no HV-UFPR setor Palotina por apresentar hematoquesia há uma semana. Entre outros 

diagnósticos diferenciais, foi aventado a poss

Cryptosporidium spp. Foi então realizado exame coproparasitológico, e através do método de 

Sheather e esfregaço fecal corado com a técnica de Ziehl

confirmada. O tratamento prescrito foi Azitromicina e a paciente apresentou melhora clínica após o 

terceiro dia de tratamento. A paciente foi ainda testada para FIV e FeLV para descartar 

imunocomprometimento, porém os resultados foram negativos. A Criptosporidiose se apresenta 

mais comumente de forma assintomática tanto em animais como humanos. Quadros sintomáticos 

acometem principalmente indivíduos imunossuprimidos, porém não se descarta a parasitose em 

animais imunocompetentes. O tratamento é variável, sendo em pacientes imuno

normalmente efetuado apenas tratamento de suporte devido as suas

em pacientes imunossuprimidos preconiza

do parasita e melhora do paciente, sendo muito utili

Azitromicina e Tilosina. Sem apresentar outras anormalidades e com testes negativos para FIV e 

FeLV, a paciente relatada provavelmente era imunocompetente, porém devido ao tempo de 

apresentação da sintomatologia, optou

outras afecções devem ser pesquisadas. Devido sua estreita relação com saneamento básico 
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Criptosporidiose em felino: relato de caso 

Barbara Schreider¹*, Luciana Wolfran¹, Carolina Melchior do Prado¹, Mônica Kanashiro 

Oyafuso¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, barbaraschreider97@gmail.com

A Criptosporidiose é causada pelo protozoário intracelular obrigatório Cry

acometendo principalmente vilosidades de células epiteliais do trato gastrointestinal de seus 

hospedeiros, que podem ser mamíferos, aves, répteis, peixes e o humano. Estes quando 

contaminados eliminam oocistos principalmente por meio das fezes ou por secreções respiratórias. 

Possui distribuição mundial, podendo estar presente tanto em região rural quanto urbana, e 

se pela sua alta disseminação através do contato direto entre pessoas e animais ou pelo 

da ingestão de água e alimentos contendo oocistos infectantes. É mais 

comum em áreas menos desenvolvidas, devido a falta de saneamento, contaminação da água, alta 

densidade populacional e contato com animais contaminados, que muitas vezes são assintomático

Em animais imunocompetentes, a infecção tem caráter autolimitante, e por isso é mais 

frequentemente detectado em animais jovens ou idosos. O objetivo do presente trabalho é relatar 

um caso de Criptosporidiose em uma gata SRD, a fim de corroborar com os conhecimentos clínicos 

e epidemiológicos acerca desta zoonose parasitária. Uma gata, fêmea, castrada, SRD, 2 anos, foi 

UFPR setor Palotina por apresentar hematoquesia há uma semana. Entre outros 

diagnósticos diferenciais, foi aventado a possibilidade de parasitose intestinal, e entre elas o 

Foi então realizado exame coproparasitológico, e através do método de 

Sheather e esfregaço fecal corado com a técnica de Ziehl-Neelsen modificada, a suspeita foi 

to prescrito foi Azitromicina e a paciente apresentou melhora clínica após o 

terceiro dia de tratamento. A paciente foi ainda testada para FIV e FeLV para descartar 

imunocomprometimento, porém os resultados foram negativos. A Criptosporidiose se apresenta 

mais comumente de forma assintomática tanto em animais como humanos. Quadros sintomáticos 

acometem principalmente indivíduos imunossuprimidos, porém não se descarta a parasitose em 

animais imunocompetentes. O tratamento é variável, sendo em pacientes imuno

normalmente efetuado apenas tratamento de suporte devido as suas características autolimitante, já 

em pacientes imunossuprimidos preconiza-se o uso de medicamentos para auxiliar na eliminação 

do parasita e melhora do paciente, sendo muito utilizado Paramomicina, Nitazoxanida, 

Azitromicina e Tilosina. Sem apresentar outras anormalidades e com testes negativos para FIV e 

FeLV, a paciente relatada provavelmente era imunocompetente, porém devido ao tempo de 

apresentação da sintomatologia, optou-se pelo tratamento antiparasitário. Caso ocorra recidiva, 

outras afecções devem ser pesquisadas. Devido sua estreita relação com saneamento básico 
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Cryptosporidium spp., 

acometendo principalmente vilosidades de células epiteliais do trato gastrointestinal de seus 

hospedeiros, que podem ser mamíferos, aves, répteis, peixes e o humano. Estes quando 

fezes ou por secreções respiratórias. 

Possui distribuição mundial, podendo estar presente tanto em região rural quanto urbana, e 

se pela sua alta disseminação através do contato direto entre pessoas e animais ou pelo 

da ingestão de água e alimentos contendo oocistos infectantes. É mais 

comum em áreas menos desenvolvidas, devido a falta de saneamento, contaminação da água, alta 

densidade populacional e contato com animais contaminados, que muitas vezes são assintomáticos. 

Em animais imunocompetentes, a infecção tem caráter autolimitante, e por isso é mais 

frequentemente detectado em animais jovens ou idosos. O objetivo do presente trabalho é relatar 

conhecimentos clínicos 

e epidemiológicos acerca desta zoonose parasitária. Uma gata, fêmea, castrada, SRD, 2 anos, foi 

UFPR setor Palotina por apresentar hematoquesia há uma semana. Entre outros 

ibilidade de parasitose intestinal, e entre elas o 

Foi então realizado exame coproparasitológico, e através do método de 

Neelsen modificada, a suspeita foi 

to prescrito foi Azitromicina e a paciente apresentou melhora clínica após o 

terceiro dia de tratamento. A paciente foi ainda testada para FIV e FeLV para descartar 

imunocomprometimento, porém os resultados foram negativos. A Criptosporidiose se apresenta 

mais comumente de forma assintomática tanto em animais como humanos. Quadros sintomáticos 

acometem principalmente indivíduos imunossuprimidos, porém não se descarta a parasitose em 

animais imunocompetentes. O tratamento é variável, sendo em pacientes imunocompetentes 

características autolimitante, já 

se o uso de medicamentos para auxiliar na eliminação 

zado Paramomicina, Nitazoxanida, 

Azitromicina e Tilosina. Sem apresentar outras anormalidades e com testes negativos para FIV e 

FeLV, a paciente relatada provavelmente era imunocompetente, porém devido ao tempo de 

elo tratamento antiparasitário. Caso ocorra recidiva, 

outras afecções devem ser pesquisadas. Devido sua estreita relação com saneamento básico  
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deficiente e potencial zoonótico, é essencial que o proprietário tenha conhecimento das diversas 

formas de apresentação, das medidas de prevenção e tratamento. 

Palavras-chave: Zoonose, Criptosporidium 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

deficiente e potencial zoonótico, é essencial que o proprietário tenha conhecimento das diversas 

formas de apresentação, das medidas de prevenção e tratamento.  

Criptosporidium spp.,  parasitose, felino. 
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Diagnóstico morfológico na ancilostomíase canina: relato de caso

Giovanna Machado Benetti

Victor Donatti Machado

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

Os parasitas intestinais são muito prevalentes em cães, sendo os principais causadores de 

transtornos entéricos. Dentre esses, pode

dermatite serpiginosa em humanos, conhecida popularmente como bicho geográfico. O parasita 

se localiza no intestino delgado de seus hospedeiros definitivos (cães e gatos) e tem como via 

de eliminação as fezes desses animais. O ser humano ao e

contaminadas pode, por meio de porta de entradas como feridas, adquirir a Larva migrans 

cutânea. Apesar de causar vermelhidão e prurido, a larva é eliminada naturalmente do 

organismo cerca de quatro a oito semanas após a infec

tem-se como padrão ouro o método Willis

morfológica do parasita. O presente trabalho tem como objetivo relatar o diagnóstico de 

ancilostomose canina. No dia 28/08/2017 

Federal do Paraná, Setor Palotina uma cadela de quatro meses sem raça definida. O proprietário 

relatou como queixas principais apatia, anorexia, diarréia com estrias de sangue e vômito. Não 

se sabe se a vermifugação foi administrada de maneira eficaz. Ao exame físico, observou

pústulas distribuídas difusamente pelo corpo, secreção ocular purulenta, desconforto 

abdominal, hematoquezia e linfonodos poplíteos aumentados. O resultado do hemograma, 

revelou anemia microcítica hipocrômica e leucopenia sem possibilidade de diferencial 

leucocitário. Além disso, verificou

presença de Cystoisospora sp, 

Willis-Mollay. Com a piora progressiva do quadro clinico, o paciente veio a óbito no mesmo 

dia da consulta.. Ao exame anatomopatológico, foi possível observar enterite catarral, 

hidrotórax, hepatoesplenomegalia com degeneração gordurosa e parasitas em intestino d

compatíveis com Ancylostoma sp.

microscópicas para diagnóstico. Com auxílio de lupas, pode

romba e ausência de coroa radiada, características compatíveis com An

Utilizando microscópico óptico, após submersão dos parasitas em solução de creosoto, para 

clarificação, verificou-se a presença de três pares de dentes de diferentes tamanhos, condizentes 

com Ancylostoma caninum. Apesar da técnica de Willis
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Diagnóstico morfológico na ancilostomíase canina: relato de caso

Giovanna Machado Benetti1*, Bárbara Dietrich Ribeiro1, Carla Gomes Paula

Victor Donatti Machado1, Marivone Valentim Zabott1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, giovannabenetti@ho

Os parasitas intestinais são muito prevalentes em cães, sendo os principais causadores de 

transtornos entéricos. Dentre esses, pode-se destacar o nematódeo Ancylostoma

dermatite serpiginosa em humanos, conhecida popularmente como bicho geográfico. O parasita 

se localiza no intestino delgado de seus hospedeiros definitivos (cães e gatos) e tem como via 

de eliminação as fezes desses animais. O ser humano ao entrar em contato com as fezes 

contaminadas pode, por meio de porta de entradas como feridas, adquirir a Larva migrans 

cutânea. Apesar de causar vermelhidão e prurido, a larva é eliminada naturalmente do 

organismo cerca de quatro a oito semanas após a infecção. Entre os testes para diagnóstico, 

se como padrão ouro o método Willis-Mollay, além de confirmação anatomopatológica e 

morfológica do parasita. O presente trabalho tem como objetivo relatar o diagnóstico de 

ancilostomose canina. No dia 28/08/2017 foi atendida no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal do Paraná, Setor Palotina uma cadela de quatro meses sem raça definida. O proprietário 

relatou como queixas principais apatia, anorexia, diarréia com estrias de sangue e vômito. Não 

ermifugação foi administrada de maneira eficaz. Ao exame físico, observou

pústulas distribuídas difusamente pelo corpo, secreção ocular purulenta, desconforto 

abdominal, hematoquezia e linfonodos poplíteos aumentados. O resultado do hemograma, 

nemia microcítica hipocrômica e leucopenia sem possibilidade de diferencial 

leucocitário. Além disso, verificou-se acentuada presença de ovos de 

Cystoisospora sp, como resultado do exame coproparasitológico pelo método 

Mollay. Com a piora progressiva do quadro clinico, o paciente veio a óbito no mesmo 

dia da consulta.. Ao exame anatomopatológico, foi possível observar enterite catarral, 

hidrotórax, hepatoesplenomegalia com degeneração gordurosa e parasitas em intestino d

Ancylostoma sp. Estes foram coletados e submetidos à análises macro e 

microscópicas para diagnóstico. Com auxílio de lupas, pode-se observar a cápsula bucal, cauda 

romba e ausência de coroa radiada, características compatíveis com An

Utilizando microscópico óptico, após submersão dos parasitas em solução de creosoto, para 

se a presença de três pares de dentes de diferentes tamanhos, condizentes 

. Apesar da técnica de Willis-Mollay ser barata e de fácil execução,
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Diagnóstico morfológico na ancilostomíase canina: relato de caso 

, Carla Gomes Paula1, 
 

giovannabenetti@hotmail.com 

Os parasitas intestinais são muito prevalentes em cães, sendo os principais causadores de 

Ancylostoma, causador de 

dermatite serpiginosa em humanos, conhecida popularmente como bicho geográfico. O parasita 

se localiza no intestino delgado de seus hospedeiros definitivos (cães e gatos) e tem como via 

ntrar em contato com as fezes 

contaminadas pode, por meio de porta de entradas como feridas, adquirir a Larva migrans 

cutânea. Apesar de causar vermelhidão e prurido, a larva é eliminada naturalmente do 

ção. Entre os testes para diagnóstico, 

Mollay, além de confirmação anatomopatológica e 

morfológica do parasita. O presente trabalho tem como objetivo relatar o diagnóstico de 

oi atendida no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal do Paraná, Setor Palotina uma cadela de quatro meses sem raça definida. O proprietário 

relatou como queixas principais apatia, anorexia, diarréia com estrias de sangue e vômito. Não 

ermifugação foi administrada de maneira eficaz. Ao exame físico, observou-se 

pústulas distribuídas difusamente pelo corpo, secreção ocular purulenta, desconforto 

abdominal, hematoquezia e linfonodos poplíteos aumentados. O resultado do hemograma, 

nemia microcítica hipocrômica e leucopenia sem possibilidade de diferencial 

se acentuada presença de ovos de Ancylostoma sp. e 

como resultado do exame coproparasitológico pelo método 

Mollay. Com a piora progressiva do quadro clinico, o paciente veio a óbito no mesmo 

dia da consulta.. Ao exame anatomopatológico, foi possível observar enterite catarral, 

hidrotórax, hepatoesplenomegalia com degeneração gordurosa e parasitas em intestino delgado 

Estes foram coletados e submetidos à análises macro e 

se observar a cápsula bucal, cauda 

romba e ausência de coroa radiada, características compatíveis com Ancylostoma sp. 

Utilizando microscópico óptico, após submersão dos parasitas em solução de creosoto, para 

se a presença de três pares de dentes de diferentes tamanhos, condizentes 

ollay ser barata e de fácil execução,  
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a diferenciação morfológica possibilita a correta classificação da espécie, permitindo o 

tratamento adequado e melhor prognóstico do paciente. Por se tratar de uma zoonose, é 

imprescindível que haja diagnóstico preco

Palavras-chave: Ancylostoma caninum
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a diferenciação morfológica possibilita a correta classificação da espécie, permitindo o 

tratamento adequado e melhor prognóstico do paciente. Por se tratar de uma zoonose, é 

imprescindível que haja diagnóstico precoce para evitar a propagação da doença.

Ancylostoma caninum, análise morfológica, zoonose, cão. 
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tratamento adequado e melhor prognóstico do paciente. Por se tratar de uma zoonose, é 

ce para evitar a propagação da doença. 
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Ocorrência de Ancylostoma

Ana Paula Molinari Candeias¹*, Carolina Melchior do Prado¹, André Luis 

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

Dentre os nematódeos gastrointestinais que afetam os animais de es

Ancylostoma sp., um dos gêneros mais importantes por apresentar elevada ocorrência e possuir 

perfil zoonótico, causando ancilostomíase, conhecida como “larva migrans cutânea” ou “bicho 

geográfico”, que tem grande importância na saúde p

não estarem incluídos em programas de controle de

áreas públicas, os cães errantes assumem um papel epidemiológico importante, pois contribuem 

para a manutenção das formas 

penetram de forma ativa na pele e migram pela epiderme formando cordões eritematosos, 

salientes e pruriginosos. Portanto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a ocorrência do 

Ancylostoma sp. em amostras de fezes de cães e gatos, recebidas no Laboratório de Doenças 

Parasitárias do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

Palotina, no período de março 2017 a março de 2018.

métodos de Willis-Mollay e Hoffman, Pons e Janer. Das amostras de cães, o 

foi encontrado em 23 (69,7%) das 33 amostras positivas, sendo que 13 (56,52%) dessas 

amostras eram provenientes de fêmeas e 10 (43,48%) de machos. Já nas amost

Ancylostoma sp. foi encontrado em 8 (57,14%) das 14 amostras positivas, em que 4 (50%) 

dessas amostras eram provenientes de fêmeas e 4 (50%) de machos. Nas amostras analisadas o 

Ancylostoma sp. foi encontrado em infecções mistas, onde os pr

Strongyloides sp. representando 6,06% (2) e 21,43% (3) da ocorrência em cães e gatos, 

respectivamente; Cystoisospora

(2) e Trichuris sp. 3,03 % (1) exclusivamente em cães

permitiram a identificação de outros agentes isolados, como o 

Toxocara sp 9,09% (3) e Trichuris sp. 3,03% (1) nas amostras de cães e 

14,29% (2), Strongyloides 21,43% (3) e 

resultados obtidos mostraram que a ocorrência de 

quanto em gatos atendidos pelo Hospital Veterinário. Desta forma, conclui

epidemiológicos podem contrib

visando o controle das doenças com potencial zoonótico.
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 sp. em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário 

Palotina 

Ana Paula Molinari Candeias¹*, Carolina Melchior do Prado¹, André Luis Vriesman

Nelson Luis Mello Fernandes¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, anapmolinaric@gmail.com

Dentre os nematódeos gastrointestinais que afetam os animais de estimação se destaca o 

sp., um dos gêneros mais importantes por apresentar elevada ocorrência e possuir 

perfil zoonótico, causando ancilostomíase, conhecida como “larva migrans cutânea” ou “bicho 

geográfico”, que tem grande importância na saúde pública e muitas vezes é negligenciada. Por 

não estarem incluídos em programas de controle de verminose e por possuírem livre acesso à 

áreas públicas, os cães errantes assumem um papel epidemiológico importante, pois contribuem 

para a manutenção das formas infectantes do parasita no ambiente. As larvas infectantes (L3) 

penetram de forma ativa na pele e migram pela epiderme formando cordões eritematosos, 

Portanto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a ocorrência do 

sp. em amostras de fezes de cães e gatos, recebidas no Laboratório de Doenças 

Parasitárias do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

Palotina, no período de março 2017 a março de 2018. As amostras foram analisadas

Mollay e Hoffman, Pons e Janer. Das amostras de cães, o 

foi encontrado em 23 (69,7%) das 33 amostras positivas, sendo que 13 (56,52%) dessas 

amostras eram provenientes de fêmeas e 10 (43,48%) de machos. Já nas amost

sp. foi encontrado em 8 (57,14%) das 14 amostras positivas, em que 4 (50%) 

dessas amostras eram provenientes de fêmeas e 4 (50%) de machos. Nas amostras analisadas o 

foi encontrado em infecções mistas, onde os principais agentes foram: o 

sp. representando 6,06% (2) e 21,43% (3) da ocorrência em cães e gatos, 

Cystoisospora sp. em cães 9,09% (3) e gatos 7,14% (1); Toxocara

sp. 3,03 % (1) exclusivamente em cães. Os exames realizados também 

permitiram a identificação de outros agentes isolados, como o Cystoisospora

sp 9,09% (3) e Trichuris sp. 3,03% (1) nas amostras de cães e 

21,43% (3) e Platynosomum 7,14% (1) nas amostras de gatos. Os 

resultados obtidos mostraram que a ocorrência de Ancylostoma sp. foi elevada, tanto em cães 

quanto em gatos atendidos pelo Hospital Veterinário. Desta forma, conclui

epidemiológicos podem contribuir diretamente para manutenção da saúde da população, 

visando o controle das doenças com potencial zoonótico. 
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sp. em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário – Setor 

Vriesman Beninca¹, 

PR, anapmolinaric@gmail.com 

timação se destaca o 

sp., um dos gêneros mais importantes por apresentar elevada ocorrência e possuir 

perfil zoonótico, causando ancilostomíase, conhecida como “larva migrans cutânea” ou “bicho 

ública e muitas vezes é negligenciada. Por 

verminose e por possuírem livre acesso à 

áreas públicas, os cães errantes assumem um papel epidemiológico importante, pois contribuem 

larvas infectantes (L3) 

penetram de forma ativa na pele e migram pela epiderme formando cordões eritematosos, 

Portanto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a ocorrência do 

sp. em amostras de fezes de cães e gatos, recebidas no Laboratório de Doenças 

Parasitárias do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Setor 

As amostras foram analisadas pelos 

Mollay e Hoffman, Pons e Janer. Das amostras de cães, o Ancylostoma sp. 

foi encontrado em 23 (69,7%) das 33 amostras positivas, sendo que 13 (56,52%) dessas 

amostras eram provenientes de fêmeas e 10 (43,48%) de machos. Já nas amostras de gatos, o 

sp. foi encontrado em 8 (57,14%) das 14 amostras positivas, em que 4 (50%) 

dessas amostras eram provenientes de fêmeas e 4 (50%) de machos. Nas amostras analisadas o 

incipais agentes foram: o 

sp. representando 6,06% (2) e 21,43% (3) da ocorrência em cães e gatos, 

Toxocara sp. 6,06% 

. Os exames realizados também 

Cystoisospora sp. 24,24% (8), 

sp 9,09% (3) e Trichuris sp. 3,03% (1) nas amostras de cães e Cystoisospora sp. 

7,14% (1) nas amostras de gatos. Os 

sp. foi elevada, tanto em cães 

quanto em gatos atendidos pelo Hospital Veterinário. Desta forma, conclui-se que os estudos 

uir diretamente para manutenção da saúde da população, 
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Ocorrência de Giardia spp. em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal do Paraná 

Ana Paula Molinari Candeias¹*, Carolina Melchior do Prado¹, André Luis 

1. Universidade Federal do Paraná

As parasitoses gastrointestinais causadas por helmintos e protozoários estão entre as 

enfermidades mais comuns em cães e gatos. Os protozoários do gênero 

trato intestinal de diversas espécies 

pública devido ao seu potencial zoonótico. A transmissão pode ocorrer indiretamente através de 

água e/ou alimentos contaminados com cistos, ou diretamente em ambientes em más condições 

de higiene. O presente trabalho teve por objetivo estudar a ocorrência de 

amostras fecais de cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Paraná, Setor Palotina, durante o ano de 2017.  No total foram analisadas 149 amostras 

provenientes de cães e gatos com suspeita de giardíase. As amostras foram encaminhadas ao 

Laboratório de Doenças Parasitárias e processadas através das técnicas de Sheather e Hoffman, 

Pons e Janer. Das 84 amostras de cães, 5 (5,95%) foram positivas para 

amostras de gatos, 5 (7,69%) foram positivas para Giardia spp. 

infecções por Giardia spp. associada a outros parasitos. A ocorrência de 

gatos diagnosticados no Laboratório de Doenças Parasitárias, demonstra a presença do agente 

na população canina e felina. Apesar de ter sido obtida uma ocorrência relativamente baixa 

nesse trabalho, esses animais possuem um papel importante

ainda que assintomáticos podem eliminar os cistos nas fezes e, em situações especiais podendo 

vir a contaminar os seres humanos e outros animais, por isso é importante a implementação de 

medidas sanitárias para controle do 

humana, principalmente crianças, é cada vez mais estreito, torna

diagnóstico na rotina para realização de tratamento especifico, quando necessário.

Palavras-chave: Protozoário, zoonose, giardíase
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spp. em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina 

Ana Paula Molinari Candeias¹*, Carolina Melchior do Prado¹, André Luis Vriesman

Nelson Luis Mello Fernandes¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, anapmolinaric@gmail.com

As parasitoses gastrointestinais causadas por helmintos e protozoários estão entre as 

enfermidades mais comuns em cães e gatos. Os protozoários do gênero Giardia

trato intestinal de diversas espécies de vertebrados e são de grande importância para a saúde 

pública devido ao seu potencial zoonótico. A transmissão pode ocorrer indiretamente através de 

água e/ou alimentos contaminados com cistos, ou diretamente em ambientes em más condições 

resente trabalho teve por objetivo estudar a ocorrência de 

amostras fecais de cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Paraná, Setor Palotina, durante o ano de 2017.  No total foram analisadas 149 amostras 

rovenientes de cães e gatos com suspeita de giardíase. As amostras foram encaminhadas ao 

Laboratório de Doenças Parasitárias e processadas através das técnicas de Sheather e Hoffman, 

Pons e Janer. Das 84 amostras de cães, 5 (5,95%) foram positivas para Gia

amostras de gatos, 5 (7,69%) foram positivas para Giardia spp. Neste estudo, não se observou 

spp. associada a outros parasitos. A ocorrência de Giardia

gatos diagnosticados no Laboratório de Doenças Parasitárias, demonstra a presença do agente 

na população canina e felina. Apesar de ter sido obtida uma ocorrência relativamente baixa 

nesse trabalho, esses animais possuem um papel importante na contaminação ambiental, pois 

ainda que assintomáticos podem eliminar os cistos nas fezes e, em situações especiais podendo 

vir a contaminar os seres humanos e outros animais, por isso é importante a implementação de 

medidas sanitárias para controle do problema. Como o contato entre cães e a população 

humana, principalmente crianças, é cada vez mais estreito, torna-se importante a inclusão do 

diagnóstico na rotina para realização de tratamento especifico, quando necessário.

oonose, giardíase. 
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spp. em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade 

Vriesman Beninca¹, 

PR, anapmolinaric@gmail.com 

As parasitoses gastrointestinais causadas por helmintos e protozoários estão entre as 

Giardia spp. habitam o 

de vertebrados e são de grande importância para a saúde 

pública devido ao seu potencial zoonótico. A transmissão pode ocorrer indiretamente através de 

água e/ou alimentos contaminados com cistos, ou diretamente em ambientes em más condições 

resente trabalho teve por objetivo estudar a ocorrência de Giardia spp. em 

amostras fecais de cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

Paraná, Setor Palotina, durante o ano de 2017.  No total foram analisadas 149 amostras 

rovenientes de cães e gatos com suspeita de giardíase. As amostras foram encaminhadas ao 

Laboratório de Doenças Parasitárias e processadas através das técnicas de Sheather e Hoffman, 

Giardia spp. Das 65 

Neste estudo, não se observou 

Giardia spp. em cães e 

gatos diagnosticados no Laboratório de Doenças Parasitárias, demonstra a presença do agente 

na população canina e felina. Apesar de ter sido obtida uma ocorrência relativamente baixa 

na contaminação ambiental, pois 

ainda que assintomáticos podem eliminar os cistos nas fezes e, em situações especiais podendo 

vir a contaminar os seres humanos e outros animais, por isso é importante a implementação de 

problema. Como o contato entre cães e a população 

se importante a inclusão do 

diagnóstico na rotina para realização de tratamento especifico, quando necessário. 
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Características imaginológicas em pacientes diagno

Wiliam da Silva Prieto¹*, Dhyego Thomazoni

Carvalho dos Santos

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A brucelose canina é considerada uma doença infectocontagiosa, de caráter zoonótico, e ampla 

distribuição, apresentando como principal agente etiológico a bactéria 

outras espécies desse gênero podem ter envolvimento com o surgimento d

transmissão do agente se dá pela via oral ou via sexual, se caracterizando principalmente por 

abortos em torno dos 45º dia de gestação, além de outras manifestações clínicas como orquite, 

epididimite, alterações de fertilidade, discoespondilite

poliartrite e osteomielite, porém alguns animais podem ser assintomáticos ou apresentarem 

apenas sinais inespecíficos. O diagnóstico pode ser feito baseado na clínica do paciente 

associado aos demais exames, porém o diagn

agente em amostra biológica (tecido, sangue, sêmen, etc.). É uma doença de importância na 

saúde pública, por isso uma vez diagnosticado em canis pacientes com brucelose deve

medidas rigorosas de controle e manejo desses animais, além de medidas preventivas para 

evitar a perpetuação da infecção.Com o objetivo de caracterizar os principais achados aos 

exames de imagem (raio-X e ultrassom) em pacientes caninos com lesões em decorrência da 

brucelose, estabeleceu-se a pesquisa de relatos de casos e descrição de exames de imagem de 

cães diagnosticados com brucelose, e coletou

imagem destes.Ao exame radiográfico destes pacientes pode se visualizar a presença de lesão

inflamatória única ou multifocal em espaço intervertebral, evidenciando discoespondilite, 

outras alterações esqueléticas como osteomielite e envolvimento articular (artrite) também 

podem estar envolvidas e são relatadas em alguns casos. Ao exame ultrasson

principais achados envolvem alterações em sistema reprodutor, sendo que em machos pode

visualizar alterações inflamatórias e de atrofia testicular e epidídimos, com perda da arquitetura 

normal, aumento de tamanho achados de prostatite também

a alteração evidente é a visualização do útero espesso, podendo ter conteúdo, porém em 

decorrência do aborto. Achados inespecíficos também podem ser vistos como a reatividade de 

linfonodos viscerais (linfoadenomegalia). S
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Características imaginológicas em pacientes diagnosticados com Brucelose canina: r

literatura 

Wiliam da Silva Prieto¹*, Dhyego Thomazoni², Guilherme Pancera Adams

Carvalho dos Santos², Marilene Machado Silva¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, wiliamdsp98@gmail.com

2. Médico veterinário autônomo   

A brucelose canina é considerada uma doença infectocontagiosa, de caráter zoonótico, e ampla 

distribuição, apresentando como principal agente etiológico a bactéria Brucella canis

outras espécies desse gênero podem ter envolvimento com o surgimento d

transmissão do agente se dá pela via oral ou via sexual, se caracterizando principalmente por 

abortos em torno dos 45º dia de gestação, além de outras manifestações clínicas como orquite, 

epididimite, alterações de fertilidade, discoespondilite, meningoencefalite (menos comum), 

poliartrite e osteomielite, porém alguns animais podem ser assintomáticos ou apresentarem 

apenas sinais inespecíficos. O diagnóstico pode ser feito baseado na clínica do paciente 

associado aos demais exames, porém o diagnóstico definitivo se dá apenas pelo isolamento do 

agente em amostra biológica (tecido, sangue, sêmen, etc.). É uma doença de importância na 

saúde pública, por isso uma vez diagnosticado em canis pacientes com brucelose deve

ontrole e manejo desses animais, além de medidas preventivas para 

evitar a perpetuação da infecção.Com o objetivo de caracterizar os principais achados aos 

X e ultrassom) em pacientes caninos com lesões em decorrência da 

se a pesquisa de relatos de casos e descrição de exames de imagem de 

cães diagnosticados com brucelose, e coletou-se os achados encontrados nos exames de 

imagem destes.Ao exame radiográfico destes pacientes pode se visualizar a presença de lesão

inflamatória única ou multifocal em espaço intervertebral, evidenciando discoespondilite, 

outras alterações esqueléticas como osteomielite e envolvimento articular (artrite) também 

podem estar envolvidas e são relatadas em alguns casos. Ao exame ultrasson

principais achados envolvem alterações em sistema reprodutor, sendo que em machos pode

visualizar alterações inflamatórias e de atrofia testicular e epidídimos, com perda da arquitetura 

normal, aumento de tamanho achados de prostatite também podem ser visualizados. Em fêmeas 

a alteração evidente é a visualização do útero espesso, podendo ter conteúdo, porém em 

decorrência do aborto. Achados inespecíficos também podem ser vistos como a reatividade de 

linfonodos viscerais (linfoadenomegalia). Se realizado o exame de ultrassom especifico do 
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A brucelose canina é considerada uma doença infectocontagiosa, de caráter zoonótico, e ampla 

Brucella canis, porém 

outras espécies desse gênero podem ter envolvimento com o surgimento da doença. A 

transmissão do agente se dá pela via oral ou via sexual, se caracterizando principalmente por 

abortos em torno dos 45º dia de gestação, além de outras manifestações clínicas como orquite, 

, meningoencefalite (menos comum), 

poliartrite e osteomielite, porém alguns animais podem ser assintomáticos ou apresentarem 

apenas sinais inespecíficos. O diagnóstico pode ser feito baseado na clínica do paciente 

óstico definitivo se dá apenas pelo isolamento do 

agente em amostra biológica (tecido, sangue, sêmen, etc.). É uma doença de importância na 

saúde pública, por isso uma vez diagnosticado em canis pacientes com brucelose deve-se adotar 

ontrole e manejo desses animais, além de medidas preventivas para 

evitar a perpetuação da infecção.Com o objetivo de caracterizar os principais achados aos 

X e ultrassom) em pacientes caninos com lesões em decorrência da 

se a pesquisa de relatos de casos e descrição de exames de imagem de 

se os achados encontrados nos exames de 

imagem destes.Ao exame radiográfico destes pacientes pode se visualizar a presença de lesão 

inflamatória única ou multifocal em espaço intervertebral, evidenciando discoespondilite, 

outras alterações esqueléticas como osteomielite e envolvimento articular (artrite) também 

podem estar envolvidas e são relatadas em alguns casos. Ao exame ultrassonográfico os 

principais achados envolvem alterações em sistema reprodutor, sendo que em machos pode-se 

visualizar alterações inflamatórias e de atrofia testicular e epidídimos, com perda da arquitetura 

podem ser visualizados. Em fêmeas 

a alteração evidente é a visualização do útero espesso, podendo ter conteúdo, porém em 

decorrência do aborto. Achados inespecíficos também podem ser vistos como a reatividade de 

e realizado o exame de ultrassom especifico do  
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olho, em alguns casos pode se visibilizar alterações relacionadas à uveíte. Alterações do trato 

reprodutivo são os principais achados evidenciados aos exames de imagem desses pacientes, 

porém não são conclusivos e não devem ser utilizados como técnica única no diagnóstico, por 

isso o clínico deve associar estes à clínica do paciente e aos demais exames laboratoriais, 

quando não possível o diagnóstico definitivo.

Palavras-chave: Brucella canis
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olho, em alguns casos pode se visibilizar alterações relacionadas à uveíte. Alterações do trato 

reprodutivo são os principais achados evidenciados aos exames de imagem desses pacientes, 

ivos e não devem ser utilizados como técnica única no diagnóstico, por 

isso o clínico deve associar estes à clínica do paciente e aos demais exames laboratoriais, 

quando não possível o diagnóstico definitivo. 

Brucella canis, exames de imagem, doenças infecciosas, zoonose, cães.
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Ocorrência de 

Caio Henrique Ferreira¹

Marcelo Paulino Borges¹, Vanessa 

1. Pontifícia Universidade Católica Do Paraná, Toledo 

A brucelose é uma antropozoonose, causada pela 

responsável por causar problemas sanitários e prejuízos econômicos. 

constituído por dez espécies diferentes, dentre as quais possuem predileção por determinadas 

espécies, sendo que, cinco espécies possuem potencial zoonótico, sendo elas: 

abortus, B. suis, B. canis e recentemente 

negativas e intracelulares facultativas. As manifestações clínicas em 

aborto e a retenção de placenta nas fêmeas, e 

fonte de infecção para humanos, é o consumo de leite não pasteurizado e produtos lácteos, além 

do contato próximo com animais infectados. Em casos onde pequenos ruminantes são mantidos 

junto com bovinos, pode ocorrer infecção cruzado, promovendo assim a formação de possíveis 

reservatórios da doença. O presente trabalho teve como objetivo verificar a ocorrência de 

Brucella abortus na região de Toledo/PR. Foram coletadas 80 amostras de sangue de ovinos, 

em oito propriedades diferentes, e acondicionadas em caixa isotérmica até o laboratór

imunologia da Clínica Veterinária da PUCPR

armazenadas em microtubos tipo 

congelamento. O teste utilizado foi o de 

(AAT). Em todas as 80 amostras foram obtidos resultados negativos. Dessa forma, constata

que em Toledo/PR o controle feito pelo Programa Nacional de Controle e Erradicação da 

Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) em bovinos reflete bons 

cruzada entre grandes e pequenos ruminante constitui

de forma que pequenos ruminantes venham a se tornar possíveis reservatórios da doença. 

Palavras-chave: Brucelose, zoonose, peque
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Ocorrência de Brucella abortus em ovinos na região de Toledo/PR

Caio Henrique Ferreira¹* , Douglas Adriano Webber¹, Evaldo Alan Weschenfelder

Marcelo Paulino Borges¹, Vanessa Yuri de Lima¹. 

Pontifícia Universidade Católica Do Paraná, Toledo – PR, henrique.caio.f@gmail.com

A brucelose é uma antropozoonose, causada pela Brucella abortus, de distribuição mundial, 

responsável por causar problemas sanitários e prejuízos econômicos. O gênero 

constituído por dez espécies diferentes, dentre as quais possuem predileção por determinadas 

espécies, sendo que, cinco espécies possuem potencial zoonótico, sendo elas: 

e recentemente B. maris. Membros deste gênero são bactérias Gram

negativas e intracelulares facultativas. As manifestações clínicas em Brucella

o de placenta nas fêmeas, e orquite e epididimite nos machos. A principal 

s, é o consumo de leite não pasteurizado e produtos lácteos, além 

do contato próximo com animais infectados. Em casos onde pequenos ruminantes são mantidos 

junto com bovinos, pode ocorrer infecção cruzado, promovendo assim a formação de possíveis 

O presente trabalho teve como objetivo verificar a ocorrência de 

na região de Toledo/PR. Foram coletadas 80 amostras de sangue de ovinos, 

em oito propriedades diferentes, e acondicionadas em caixa isotérmica até o laboratór

imunologia da Clínica Veterinária da PUCPR Campus Toledo. As amostras foram dessoradas e 

tipo Eppendorf, identificadas e armazenadas à temperatura de 

congelamento. O teste utilizado foi o de Soro Aglutinação com Antígeno Áci

. Em todas as 80 amostras foram obtidos resultados negativos. Dessa forma, constata

controle feito pelo Programa Nacional de Controle e Erradicação da 

(PNCEBT) em bovinos reflete bons resultados, visto que, a infecção 

cruzada entre grandes e pequenos ruminante constitui-se uma importante fonte de transmissão, 

de forma que pequenos ruminantes venham a se tornar possíveis reservatórios da doença. 

rucelose, zoonose, pequenos ruminantes. 
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, de distribuição mundial, 

O gênero Brucella é 

constituído por dez espécies diferentes, dentre as quais possuem predileção por determinadas 

espécies, sendo que, cinco espécies possuem potencial zoonótico, sendo elas: B. melitensis, B. 

. Membros deste gênero são bactérias Gram-

Brucella abortus são 

nos machos. A principal 

s, é o consumo de leite não pasteurizado e produtos lácteos, além 

do contato próximo com animais infectados. Em casos onde pequenos ruminantes são mantidos 

junto com bovinos, pode ocorrer infecção cruzado, promovendo assim a formação de possíveis 

O presente trabalho teve como objetivo verificar a ocorrência de 

na região de Toledo/PR. Foram coletadas 80 amostras de sangue de ovinos, 

em oito propriedades diferentes, e acondicionadas em caixa isotérmica até o laboratório de 

. As amostras foram dessoradas e 

identificadas e armazenadas à temperatura de 

glutinação com Antígeno Ácido Tamponado 

. Em todas as 80 amostras foram obtidos resultados negativos. Dessa forma, constata-se 

controle feito pelo Programa Nacional de Controle e Erradicação da 

, visto que, a infecção 

se uma importante fonte de transmissão, 

de forma que pequenos ruminantes venham a se tornar possíveis reservatórios da doença.  
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Criptococose cutânea atípica em uma gata: relato de caso

Solimar Dutra da Silveira¹*, Maria Cecilia de Lima Rorig¹

1. Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

 A criptococose é uma doença infecciosa oportunista, cuja etiologia é atribuída à levedura 

Cryptococcus neoformans, agente potencialmente fatal que acomete o homem, animais 

domésticos e silvestres. A infecção ocorre pela inalação do agente presente no solo

particularmente em excretas de aves ou por via transcutânea. A enfermidade se caracteriza 

como uma micose sistêmica, subaguda a crônica, apresentando

clínicas: síndrome respiratória, ocular, neurológica e cutânea. O diagnós

manifestações clínicas da doença e exames complementares como cultura, sorologia, 

histopatologia ou ainda por meio de técnicas moleculares. O tratamento tem como base o uso 

de antifúngicos sistêmicos por pelo menos um a dois meses após a

clínica. O presente trabalho tem como objetivo descrever um caso atípico de criptococose 

cutânea em uma gata. Foi atendida na Clínica Veterinária Aukmia, localizada na cidade de 

Toledo – PR, uma gata, sem raça definida de três a

a presença de uma mama ulcerada com aumento de volume e exsudação serosanguinolenta a 

cerca de quatro dias. Durante o exame físico, constataram

consistência firme disseminados pelo cor

abdominal caudal, além de linfadenomegalia generalizada. Inicialmente suspeitou

quadro de neoplasia sistêmica ou doença fúngica cutânea, sendo a paciente submetida a exames 

pré-operatórios e realização de 

uma foi submetida à análise histopatológica revelando dermatite piogranulomatosa severa de 

causa fúngica, sugestivo de criptococose. Já a segunda amostra foi enviada para exame 

micológico para realização de cultura, confirmando o diagnóstico após o isolamento da 

levedura Cryptococcus neoformans

exames complementares, o tratamento foi instituído a base de itraconazol na dose de 10mg/kg a 

cada 24 horas. A tutora foi orientada em relação ao potencial zoonótico da enfermidade e 

indicou-se o retorno da paciente para reavaliação a cada 30 dias. Após um período de 120 dias 

de tratamento, constatou-se completa ausência das nodulações cutâneas, cicatri

antes ulcerada e excelente estado geral da paciente. Assim, conclui

ser apresentada em diferentes formas clínicas, sendo o uso de exames complementares 
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Criptococose cutânea atípica em uma gata: relato de caso

Solimar Dutra da Silveira¹*, Maria Cecilia de Lima Rorig¹

Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR, solimards@hotmail.com

A criptococose é uma doença infecciosa oportunista, cuja etiologia é atribuída à levedura 

, agente potencialmente fatal que acomete o homem, animais 

domésticos e silvestres. A infecção ocorre pela inalação do agente presente no solo

particularmente em excretas de aves ou por via transcutânea. A enfermidade se caracteriza 

como uma micose sistêmica, subaguda a crônica, apresentando-se em quatro diferentes formas 

clínicas: síndrome respiratória, ocular, neurológica e cutânea. O diagnós

manifestações clínicas da doença e exames complementares como cultura, sorologia, 

histopatologia ou ainda por meio de técnicas moleculares. O tratamento tem como base o uso 

de antifúngicos sistêmicos por pelo menos um a dois meses após a resolução prévia da doença 

clínica. O presente trabalho tem como objetivo descrever um caso atípico de criptococose 

cutânea em uma gata. Foi atendida na Clínica Veterinária Aukmia, localizada na cidade de 

PR, uma gata, sem raça definida de três anos de idade, não castrada. A tutora relatava 

a presença de uma mama ulcerada com aumento de volume e exsudação serosanguinolenta a 

cerca de quatro dias. Durante o exame físico, constataram-se nódulos subcutâneos de 

consistência firme disseminados pelo corpo, aumento de volume e ulceração de mama 

abdominal caudal, além de linfadenomegalia generalizada. Inicialmente suspeitou

quadro de neoplasia sistêmica ou doença fúngica cutânea, sendo a paciente submetida a exames 

operatórios e realização de biópsia incisional dos nódulos. Após coleta de duas amostras, 

uma foi submetida à análise histopatológica revelando dermatite piogranulomatosa severa de 

causa fúngica, sugestivo de criptococose. Já a segunda amostra foi enviada para exame 

ealização de cultura, confirmando o diagnóstico após o isolamento da 

Cryptococcus neoformans. Assim, imediatamente após obtenção dos resultados dos 

exames complementares, o tratamento foi instituído a base de itraconazol na dose de 10mg/kg a 

24 horas. A tutora foi orientada em relação ao potencial zoonótico da enfermidade e 

se o retorno da paciente para reavaliação a cada 30 dias. Após um período de 120 dias 

se completa ausência das nodulações cutâneas, cicatri

antes ulcerada e excelente estado geral da paciente. Assim, conclui-se que a criptococose pode 

ser apresentada em diferentes formas clínicas, sendo o uso de exames complementares 
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Criptococose cutânea atípica em uma gata: relato de caso 

Solimar Dutra da Silveira¹*, Maria Cecilia de Lima Rorig¹ 

PUCPR, solimards@hotmail.com 

A criptococose é uma doença infecciosa oportunista, cuja etiologia é atribuída à levedura 

, agente potencialmente fatal que acomete o homem, animais 

domésticos e silvestres. A infecção ocorre pela inalação do agente presente no solo, 

particularmente em excretas de aves ou por via transcutânea. A enfermidade se caracteriza 

se em quatro diferentes formas 

clínicas: síndrome respiratória, ocular, neurológica e cutânea. O diagnóstico é baseado nas 

manifestações clínicas da doença e exames complementares como cultura, sorologia, 

histopatologia ou ainda por meio de técnicas moleculares. O tratamento tem como base o uso 

resolução prévia da doença 

clínica. O presente trabalho tem como objetivo descrever um caso atípico de criptococose 

cutânea em uma gata. Foi atendida na Clínica Veterinária Aukmia, localizada na cidade de 

nos de idade, não castrada. A tutora relatava 

a presença de uma mama ulcerada com aumento de volume e exsudação serosanguinolenta a 

se nódulos subcutâneos de 

po, aumento de volume e ulceração de mama 

abdominal caudal, além de linfadenomegalia generalizada. Inicialmente suspeitou-se de um 

quadro de neoplasia sistêmica ou doença fúngica cutânea, sendo a paciente submetida a exames 

biópsia incisional dos nódulos. Após coleta de duas amostras, 

uma foi submetida à análise histopatológica revelando dermatite piogranulomatosa severa de 

causa fúngica, sugestivo de criptococose. Já a segunda amostra foi enviada para exame 

ealização de cultura, confirmando o diagnóstico após o isolamento da 

. Assim, imediatamente após obtenção dos resultados dos 

exames complementares, o tratamento foi instituído a base de itraconazol na dose de 10mg/kg a 

24 horas. A tutora foi orientada em relação ao potencial zoonótico da enfermidade e 

se o retorno da paciente para reavaliação a cada 30 dias. Após um período de 120 dias 

se completa ausência das nodulações cutâneas, cicatrização da mama 

se que a criptococose pode 

ser apresentada em diferentes formas clínicas, sendo o uso de exames complementares  
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indispensável para o diagnóstico definitivo, o que permite o

principalmente considerando o potencial zoonótico da enfermidade.

Palavras-chave: Cryptococcus neoformans

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

indispensável para o diagnóstico definitivo, o que permite o início rápido do tratamento, 

principalmente considerando o potencial zoonótico da enfermidade. 

Cryptococcus neoformans, micose, felinos. 
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início rápido do tratamento, 
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Diagnóstico de Chlamydophila felis 

Amanda Pereira Gobbi1*, Luiza da Rosa Robusto

Gobbi², Célia Lanzillotto Martins

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Clamidiose é uma doença infecciosa zoonótica causada pelo agente 

uma bactéria gram-negativa, pertence à família 

patógeno conjuntival primário capaz de causar conjun

gatos domésticos, estando frequentemente associadaao complexo respiratório felino causado 

peloherpesvírus felino e calicivírus felino, esses que também

um importante diagnóstico dif

observadas são quemose, hiperemia e secreção serosa conjuntival, podendo evoluir para 

purulenta, e na forma crônica são observados folículos linfoides conjuntivais. Seu potencial 

zoonótico é baixo, porém proprietários imunossuprimidos ou que possuem animais infectados 

podem desenvolver conjuntivite folicular. A 

hospedeiro, portanto, a transmissão requer contato direto, utilizando

como principal via de eliminação. Os gatos infectados eliminam o agente pelas secreções 

oculares por 60 dias desde a infecção. A 

climas ou geografia, e por ser cosmopolita, está presente tanto em climas áridos qua

por isso, a importância de conhecer a incidência desse agente em diferentes regiões. No 

presente relato, foram atendidos 20 casos de gatos de ambos os sexos, entre três meses e 13 

anos, com sinais de conjuntivite, sendo dez no Pet Shop Bicho de

Florianópolis – SC e dez na Clínica Veterinária

num período de oito meses. Para o diagnóstico, foi coletado material para citologia utilizando 

escova interdental através da técnica de rolamen

anestésico à base de cloridrato de tetracaína 1% associado a cloridrato de fenilefrina 0,1% 

Alergan®. O material colhido foi transferido para lâminas de vidro, coradas peloPanótico 

rápido e analisadas através da microscopia óptica. Nos animais positivos para 

observadas inclusões intracitoplasmáticas basofílicasnas células epiteliais da conjuntiva de 

caráterpatognomônico. Na cidade de Francisco Beltrão houve quatro casos confirmados e 

emFlorianópolis três casos confirmados, concluindo que este micro

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

Chlamydophila felis em duas clínicas veterinárias particulares nos 

Paraná e Santa Catarina  

Luiza da Rosa Robusto1,Lindomar Fernandes Pessoa

, Célia Lanzillotto Martins², Marilene Machado Silva

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, amanda.gobbi04@gmail.com

2. Médico veterinário autônomo  

A Clamidiose é uma doença infecciosa zoonótica causada pelo agente Chlamydophila

negativa, pertence à família Chlamydiaceae e à ordem 

patógeno conjuntival primário capaz de causar conjuntivite aguda e crônica, principalmente em 

gatos domésticos, estando frequentemente associadaao complexo respiratório felino causado 

peloherpesvírus felino e calicivírus felino, esses que também geram lesões conjuntivais, sendo 

um importante diagnóstico diferencial. Na infecção aguda, as manifestações clínicas 

observadas são quemose, hiperemia e secreção serosa conjuntival, podendo evoluir para 

purulenta, e na forma crônica são observados folículos linfoides conjuntivais. Seu potencial 

ém proprietários imunossuprimidos ou que possuem animais infectados 

podem desenvolver conjuntivite folicular. A C. felis não sobrevive no meio externo ao 

hospedeiro, portanto, a transmissão requer contato direto, utilizando-se das secreções oculares 

rincipal via de eliminação. Os gatos infectados eliminam o agente pelas secreções 

oculares por 60 dias desde a infecção. A Chlamydia felis não tem preferência por regiões, 

climas ou geografia, e por ser cosmopolita, está presente tanto em climas áridos qua

por isso, a importância de conhecer a incidência desse agente em diferentes regiões. No 

presente relato, foram atendidos 20 casos de gatos de ambos os sexos, entre três meses e 13 

anos, com sinais de conjuntivite, sendo dez no Pet Shop Bicho de Luxo na cidade de 

SC e dez na Clínica Veterinária Clinicão na cidade de Francisco Beltrão 

num período de oito meses. Para o diagnóstico, foi coletado material para citologia utilizando 

escova interdental através da técnica de rolamento no fornix conjuntival, após utilizar colírio 

anestésico à base de cloridrato de tetracaína 1% associado a cloridrato de fenilefrina 0,1% 

Alergan®. O material colhido foi transferido para lâminas de vidro, coradas peloPanótico 

és da microscopia óptica. Nos animais positivos para 

observadas inclusões intracitoplasmáticas basofílicasnas células epiteliais da conjuntiva de 

caráterpatognomônico. Na cidade de Francisco Beltrão houve quatro casos confirmados e 

ópolis três casos confirmados, concluindo que este micro-organismo não possui 
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em duas clínicas veterinárias particulares nos Estados do 

,Lindomar Fernandes Pessoa1,Ronivan 

, Marilene Machado Silva1. 
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Chlamydophila felis, 

e à ordem Chlamydiales. É 

tivite aguda e crônica, principalmente em 

gatos domésticos, estando frequentemente associadaao complexo respiratório felino causado 

geram lesões conjuntivais, sendo 

erencial. Na infecção aguda, as manifestações clínicas 

observadas são quemose, hiperemia e secreção serosa conjuntival, podendo evoluir para 

purulenta, e na forma crônica são observados folículos linfoides conjuntivais. Seu potencial 

ém proprietários imunossuprimidos ou que possuem animais infectados 

sobrevive no meio externo ao 

se das secreções oculares 

rincipal via de eliminação. Os gatos infectados eliminam o agente pelas secreções 

preferência por regiões, 

climas ou geografia, e por ser cosmopolita, está presente tanto em climas áridos quanto úmidos, 

por isso, a importância de conhecer a incidência desse agente em diferentes regiões. No 

presente relato, foram atendidos 20 casos de gatos de ambos os sexos, entre três meses e 13 

Luxo na cidade de 

Clinicão na cidade de Francisco Beltrão – PR, 

num período de oito meses. Para o diagnóstico, foi coletado material para citologia utilizando 

to no fornix conjuntival, após utilizar colírio 

anestésico à base de cloridrato de tetracaína 1% associado a cloridrato de fenilefrina 0,1% - 

Alergan®. O material colhido foi transferido para lâminas de vidro, coradas peloPanótico 

és da microscopia óptica. Nos animais positivos para C. felis foram 

observadas inclusões intracitoplasmáticas basofílicasnas células epiteliais da conjuntiva de 

caráterpatognomônico. Na cidade de Francisco Beltrão houve quatro casos confirmados e 

organismo não possui  
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preferência por clima, umidade e temperatura. Ademais, os achados citológicos contribuem 

para o diagnóstico confirmatório de 

causadores de conjuntivite, assim estabelecendo protocolo de tratamento específico. 

Palavras–chave: Chlamydophila
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preferência por clima, umidade e temperatura. Ademais, os achados citológicos contribuem 

para o diagnóstico confirmatório de C. felis, sendo um diferencial para outros agentes 

causadores de conjuntivite, assim estabelecendo protocolo de tratamento específico. 

Chlamydophila felis, conjuntivite, zoonose. 
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preferência por clima, umidade e temperatura. Ademais, os achados citológicos contribuem 

, sendo um diferencial para outros agentes 

causadores de conjuntivite, assim estabelecendo protocolo de tratamento específico.  
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Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis

Felipe Eduardo Dal Mas

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

As encefalopatias espongiformes transmissíveis (EET) são doenças causadas por 

partículas proteicas infecciosasqueafetam homem e animais,

neurológicas progressivas, crônicas e

conformação estrutural alterada,

principalmente dos neurônios, 

do sistema nervoso levando a degeneração e morte, e

As EET ocorrem pela ingestão do 

espontânea de uma proteína celular

normais. As principais formas de

imunohistoquímico do sistema nervoso central. Não existe vacina e tratamento eficaz

doenças. As EET afetam ovinos, caprinos, 

como exemplo temos a Paraplexia

Espongiforme Bovina (EEB) ou

ocorre a mais de 200 anos, afeta

manifestações neurológicas. A EEB surgiu em 1986 no Reino Unido,

impactos econômicos e sanitários, esta doença afeta bovinos, levando a manifestações 

neurológicas como hiperexcitabilidade, ag

menor produção leiteira, evoluindo lentamente

disso, o período de incubação é

comum em tribos que praticavam o canibalismo, a Doença de Creutzfeldt

por mutação da proteína e a DCJ nova variante, que ocorre pela ingestão de tecidos bovinos 

com o príon causador da EEB.O Brasil é considerado país de risco negligenciável à EEB, não 

havendo relatos da EEB  na forma clássica (ingestão do 

(mutação da proteína), além disso, o país possui

Vigilância da EEB, sendo que, dentre as medidas adotadas, es

de casos suspeitos, proibição do uso de produtos de origem animal na alimentação de 

ruminantes e do consumo humano de cérebro, medula espinhal, olhos,

amídalas e crânio de ruminantes, além deregras para esterilização de r
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Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis 

Felipe Eduardo Dal Mas1*, Marilene Machado Silva1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, dalmasfelipe@gmail.com

As encefalopatias espongiformes transmissíveis (EET) são doenças causadas por 

partículas proteicas infecciosasqueafetam homem e animais, levando a

neurológicas progressivas, crônicas e fatais. O príon é uma proteína anormal (PRP

conformação estrutural alterada, que induz alteração de outras proteinas 

 e estas, ao transformarem-se em PRPSC, acumulam nas células 

levando a degeneração e morte, e desencadeando manifestações da doença. 

As EET ocorrem pela ingestão do príon, de algum tecido animal infectado, ou por

espontânea de uma proteína celular normal, desencadeando a mutação das outras proteínas 

normais. As principais formas de diagnóstico são o exame histopatológico e 

imunohistoquímico do sistema nervoso central. Não existe vacina e tratamento eficaz

ovinos, caprinos, gatos, cervídeos, bovinos e homem, entre outros, e

como exemplo temos a Paraplexia Enzoótica dos Ovinos (Scrapie) e a

(EEB) ou Mal da Vaca Louca. A Scrapie tem distribuição mundial e 

ocorre a mais de 200 anos, afeta ovinos e caprinos causando prurido intenso e outras 

manifestações neurológicas. A EEB surgiu em 1986 no Reino Unido, 

impactos econômicos e sanitários, esta doença afeta bovinos, levando a manifestações 

neurológicas como hiperexcitabilidade, agressividade, ataxia, tremores, além de perda de peso e 

menor produção leiteira, evoluindo lentamente para a morte, de 30 dias até vários meses, além 

período de incubação é longo (até 8 anos). Em humanos destacam-se o Kuru,

que praticavam o canibalismo, a Doença de Creutzfeldt-Jacob (DCJ) causada 

da proteína e a DCJ nova variante, que ocorre pela ingestão de tecidos bovinos 

causador da EEB.O Brasil é considerado país de risco negligenciável à EEB, não 

havendo relatos da EEB  na forma clássica (ingestão do príon), apenas na forma atípica 

(mutação da proteína), além disso, o país possui um Programa Nacional de

Vigilância da EEB, sendo que, dentre as medidas adotadas, estão a vigilância epidemi

de casos suspeitos, proibição do uso de produtos de origem animal na alimentação de 

ruminantes e do consumo humano de cérebro, medula espinhal, olhos, íleo, gânglios linfáticos, 

amídalas e crânio de ruminantes, além deregras para esterilização de r
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As encefalopatias espongiformes transmissíveis (EET) são doenças causadas por príons, 

levando a manifestações 

é uma proteína anormal (PRPSC), com 

proteinas normais (PRPC), 

acumulam nas células 

desencadeando manifestações da doença. 

algum tecido animal infectado, ou por mutação 

desencadeando a mutação das outras proteínas 

diagnóstico são o exame histopatológico e 

imunohistoquímico do sistema nervoso central. Não existe vacina e tratamento eficaz para estas 

homem, entre outros, e 

) e a Encefalopatia 

tem distribuição mundial e 

e caprinos causando prurido intenso e outras 

 onde causou sérios 

impactos econômicos e sanitários, esta doença afeta bovinos, levando a manifestações 

além de perda de peso e 

para a morte, de 30 dias até vários meses, além 

se o Kuru, uma EET 

Jacob (DCJ) causada 

da proteína e a DCJ nova variante, que ocorre pela ingestão de tecidos bovinos 

causador da EEB.O Brasil é considerado país de risco negligenciável à EEB, não 

), apenas na forma atípica 

Programa Nacional de Prevenção e 

tão a vigilância epidemiológica 

de casos suspeitos, proibição do uso de produtos de origem animal na alimentação de 

íleo, gânglios linfáticos, 

amídalas e crânio de ruminantes, além deregras para esterilização de resíduos animais e  
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importação de animais. Desta maneira, concluímos que o controle das EET é de extrema 

importância, devido ao seu impacto econômico e principalmente na saúde humana e animal.

Palavras-chave: Neurologia, príon
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Desta maneira, concluímos que o controle das EET é de extrema 

impacto econômico e principalmente na saúde humana e animal.

ríon, scrapie. 
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Desta maneira, concluímos que o controle das EET é de extrema 

impacto econômico e principalmente na saúde humana e animal. 
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Diagnóstico de Mycobacterium 

Felipe Eduardo Dal Mas1, Caio Yuri Rosa

Pessoa

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A tuberculose é uma doença causada por bactérias do gênero 

Mycobacteriacie, com forma de bacilo,

geralmente crônica, com formação de tubérculos ou

espécies animais e o homem. As espécies de 

complexos, o Complexo M. tuberculosis

preferenciais para uma espécie animal hospedeira, contu

podem ser infectados pelo M.

podem se desenvolver em pulmões, pleura, fígado, rins, peritônio e pele. A transmissão da 

tuberculose ocorre pela forma aerógena ou ing

principal fonte de infecção ao cão. Quanto ao

diretos incluem a baciloscopia

histopatologia, isolamento da ba

tuberculinização intradérmica, muito utilizado em bovinos. Desta maneira, nosso objetivo é 

relatar a possibilidade de diagnóstico através da bacterioscopia do líquido peritoneal. Um cão,

SRD, 8 anos, fêmea, foi atendido no HV

abdominal, associada à hiperbilirrubinemia e aumento da atividade das enzimas hepáticas, 

desenvolveu posteriormente nódulos esplênicos e hepáticos e foi a óbito.

líquido peritoneal de 10 ml foi destinada ao Laboratório de Análises Clínicas HV

apresentou coloração amarela, 

nucleadas/uL eausência de hemácias. Na citologia corada com Panótico

quantidade de neutrófilos degenerados, moderada quantidade de macrófagos, raras células 

mesoteliais e nos macrófagos foram encontradas figuras de fagocitose de estruturas em forma 

de bacilo, não coradas. Deste modo, utilizou

visualização destes bacilos, com coloração vermelha, indicando a presença de

sp..A presença do Mycobacterium

de multiplicação e formação de granulomas em 

devemos ressaltar a importância dos cuidados de biossegurança no laboratório, uma vez que 

este é um agente zoonótico e pode estar presente nas amostras de efusões.
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Mycobacterium sp. no líquido peritoneal de um cão

, Caio Yuri Rosa1*, Matheus Morillo Bär1, Lindomar Fernandes 

Pessoa1, Marilene Machado Silva1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, caiomg.yuri@g

A tuberculose é uma doença causada por bactérias do gênero Mycobacterium

forma de bacilo, álcool ácido resistente, que levam a uma doença 

crônica, com formação de tubérculos ou granulomas, podendo afetar diversas 

espécies animais e o homem. As espécies de Mycobacterium spp. são divididas em dois 

M. tuberculosis e o Complexo M. avium, sendo estes agentes 

preferenciais para uma espécie animal hospedeira, contudo podem infectar outras.

M. tuberculosis, M. bovis e o Complexo M. avium

podem se desenvolver em pulmões, pleura, fígado, rins, peritônio e pele. A transmissão da 

tuberculose ocorre pela forma aerógena ou ingestão de alimentos contaminados, e o homem é a 

principal fonte de infecção ao cão. Quanto ao diagnóstico do Mycobacterium

diretos incluem a baciloscopia de amostras de secreção nasal e lavado traqueobrônquico,

isolamento da bactéria e PCR, quanto ao diagnóstico indireto,

tuberculinização intradérmica, muito utilizado em bovinos. Desta maneira, nosso objetivo é 

relatar a possibilidade de diagnóstico através da bacterioscopia do líquido peritoneal. Um cão,

8 anos, fêmea, foi atendido no HV-UFPR Palotina, e apresentou inicialmente efusão 

hiperbilirrubinemia e aumento da atividade das enzimas hepáticas, 

posteriormente nódulos esplênicos e hepáticos e foi a óbito.

líquido peritoneal de 10 ml foi destinada ao Laboratório de Análises Clínicas HV

 aspecto límpido, densidade 1,010, proteína 0,6g/dL,500 células 

nucleadas/uL eausência de hemácias. Na citologia corada com Panótico

quantidade de neutrófilos degenerados, moderada quantidade de macrófagos, raras células 

mesoteliais e nos macrófagos foram encontradas figuras de fagocitose de estruturas em forma 

Deste modo, utilizou-se a coloração Ziehl-Neelsen, que permitiu a 

com coloração vermelha, indicando a presença de

Mycobacterium sp. Na amostra de líquido peritoneal, reflete a possibilidade 

multiplicação e formação de granulomas em órgãos abdominais e peritônio, além disso, 

devemos ressaltar a importância dos cuidados de biossegurança no laboratório, uma vez que 

este é um agente zoonótico e pode estar presente nas amostras de efusões.
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Mycobacterium, família 

que levam a uma doença 

granulomas, podendo afetar diversas 

spp. são divididas em dois 

sendo estes agentes 

podem infectar outras. Os cães 

M. avium, e as lesões 

podem se desenvolver em pulmões, pleura, fígado, rins, peritônio e pele. A transmissão da 

estão de alimentos contaminados, e o homem é a 

Mycobacterium, os métodos 

de amostras de secreção nasal e lavado traqueobrônquico, a 

quanto ao diagnóstico indireto, existe o teste de 

tuberculinização intradérmica, muito utilizado em bovinos. Desta maneira, nosso objetivo é 

relatar a possibilidade de diagnóstico através da bacterioscopia do líquido peritoneal. Um cão, 

UFPR Palotina, e apresentou inicialmente efusão 

hiperbilirrubinemia e aumento da atividade das enzimas hepáticas, 

posteriormente nódulos esplênicos e hepáticos e foi a óbito. Uma amostra de 

líquido peritoneal de 10 ml foi destinada ao Laboratório de Análises Clínicas HV- UFPR, e 

aspecto límpido, densidade 1,010, proteína 0,6g/dL,500 células 

nucleadas/uL eausência de hemácias. Na citologia corada com Panótico havia grande 

quantidade de neutrófilos degenerados, moderada quantidade de macrófagos, raras células 

mesoteliais e nos macrófagos foram encontradas figuras de fagocitose de estruturas em forma 

Neelsen, que permitiu a 

com coloração vermelha, indicando a presença de Mycobacterium 

amostra de líquido peritoneal, reflete a possibilidade 

órgãos abdominais e peritônio, além disso, 

devemos ressaltar a importância dos cuidados de biossegurança no laboratório, uma vez que 

este é um agente zoonótico e pode estar presente nas amostras de efusões. Deste modo,  



 

 

VIII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA

podemos concluir que é possível o d

do líquido peritoneal em cães. 

Palavras-chave: Zoonose, tuberculose, efusão, b
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podemos concluir que é possível o diagnóstico do Mycobacterium sp. através de bacterioscopia 

 

Zoonose, tuberculose, efusão, bacterioscopia. 
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Eduardo Luis Giacomini1*, Matheus Morillo Bär

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

O mormo é uma doença de caráter zoonótico, causada pela 

bactéria intracelular, facultativa, Gram negativa, que 

reservatório e que quase sempre é fatal para humanos. Possivelmente, a doença chegou ao 

Brasil trazida pelos europeus e foi relatada pela primeira vez em 1811, quando uma epizootia 

causou a morte de equídeos e humanos, com

1968 a 1999, o mormo foi considerado erradicado no país, porém hoje o Brasil é considerado 

como área endêmica da doença, com casos esporádicos, sendo que sua notificação é 

compulsória e faz parte do Programa 

dos equinos ocorre principalmente pela ingestão da bactéria, que através da circulação 

sanguínea atinge o órgão alvo. A disseminação também pode se dar pela via respiratória, 

genital e, menos comumente, pelo contato cutâneo com as lesões. A bactéria é excretada pelas 

vias aéreas, quando há o rompimento de lesões pulmonares crônicas, e se dissemina através de 

fômites, alimentos ou água. Na forma aguda envolve as vias aéreas superiores, levando a 

descargas nasais purulentas, lesões em cavidade nasal e pode haver contaminação do sistema 

linfático, gerando pneumonia e lesões em baço e fígado que comprometem o estado geral do 

indivíduo e levam ao óbito em dias ou semanas. Na forma cutânea da doença ocorrem lesõ

superfície de membros e corpo. A forma crônica da enfermidade em equinos tem grande 

importância, uma vez que estes portadores mantêm o agente circulante, capaz de contaminar 

outros animais e o homem. Para equinos, os principais diagnósticos diferenci

garrotilho, linfangite epizoótica, esporotricose e outras pneumonias bacterianas. Não há 

tratamento antimicrobiano e inexistem vacinas, portanto é fundamental implantar medidas 

preventivas e diagnóstico precoce para evitar novos casos da d

é feito por elisa e Western Blot, quando os equinos forem transportados por fronteiras estaduais 

ou, diante de surtos, recomenda

positivos devem ser submetidos 

materiais que tiveram contato com o animal. Assim, o mormo é uma zoonose de grande

importância tanto para a saúde pública como para o mercado equestre e é preciso atentar à 

prevenção e diagnóstico precoce a fim de evitar sua disseminação.

Palavras-chave: Burkholderia mallei
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Mormo – Revisão de literatura 

*, Matheus Morillo Bär1, Erica Cristina Bueno do Prado Guirro

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, eduardogiacomini1997@gmail.com

O mormo é uma doença de caráter zoonótico, causada pela Burkholderia mallei

bactéria intracelular, facultativa, Gram negativa, que utiliza os equinos como principal 

reservatório e que quase sempre é fatal para humanos. Possivelmente, a doença chegou ao 

Brasil trazida pelos europeus e foi relatada pela primeira vez em 1811, quando uma epizootia 

causou a morte de equídeos e humanos, com manifestações de catarro e cancro nasal. Entre 

1968 a 1999, o mormo foi considerado erradicado no país, porém hoje o Brasil é considerado 

como área endêmica da doença, com casos esporádicos, sendo que sua notificação é 

compulsória e faz parte do Programa Nacional de Sanidade dos Equídeos (PNSE). A infecção 

dos equinos ocorre principalmente pela ingestão da bactéria, que através da circulação 

sanguínea atinge o órgão alvo. A disseminação também pode se dar pela via respiratória, 

pelo contato cutâneo com as lesões. A bactéria é excretada pelas 

vias aéreas, quando há o rompimento de lesões pulmonares crônicas, e se dissemina através de 

fômites, alimentos ou água. Na forma aguda envolve as vias aéreas superiores, levando a 

nasais purulentas, lesões em cavidade nasal e pode haver contaminação do sistema 

linfático, gerando pneumonia e lesões em baço e fígado que comprometem o estado geral do 

indivíduo e levam ao óbito em dias ou semanas. Na forma cutânea da doença ocorrem lesõ

superfície de membros e corpo. A forma crônica da enfermidade em equinos tem grande 

importância, uma vez que estes portadores mantêm o agente circulante, capaz de contaminar 

outros animais e o homem. Para equinos, os principais diagnósticos diferenci

garrotilho, linfangite epizoótica, esporotricose e outras pneumonias bacterianas. Não há 

tratamento antimicrobiano e inexistem vacinas, portanto é fundamental implantar medidas 

preventivas e diagnóstico precoce para evitar novos casos da doença. O diagnóstico laboratorial 

é feito por elisa e Western Blot, quando os equinos forem transportados por fronteiras estaduais 

ou, diante de surtos, recomenda-se investigar os contactantes na propriedade foco. Os animais 

positivos devem ser submetidos à eutanásia e é necessário incinerar a carcaça e todos os 

materiais que tiveram contato com o animal. Assim, o mormo é uma zoonose de grande

importância tanto para a saúde pública como para o mercado equestre e é preciso atentar à 

precoce a fim de evitar sua disseminação. 

Burkholderia mallei, equinos zoonose. 
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Burkholderia mallei, que é uma 

utiliza os equinos como principal 

reservatório e que quase sempre é fatal para humanos. Possivelmente, a doença chegou ao 

Brasil trazida pelos europeus e foi relatada pela primeira vez em 1811, quando uma epizootia 

manifestações de catarro e cancro nasal. Entre 

1968 a 1999, o mormo foi considerado erradicado no país, porém hoje o Brasil é considerado 

como área endêmica da doença, com casos esporádicos, sendo que sua notificação é 

Nacional de Sanidade dos Equídeos (PNSE). A infecção 

dos equinos ocorre principalmente pela ingestão da bactéria, que através da circulação 

sanguínea atinge o órgão alvo. A disseminação também pode se dar pela via respiratória, 

pelo contato cutâneo com as lesões. A bactéria é excretada pelas 

vias aéreas, quando há o rompimento de lesões pulmonares crônicas, e se dissemina através de 

fômites, alimentos ou água. Na forma aguda envolve as vias aéreas superiores, levando a 

nasais purulentas, lesões em cavidade nasal e pode haver contaminação do sistema 

linfático, gerando pneumonia e lesões em baço e fígado que comprometem o estado geral do 

indivíduo e levam ao óbito em dias ou semanas. Na forma cutânea da doença ocorrem lesões na 

superfície de membros e corpo. A forma crônica da enfermidade em equinos tem grande 

importância, uma vez que estes portadores mantêm o agente circulante, capaz de contaminar 

outros animais e o homem. Para equinos, os principais diagnósticos diferenciais de mormo são 

garrotilho, linfangite epizoótica, esporotricose e outras pneumonias bacterianas. Não há 

tratamento antimicrobiano e inexistem vacinas, portanto é fundamental implantar medidas 

oença. O diagnóstico laboratorial 

é feito por elisa e Western Blot, quando os equinos forem transportados por fronteiras estaduais 

se investigar os contactantes na propriedade foco. Os animais 

à eutanásia e é necessário incinerar a carcaça e todos os 

materiais que tiveram contato com o animal. Assim, o mormo é uma zoonose de grande  

importância tanto para a saúde pública como para o mercado equestre e é preciso atentar à 
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Aspergilose em aves: um potencial zoonótico silencioso

Hidemi Kelly Nishimura1*, Ana Carolina Fornari Borges de Carvalho

Carlos Eduardo Benito

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

As aves possuem um sistema respiratório delicado e altamente adaptado para as exigências 

ditadas pela capacidade de voo, portanto, as afecçõe

comuns e de difícil detecção, passando muitas vezes despercebidas. A aspergilose, ou 

pneumonia micótica, é uma doença não contagiosa, causada pelo fungo do gênero 

sendo a micose de ocorrência mundial d

acometerexemplares domésticos e selvagens.

econômica e de saúde pública, por apresentar potencial zoonótico. O presente trabalho tem 

como objetivo realizar uma revi

clínica dos animais acometidos pela mesma, assim comoum melhor conhecimento dessa 

zoonose. O gênero Aspergillus 

edisperso pelo ar, podendo obter

acomete animais imunossuprimidos, instalando

de conídios, de forma que o sistema imunológico do animal não seja capaz de eliminar o 

agente, desenvolvendo assim a enfermidade.Pode apresentar

com alta morbidade e elevada mortalidade em aves jovens, ou de forma crônica, afetando aves 

adultas. Sua manifestação é inicialmente localizada, afetando pulmões e sacos 

induzindo resposta inflamatória. Com o avançar do quadro pode ocorrer disseminação a órgãos 

do sistema digestório, aos rins, olhos e sistema nervoso central, causando enfermidade 

sistêmica de difícil eliminação. Os sinais clínicos não são comumente

presentesincluem perda de peso, alteração na vocalização se houver lesão em siringe, rinite, 

letargia edispneia caso afete os pulmões. Na avaliação 

formação de nódulos caseosos ou placas de colo

aéreos, além de granulomas com áreas necróticas, ocorrendo ou não disseminação hematógena. 

O diagnóstico é realizado através davisualização dos nódulos em cavidade nasal, glote, 

orofaringe, siringe, pulmões ou sacos

micológico positivo de Aspergillus

quando é realizado debridamento das lesões granulomatosas focais e uso de fármacos tópicos 

associados aos sistêmicos, bem como eliminação da fonte de infecção, com implementação de 
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Aspergilose em aves: um potencial zoonótico silencioso

Ana Carolina Fornari Borges de Carvalho1, Elizete Gabriel Silva

Eduardo Benito1, Luana Célia Stunitz da Silva1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, hidemi.kelly@ufpr.br

As aves possuem um sistema respiratório delicado e altamente adaptado para as exigências 

ditadas pela capacidade de voo, portanto, as afecções desse sistema são um dos problemas mais 

comuns e de difícil detecção, passando muitas vezes despercebidas. A aspergilose, ou 

pneumonia micótica, é uma doença não contagiosa, causada pelo fungo do gênero 

sendo a micose de ocorrência mundial de maior morbidade e mortalidade nas aves,podendo 

acometerexemplares domésticos e selvagens. Trata-se de uma doença de suma importância 

econômica e de saúde pública, por apresentar potencial zoonótico. O presente trabalho tem 

como objetivo realizar uma revisão sobre a patogenia em aves silvestres devido à importância 

clínica dos animais acometidos pela mesma, assim comoum melhor conhecimento dessa 

 possui cerca de 250 espécies descritas, é amplamente distribuído 

, podendo obter-se isolados também em solo e água. De caráter oportunista, 

acomete animais imunossuprimidos, instalando-se caso haja a inalaçãode grandes quantidades 

de conídios, de forma que o sistema imunológico do animal não seja capaz de eliminar o 

nte, desenvolvendo assim a enfermidade.Pode apresentar-se de maneira aguda, em surtos 

com alta morbidade e elevada mortalidade em aves jovens, ou de forma crônica, afetando aves 

adultas. Sua manifestação é inicialmente localizada, afetando pulmões e sacos 

induzindo resposta inflamatória. Com o avançar do quadro pode ocorrer disseminação a órgãos 

do sistema digestório, aos rins, olhos e sistema nervoso central, causando enfermidade 

sistêmica de difícil eliminação. Os sinais clínicos não são comumente observados, mas quando 

presentesincluem perda de peso, alteração na vocalização se houver lesão em siringe, rinite, 

letargia edispneia caso afete os pulmões. Na avaliação post mortem observa

formação de nódulos caseosos ou placas de coloração creme a amarela em pulmões e sacos 

aéreos, além de granulomas com áreas necróticas, ocorrendo ou não disseminação hematógena. 

O diagnóstico é realizado através davisualização dos nódulos em cavidade nasal, glote, 

orofaringe, siringe, pulmões ou sacos aéreos, durante a necropsia, associado ao cultivo 

Aspergillus spp.Melhores resultados de tratamento são demonstrados 

quando é realizado debridamento das lesões granulomatosas focais e uso de fármacos tópicos 

s, bem como eliminação da fonte de infecção, com implementação de 
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Aspergilose em aves: um potencial zoonótico silencioso 
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As aves possuem um sistema respiratório delicado e altamente adaptado para as exigências 

s desse sistema são um dos problemas mais 

comuns e de difícil detecção, passando muitas vezes despercebidas. A aspergilose, ou 

pneumonia micótica, é uma doença não contagiosa, causada pelo fungo do gênero Aspergillus, 

e maior morbidade e mortalidade nas aves,podendo 

se de uma doença de suma importância 

econômica e de saúde pública, por apresentar potencial zoonótico. O presente trabalho tem 

são sobre a patogenia em aves silvestres devido à importância 

clínica dos animais acometidos pela mesma, assim comoum melhor conhecimento dessa 

possui cerca de 250 espécies descritas, é amplamente distribuído 

se isolados também em solo e água. De caráter oportunista, 

se caso haja a inalaçãode grandes quantidades 

de conídios, de forma que o sistema imunológico do animal não seja capaz de eliminar o 

se de maneira aguda, em surtos 

com alta morbidade e elevada mortalidade em aves jovens, ou de forma crônica, afetando aves 

adultas. Sua manifestação é inicialmente localizada, afetando pulmões e sacos aéreos, 

induzindo resposta inflamatória. Com o avançar do quadro pode ocorrer disseminação a órgãos 

do sistema digestório, aos rins, olhos e sistema nervoso central, causando enfermidade 

observados, mas quando 

presentesincluem perda de peso, alteração na vocalização se houver lesão em siringe, rinite, 

observa-se frequentemente 

ração creme a amarela em pulmões e sacos 

aéreos, além de granulomas com áreas necróticas, ocorrendo ou não disseminação hematógena. 

O diagnóstico é realizado através davisualização dos nódulos em cavidade nasal, glote, 

aéreos, durante a necropsia, associado ao cultivo 

spp.Melhores resultados de tratamento são demonstrados 

quando é realizado debridamento das lesões granulomatosas focais e uso de fármacos tópicos 

s, bem como eliminação da fonte de infecção, com implementação de  
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antifúngicos de acordo com o substrato e local. Sendo assim,o tratamento é prolongado e 

difícil, não apresentando sucesso em casos avançados da doença.

Palavras-chave: Aspergillus, pneumonia micótica, zoonose.
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antifúngicos de acordo com o substrato e local. Sendo assim,o tratamento é prolongado e 

difícil, não apresentando sucesso em casos avançados da doença. 
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Encefalites virais dos equinos e a importância na saúde pública

Carolina Isabela Mucellini¹

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

As encefalites equinas são zoonoses causadas por um vírus RNA, família 

Alfavirus, dividindo-se em vírus da encefalite equina do leste (ELL), vírus da encefalite equina 

do oeste (EEO) e vírus da encefalite equina venezuelana (EEV). Aves 

hospedeiros naturais do vírus, enquanto o homem, aves e mamíferos domésticos são 

hospedeiros acidentais. Ocorrem ciclos alternados da doença, restritos ao continente americano 

e a transmissão para humanos requer mosquitos vetores como alguma

Coquilletidia e Culex. Os mosquitos sadios se contaminam durante o repasto sanguíneo, há 

viremia e replicação nos tecidos, dessa maneira, a picada do mosquito com saliva contaminada 

possibilita a ocorrência de infecção subcutânea no lo

esquelética, células de Langerhans, linfonodos e posteriormente o sistema nervoso central. 

Sinais clínicos em equinos envolvem febre, conjuntivite, alterações de reflexo, fotofobia, andar 

em círculos, paralisia e morte. Alguns animais podem, ainda, apresentar posições estranhas de 

membros ou morrerem de forma súbita. Em humanos, a infecção se apresenta de duas formas: 

sistêmica ou encefalítica. O tipo da doença depende da idade e fatores individuais de cada 

hospedeiro e é possível que algumas pessoas infectadas sejam assintomáticas. A infecção 

sistêmica tem início súbito e os sinais clínicos envolvem febre, mal

forma encefalítica se manifesta após alguns dias e a sintomatologia inclui feb

vômito, letargia, vertigens, rigidez de nuca, convulsões e coma. Alguns quadros resultam em 

alterações histopatológicas, incluindo degeneração neuronal, vasculite necrosante e infiltração 

neutrofílica. O risco de morte é elevado e pessoa

neurológicos permanentes leves a graves. Cada sorotipo viral apresenta potencial epizoótico 

diferente e sorotipos enzoóticos podem se manter em ciclos silenciosos. O diagnóstico de ELL 

baseia-se em sorologia pareada por so

ou imuno-histoquímica. Para EEO e EEV são utilizadas técnicas de ELISA, soro

inibição da hemaglutinação, inoculação intracerebral em camundongos ou em células de 

cultivo, RT-PCR ou imuno-histoquímica. O tratamento é sintomático e não existe vacinação 

para os seres humanos, deste modo, reduzir a exposição aos mosquitos é a maneira mais eficaz 

de defesa contra a afecção. Uso de repelentes, roupas de mangas compridas e calças, instalação 

de telas de segurança em janelas, troca frequente de água em pratos de animais de estimação,
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Encefalites virais dos equinos e a importância na saúde pública

Carolina Isabela Mucellini¹*, Elisabete Takiuchi¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, carolinamucellini@gmail.com

As encefalites equinas são zoonoses causadas por um vírus RNA, família Togaviridae

se em vírus da encefalite equina do leste (ELL), vírus da encefalite equina 

do oeste (EEO) e vírus da encefalite equina venezuelana (EEV). Aves 

hospedeiros naturais do vírus, enquanto o homem, aves e mamíferos domésticos são 

hospedeiros acidentais. Ocorrem ciclos alternados da doença, restritos ao continente americano 

e a transmissão para humanos requer mosquitos vetores como algumas espécies de 

Os mosquitos sadios se contaminam durante o repasto sanguíneo, há 

viremia e replicação nos tecidos, dessa maneira, a picada do mosquito com saliva contaminada 

possibilita a ocorrência de infecção subcutânea no local da inoculação, atingindo musculatura 

esquelética, células de Langerhans, linfonodos e posteriormente o sistema nervoso central. 

Sinais clínicos em equinos envolvem febre, conjuntivite, alterações de reflexo, fotofobia, andar 

rte. Alguns animais podem, ainda, apresentar posições estranhas de 

membros ou morrerem de forma súbita. Em humanos, a infecção se apresenta de duas formas: 

sistêmica ou encefalítica. O tipo da doença depende da idade e fatores individuais de cada 

o e é possível que algumas pessoas infectadas sejam assintomáticas. A infecção 

sistêmica tem início súbito e os sinais clínicos envolvem febre, mal-estar, calafrios e mialgia. A 

forma encefalítica se manifesta após alguns dias e a sintomatologia inclui feb

vômito, letargia, vertigens, rigidez de nuca, convulsões e coma. Alguns quadros resultam em 

alterações histopatológicas, incluindo degeneração neuronal, vasculite necrosante e infiltração 

neutrofílica. O risco de morte é elevado e pessoas que sobrevivem apresentam danos 

neurológicos permanentes leves a graves. Cada sorotipo viral apresenta potencial epizoótico 

diferente e sorotipos enzoóticos podem se manter em ciclos silenciosos. O diagnóstico de ELL 

se em sorologia pareada por soro-neutralização ou inibição da hemaglutinação, RT

histoquímica. Para EEO e EEV são utilizadas técnicas de ELISA, soro

inibição da hemaglutinação, inoculação intracerebral em camundongos ou em células de 

histoquímica. O tratamento é sintomático e não existe vacinação 

para os seres humanos, deste modo, reduzir a exposição aos mosquitos é a maneira mais eficaz 

de defesa contra a afecção. Uso de repelentes, roupas de mangas compridas e calças, instalação 

telas de segurança em janelas, troca frequente de água em pratos de animais de estimação,
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Togaviridae, gênero 

se em vírus da encefalite equina do leste (ELL), vírus da encefalite equina 

do oeste (EEO) e vírus da encefalite equina venezuelana (EEV). Aves silvestres são 

hospedeiros naturais do vírus, enquanto o homem, aves e mamíferos domésticos são 

hospedeiros acidentais. Ocorrem ciclos alternados da doença, restritos ao continente americano 

s espécies de Aedes, 

Os mosquitos sadios se contaminam durante o repasto sanguíneo, há 

viremia e replicação nos tecidos, dessa maneira, a picada do mosquito com saliva contaminada 

cal da inoculação, atingindo musculatura 

esquelética, células de Langerhans, linfonodos e posteriormente o sistema nervoso central. 

Sinais clínicos em equinos envolvem febre, conjuntivite, alterações de reflexo, fotofobia, andar 

rte. Alguns animais podem, ainda, apresentar posições estranhas de 

membros ou morrerem de forma súbita. Em humanos, a infecção se apresenta de duas formas: 

sistêmica ou encefalítica. O tipo da doença depende da idade e fatores individuais de cada 

o e é possível que algumas pessoas infectadas sejam assintomáticas. A infecção 

estar, calafrios e mialgia. A 

forma encefalítica se manifesta após alguns dias e a sintomatologia inclui febre, dor de cabeça, 

vômito, letargia, vertigens, rigidez de nuca, convulsões e coma. Alguns quadros resultam em 

alterações histopatológicas, incluindo degeneração neuronal, vasculite necrosante e infiltração 

s que sobrevivem apresentam danos 

neurológicos permanentes leves a graves. Cada sorotipo viral apresenta potencial epizoótico 

diferente e sorotipos enzoóticos podem se manter em ciclos silenciosos. O diagnóstico de ELL 

neutralização ou inibição da hemaglutinação, RT-PCR 

histoquímica. Para EEO e EEV são utilizadas técnicas de ELISA, soro-neutralização, 

inibição da hemaglutinação, inoculação intracerebral em camundongos ou em células de 

histoquímica. O tratamento é sintomático e não existe vacinação 

para os seres humanos, deste modo, reduzir a exposição aos mosquitos é a maneira mais eficaz 

de defesa contra a afecção. Uso de repelentes, roupas de mangas compridas e calças, instalação 

telas de segurança em janelas, troca frequente de água em pratos de animais de estimação,  
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bem como esvaziar piscinas e água parada em pneus, baldes e vasos de flores são medidas 

essenciais de prevenção.  

Palavras-chave: Arbovírus, encefalite viral, equin
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bem como esvaziar piscinas e água parada em pneus, baldes e vasos de flores são medidas 

chave: Arbovírus, encefalite viral, equinos. 
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Manifestações clínicas e diagnó

Carolina Isabela Mucellini1*,

Simone Garbatto Martins

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

2. Pontifícia Universidade C

As dermatofitoses são infecções fúngicas superficiais e têm importância na saúde pública, uma 

vez que se tratam de antropozoo

dermatófitos, cujas espécies distribuem

Trichophyton. A transmissão ocorre pelo contato direto com animais doentes, fômites, pelos e 

debris celulares, como a descamação da pele. A infecção ocorre quando há proliferação na 

superfície do pelo e infecção do folículo piloso, sendo que os sinais clínicos mais co

áreas alopécicas circulares ou em anel e descamação, podendo haver pápulas e crostas. O 

prurido é mínimo ou ausente e os sinais dependem da interação entre o hospedeiro, o fungo e o 

grau da inflamação. O diagnóstico é realizado através da associaç

clínico, microscopia direta, lâmpada de Wood, cultura fúngica ou histopatologia. O objetivo do 

relato é descrever a ocorrência de dermatofitose em uma cadela, sem raça definida, de dois anos 

de idade. A proprietária relatou a ocorrênc

animal havia entrado em contato com gato errante com lesões de pele anteriormente à 

apresentação clínica. Ao exame clínico havia lesões de pele multifocais não pruriginosas, 

eritematosas, arredondadas, hiperêmicas e com halo alopécico em região periocular, plano 

nasal, abdômen e membros. As amostras de pelo pertencentes ao animal foram recebidas para 

análise no Laboratório Veterinário Mr. Lab de Toledo. Microscopia direta e cultura fúngica em 

ágar Sabouraud Dextrose e ágar Meio Dermatófito Teste adicionado de indicador de pH 

(vermelho de fenol), inibidores de bactérias e fungos saprófitas foram realizadas, com resultado 

positivo para Microsporum 

micromorfológicas compatíveis, como os aspectos do micélio, hifas e macroconídeos. A 

veterinária responsável prescreveu tratamento com itraconazol e após duas semanas houve 

melhora clínica significativa, reduzindo a hiperemia das lesões e início de repilação. Re

se que realizar o diagnóstico correto da doença é de suma importância, uma vez que se trata de 

uma zoonose. Para que a sensibilidade e especificidade dos diagnósticos sejam alcançadas, é 

necessário que ocorra uma colheita, conservação e transporte d

analisado de forma adequada. Além disso, recomenda

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

Manifestações clínicas e diagnóstico de dermatofitose em cão: relato de caso

*, Juliana Kravetz de Oliveira1, Renata Laís Mattan

Simone Garbatto Martins2, Arion Silva de Ramos2 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, carolinamucellini@gmail.com

Pontifícia Universidade Católica Do Paraná, Toledo –

As dermatofitoses são infecções fúngicas superficiais e têm importância na saúde pública, uma 

vez que se tratam de antropozoonoses. São causadas por um grupo de fungos conhecidos como 

dermatófitos, cujas espécies distribuem-se nos gêneros Epidermophyton

. A transmissão ocorre pelo contato direto com animais doentes, fômites, pelos e 

debris celulares, como a descamação da pele. A infecção ocorre quando há proliferação na 

superfície do pelo e infecção do folículo piloso, sendo que os sinais clínicos mais co

áreas alopécicas circulares ou em anel e descamação, podendo haver pápulas e crostas. O 

prurido é mínimo ou ausente e os sinais dependem da interação entre o hospedeiro, o fungo e o 

grau da inflamação. O diagnóstico é realizado através da associação da anamnese, exame 

clínico, microscopia direta, lâmpada de Wood, cultura fúngica ou histopatologia. O objetivo do 

relato é descrever a ocorrência de dermatofitose em uma cadela, sem raça definida, de dois anos 

de idade. A proprietária relatou a ocorrência de lesões de pele com evolução de 16 dias e que o 

animal havia entrado em contato com gato errante com lesões de pele anteriormente à 

apresentação clínica. Ao exame clínico havia lesões de pele multifocais não pruriginosas, 

iperêmicas e com halo alopécico em região periocular, plano 

nasal, abdômen e membros. As amostras de pelo pertencentes ao animal foram recebidas para 

análise no Laboratório Veterinário Mr. Lab de Toledo. Microscopia direta e cultura fúngica em 

ud Dextrose e ágar Meio Dermatófito Teste adicionado de indicador de pH 

(vermelho de fenol), inibidores de bactérias e fungos saprófitas foram realizadas, com resultado 

Microsporum spp., identificado por meio de características macro e 

orfológicas compatíveis, como os aspectos do micélio, hifas e macroconídeos. A 

veterinária responsável prescreveu tratamento com itraconazol e após duas semanas houve 

melhora clínica significativa, reduzindo a hiperemia das lesões e início de repilação. Re

se que realizar o diagnóstico correto da doença é de suma importância, uma vez que se trata de 

uma zoonose. Para que a sensibilidade e especificidade dos diagnósticos sejam alcançadas, é 

necessário que ocorra uma colheita, conservação e transporte d

analisado de forma adequada. Além disso, recomenda-se evitar o contato do homem, 
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elato de caso 

Renata Laís Mattana2, Claudia 

carolinamucellini@gmail.com 

– PR 

As dermatofitoses são infecções fúngicas superficiais e têm importância na saúde pública, uma 

noses. São causadas por um grupo de fungos conhecidos como 

Epidermophyton, Microsporum e 

. A transmissão ocorre pelo contato direto com animais doentes, fômites, pelos e 

debris celulares, como a descamação da pele. A infecção ocorre quando há proliferação na 

superfície do pelo e infecção do folículo piloso, sendo que os sinais clínicos mais comuns são 

áreas alopécicas circulares ou em anel e descamação, podendo haver pápulas e crostas. O 

prurido é mínimo ou ausente e os sinais dependem da interação entre o hospedeiro, o fungo e o 

ão da anamnese, exame 

clínico, microscopia direta, lâmpada de Wood, cultura fúngica ou histopatologia. O objetivo do 

relato é descrever a ocorrência de dermatofitose em uma cadela, sem raça definida, de dois anos 

ia de lesões de pele com evolução de 16 dias e que o 

animal havia entrado em contato com gato errante com lesões de pele anteriormente à 

apresentação clínica. Ao exame clínico havia lesões de pele multifocais não pruriginosas, 

iperêmicas e com halo alopécico em região periocular, plano 

nasal, abdômen e membros. As amostras de pelo pertencentes ao animal foram recebidas para 

análise no Laboratório Veterinário Mr. Lab de Toledo. Microscopia direta e cultura fúngica em 

ud Dextrose e ágar Meio Dermatófito Teste adicionado de indicador de pH 

(vermelho de fenol), inibidores de bactérias e fungos saprófitas foram realizadas, com resultado 

spp., identificado por meio de características macro e 

orfológicas compatíveis, como os aspectos do micélio, hifas e macroconídeos. A 

veterinária responsável prescreveu tratamento com itraconazol e após duas semanas houve 

melhora clínica significativa, reduzindo a hiperemia das lesões e início de repilação. Ressalta-

se que realizar o diagnóstico correto da doença é de suma importância, uma vez que se trata de 

uma zoonose. Para que a sensibilidade e especificidade dos diagnósticos sejam alcançadas, é 

necessário que ocorra uma colheita, conservação e transporte do material a ser  

se evitar o contato do homem,  
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principalmente pessoas imunossuprimidas, com animais infectados, isolar e higienizar 

cuidadosamente utensílios e instalações e dar atenção especial aos 

capacidade de infecção e transmissão muito elevada e podem ser portadores assintomáticos da 

doença. 

Palavras-chave: Dermatopatias, 
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principalmente pessoas imunossuprimidas, com animais infectados, isolar e higienizar 

cuidadosamente utensílios e instalações e dar atenção especial aos gatos, que possuem uma 

capacidade de infecção e transmissão muito elevada e podem ser portadores assintomáticos da 

ermatopatias, Microsporum spp., colheita de material clínico, cultura fúngica.
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principalmente pessoas imunossuprimidas, com animais infectados, isolar e higienizar 

gatos, que possuem uma 

capacidade de infecção e transmissão muito elevada e podem ser portadores assintomáticos da 

spp., colheita de material clínico, cultura fúngica. 
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Infecção por Streptococcus equi 

Letícia Marcieli Sehn Jank1*, Aline Júlia dos Santos Bói

Aparecida Oliveira de Paula1, Katiucha Rebeca Jennifer Lopes Lera

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

O Streptococcus equi subsp. Zooepidemicus 

hemolítica do grupo Lancefield C

equinos. É um patógeno oportunista para humanos e uma ampla variedade de espécies animais, 

suínos, bovinos, ovinos, caprinos

uma doença grave e contagiosa,

emergente. Sua transmissão é considerada rara e geralmente é associada ao consumo de leite 

não pasteurizado e seus derivados, ao contato com cães e equinos doentes e também 

relacionada com o consumo de carne suína

ser agudas e severas. Os sintomas da infecção por 

humanos são inespecíficos e variáveis de acordo com o sistema acometido, sinais como: febre, 

cefaleia, linfadenopatia cervical, faringite podem estar presentes. Foram diagnosticadas nefrite, 

artrite, septicemia, meningite e pneumonia. O diagnóstico pode ser obtido por exames 

microbiológicos,eletroforese em gel de campo pulsado (PFGE), tipagem de seqüência 

multilocular (MLST), reação em cadeia da polimerase (PCR).

zooepidemicus auxilia na intervenção médica, vigilância epidemiológica e evita a disseminação 

do patógeno. Pessoas que trabalham diretamente com equinos, tratadores, treinadores e 

médicos veterinários, assim como aqueles que trabalham com leite e tem por hábito o consumo 

de leite cru e seus derivados são um grupo de risco para esta zoonose, considerada emergente 

especialmente com relação ao crescimento da criação de cavalos. Como prev

a conscientização sobre o consumo de leite cru e derivados, e ao consumo da carne suína bem 

cozida. E também aqueles que trabalham diretamente com equinos, bons hábitos de higiene, 

cuidado com a sanidade destes animais. E cabe aos médico

conscientizem os trabalhadores, mas que também façam uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI) sempre que forem examinar e manipular animais doentes

Palavras-chave: Streptococcus equi 
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Streptococcus equi subsp. Zooepidemicus em humanos – Revisão b

Aline Júlia dos Santos Bói1, Jéssica de Oliveira Caldeira

, Katiucha Rebeca Jennifer Lopes Lera1, Bruno Raphael Fasolli 

Schuh1. 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, letimarcieli@gmail.com

Zooepidemicus é uma bactéria Gram positiva, 

do grupo Lancefield C, anaeróbia facultativa presente na microbiota comensal de 

equinos. É um patógeno oportunista para humanos e uma ampla variedade de espécies animais, 

bovinos, ovinos, caprinos, porquinhos-da-Índia, macacos, cães, gatos. Em equinos

doença grave e contagiosa, de interesse em saúde publica por se tratar de uma zoonose

. Sua transmissão é considerada rara e geralmente é associada ao consumo de leite 

não pasteurizado e seus derivados, ao contato com cães e equinos doentes e também 

relacionada com o consumo de carne suína mal cozida. As infecções em humanos costumam 

ser agudas e severas. Os sintomas da infecção por Streptococcus equi subsp. 

humanos são inespecíficos e variáveis de acordo com o sistema acometido, sinais como: febre, 

cervical, faringite podem estar presentes. Foram diagnosticadas nefrite, 

artrite, septicemia, meningite e pneumonia. O diagnóstico pode ser obtido por exames 

eletroforese em gel de campo pulsado (PFGE), tipagem de seqüência 

, reação em cadeia da polimerase (PCR). A identificação precoce de

auxilia na intervenção médica, vigilância epidemiológica e evita a disseminação 

Pessoas que trabalham diretamente com equinos, tratadores, treinadores e 

dicos veterinários, assim como aqueles que trabalham com leite e tem por hábito o consumo 

de leite cru e seus derivados são um grupo de risco para esta zoonose, considerada emergente 

especialmente com relação ao crescimento da criação de cavalos. Como prev

a conscientização sobre o consumo de leite cru e derivados, e ao consumo da carne suína bem 

cozida. E também aqueles que trabalham diretamente com equinos, bons hábitos de higiene, 

cuidado com a sanidade destes animais. E cabe aos médicos veterinários não apenas que 

conscientizem os trabalhadores, mas que também façam uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI) sempre que forem examinar e manipular animais doentes. 

Streptococcus equi subsp. zooepidemicus, equinos, humanos, zoonose
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é uma bactéria Gram positiva, estreptocócica β-

microbiota comensal de 

equinos. É um patógeno oportunista para humanos e uma ampla variedade de espécies animais, 

Índia, macacos, cães, gatos. Em equinos é 

saúde publica por se tratar de uma zoonose 

. Sua transmissão é considerada rara e geralmente é associada ao consumo de leite 

não pasteurizado e seus derivados, ao contato com cães e equinos doentes e também 

mal cozida. As infecções em humanos costumam 

subsp. Zooepidemicus em 

humanos são inespecíficos e variáveis de acordo com o sistema acometido, sinais como: febre, 

cervical, faringite podem estar presentes. Foram diagnosticadas nefrite, 

artrite, septicemia, meningite e pneumonia. O diagnóstico pode ser obtido por exames 

eletroforese em gel de campo pulsado (PFGE), tipagem de seqüência 

A identificação precoce de S. 

auxilia na intervenção médica, vigilância epidemiológica e evita a disseminação 

Pessoas que trabalham diretamente com equinos, tratadores, treinadores e 

dicos veterinários, assim como aqueles que trabalham com leite e tem por hábito o consumo 

de leite cru e seus derivados são um grupo de risco para esta zoonose, considerada emergente 

especialmente com relação ao crescimento da criação de cavalos. Como prevenção é necessária 

a conscientização sobre o consumo de leite cru e derivados, e ao consumo da carne suína bem 

cozida. E também aqueles que trabalham diretamente com equinos, bons hábitos de higiene, 

s veterinários não apenas que 

conscientizem os trabalhadores, mas que também façam uso de equipamentos de proteção 

anos, zoonose.  



 

 

VIII SIMPÓSIO DE ZOONOSES 
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA

Brucella melitensis

Cíntia Soares Mayer

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Brucella melitensis é um co

principalmente rebanhos de caprinos e ovinos que são criados em conjunto. É uma zoonose de 

notificação obrigatória e tem alto poder patogênico em humanos, sendo a via gastrointestinal a 

mais comum na infecção, por meio da in

lácteos não pasteurizados, provenientes de ovinos e caprinos portadores da bactéria. Em 

criadouros é comum o contágio a partir de aerossóis, contato

restos de aborto quando não há o cuidado no manuseio por meio do profissional. O contágio 

nos animais se dá principalmente por meio do contato direto, é comum na inseminação 

artificial, pois a bactéria também é secretada no sêmen. Em fêmeas gestantes causa aborto, 

placentite e queda na produção de leite, já nos machos observa

Brasil não há relatos de B. melitensis

humanos, diferente de outras espécies, o aborto não é comum, sendo apenas causado pelo 

quadro febril que caracteriza bem a enfermidade, sendo bastante intermitente e agudo, além de 

prostração, anorexia, artrites, osteomielites, podendo raramente causar endocardites e 

encefalites, levando assim a óbito. Caso não seja feito o tratamento corret

cronificar com uma sintomatologia difusa conhecida como “síndrome da fadiga crônica”. A 

bactéria quando ingerida se aloja nas placas de Peyer do intestino delgado, migra para os 

linfonodos regionais onde se multiplica. A bacteremia ocorre 

tecidos, especialmente órgãos genitais nos machos, útero gestante e glândulas mamárias nas 

mulheres. O diagnóstico pode ser realizado por PCR, ELISA e imunofluorescência indireta, o 

tratamento por meio de antibióticos é bem

onde há risco da infecção dos animais, deve

surtos os animais devem ser eutanasiados. Cães podem ser tratados com antibióticos e 

castrados, e qualquer área exposta à animai infectados deve ser completamente limpa e 

desinfetada. 

Palavras-chave: Brucelose, Brucella melitensis
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Brucella melitensis: revisão bibliográfica 

Cíntia Soares Mayer1*, Bruna Correa Ishiguro1, Aline de Marco Viott

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, cintiasoma@gmail.com

é um cocobacilo gram negativo, intracelular facultativo, afeta 

principalmente rebanhos de caprinos e ovinos que são criados em conjunto. É uma zoonose de 

notificação obrigatória e tem alto poder patogênico em humanos, sendo a via gastrointestinal a 

mais comum na infecção, por meio da ingestão de alimentos como leite, iogurtes e produtos 

lácteos não pasteurizados, provenientes de ovinos e caprinos portadores da bactéria. Em 

criadouros é comum o contágio a partir de aerossóis, contato direto com anexos placentários e 

o não há o cuidado no manuseio por meio do profissional. O contágio 

nos animais se dá principalmente por meio do contato direto, é comum na inseminação 

artificial, pois a bactéria também é secretada no sêmen. Em fêmeas gestantes causa aborto, 

queda na produção de leite, já nos machos observa-se orquite e epididimite. No 

B. melitensis, sendo considerado uma área indene. Na infecção em 

humanos, diferente de outras espécies, o aborto não é comum, sendo apenas causado pelo 

quadro febril que caracteriza bem a enfermidade, sendo bastante intermitente e agudo, além de 

prostração, anorexia, artrites, osteomielites, podendo raramente causar endocardites e 

encefalites, levando assim a óbito. Caso não seja feito o tratamento corret

cronificar com uma sintomatologia difusa conhecida como “síndrome da fadiga crônica”. A 

bactéria quando ingerida se aloja nas placas de Peyer do intestino delgado, migra para os 

linfonodos regionais onde se multiplica. A bacteremia ocorre via linfática atingindo diversos 

tecidos, especialmente órgãos genitais nos machos, útero gestante e glândulas mamárias nas 

mulheres. O diagnóstico pode ser realizado por PCR, ELISA e imunofluorescência indireta, o 

tratamento por meio de antibióticos é bem responsivo na fase aguda e sub

onde há risco da infecção dos animais, deve-se realizar a vacinação com a Rev1 e em casos de 

surtos os animais devem ser eutanasiados. Cães podem ser tratados com antibióticos e 

xposta à animai infectados deve ser completamente limpa e 

Brucella melitensis, caprinos, ovinos. 
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intracelular facultativo, afeta 

principalmente rebanhos de caprinos e ovinos que são criados em conjunto. É uma zoonose de 

notificação obrigatória e tem alto poder patogênico em humanos, sendo a via gastrointestinal a 

gestão de alimentos como leite, iogurtes e produtos 

lácteos não pasteurizados, provenientes de ovinos e caprinos portadores da bactéria. Em 

direto com anexos placentários e 

o não há o cuidado no manuseio por meio do profissional. O contágio 

nos animais se dá principalmente por meio do contato direto, é comum na inseminação 

artificial, pois a bactéria também é secretada no sêmen. Em fêmeas gestantes causa aborto, 

se orquite e epididimite. No 

, sendo considerado uma área indene. Na infecção em 

humanos, diferente de outras espécies, o aborto não é comum, sendo apenas causado pelo 

quadro febril que caracteriza bem a enfermidade, sendo bastante intermitente e agudo, além de 

prostração, anorexia, artrites, osteomielites, podendo raramente causar endocardites e 

encefalites, levando assim a óbito. Caso não seja feito o tratamento correto, o quadro pode 

cronificar com uma sintomatologia difusa conhecida como “síndrome da fadiga crônica”. A 

bactéria quando ingerida se aloja nas placas de Peyer do intestino delgado, migra para os 

via linfática atingindo diversos 

tecidos, especialmente órgãos genitais nos machos, útero gestante e glândulas mamárias nas 

mulheres. O diagnóstico pode ser realizado por PCR, ELISA e imunofluorescência indireta, o 

responsivo na fase aguda e sub-aguda. Nos locais 

se realizar a vacinação com a Rev1 e em casos de 

surtos os animais devem ser eutanasiados. Cães podem ser tratados com antibióticos e 

xposta à animai infectados deve ser completamente limpa e 
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Estudo retrospectivo dos casos de leptospirose diagnosticados no Laboratório de Patologia 

Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2013 a 2017

Ellen Cristina Siepmann¹, Arthur Colombari Cheng¹

Marina Maurente Berón

 Regina de Matos

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A leptospirose é uma das zoonoses mais difundidas no mundo, sendo comum a ocorrência de 

casos epidêmicos no Brasil especialmente nas épocas chuvosas. A princi

para homens e animais é por meio de água contaminada com 

da urina de ratos (Mus musculus

grupos socioeconômicos pouco privilegiados que sofrem

básico e moradias expostas às enchentes. Além disso, pode ser considerada doença 

ocupacional, atingindo médicos veterinários, tratadores de animais, trabalhadores da limpeza 

pública, abatedouros e saneamento. Animais que vi

sanitária são mais predispostos à infecção e são principal fonte de infecção aos humanos devido 

ao contato íntimo. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de leptospirose, em amostras 

remetidas ao Laboratório de Pat

Setor Palotina. Para tanto foram considerados positivos os casos onde foi possível a 

visualização do agente etiológico intralesional. Realizou

dos casos remetidos ao LPV entre 2013 e 2017 e consulta aos laudos dos animais positivos. As 

informações obtidas foram compiladas e descritas nesse trabalho. Foram encontrados três 

animais positivos para leptospirose no LPV no período analisado, diagnosticados por exame

histopatológico. Todos eram caninos (

idade, sendo dois animais sem raça definida e um Pastor Alemão, dois machos e uma fêmea. 

Na necropsia, os achados mais comuns foramicterícia, esplenomegalia, hepatom

de necrose hepática; conteúdo pastoso indicativo de diarreia no intestino e o pulmão 

apresentava edema, congestão e, em um dos casos, enfisema. Quanto à análise microscópica,no 

fígado observou-se necrose multifocal aleatória de hepatócitos 

edema pulmonar; e nos rins havia sinais de nefrite (membranoproliferativa e intersticial), 

presença de hemácias na luz do glomérulo e necrose difusa dos túbulos proximais. No lúmen 

dos túbulos renais, tanto da córtex como da 

bactérias espiroquetais coradas positivamente pela técnica da prata. Com base nesse estudo 
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Estudo retrospectivo dos casos de leptospirose diagnosticados no Laboratório de Patologia 

Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2013 a 2017

Arthur Colombari Cheng¹*, Amanda Semariah de Souza Salvador¹

Marina Maurente Berón¹, Karim Cristhine Pase¹, Monica

Regina de Matos¹, Filipe Krasinski Cestari¹, Aline de Marco Viott

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, aarthurcheng@gmail.com

A leptospirose é uma das zoonoses mais difundidas no mundo, sendo comum a ocorrência de 

casos epidêmicos no Brasil especialmente nas épocas chuvosas. A principal via de transmissão 

para homens e animais é por meio de água contaminada com Leptospira sp

Mus musculus) infectados. Constitui uma doença bastante prevalente em 

grupos socioeconômicos pouco privilegiados que sofrem com a deficiência de saneamento 

básico e moradias expostas às enchentes. Além disso, pode ser considerada doença 

ocupacional, atingindo médicos veterinários, tratadores de animais, trabalhadores da limpeza 

pública, abatedouros e saneamento. Animais que vivem em áreas urbanas de má condição 

sanitária são mais predispostos à infecção e são principal fonte de infecção aos humanos devido 

ao contato íntimo. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de leptospirose, em amostras 

remetidas ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná, 

Setor Palotina. Para tanto foram considerados positivos os casos onde foi possível a 

visualização do agente etiológico intralesional. Realizou-se uma revisão dos livros de registros 

tidos ao LPV entre 2013 e 2017 e consulta aos laudos dos animais positivos. As 

informações obtidas foram compiladas e descritas nesse trabalho. Foram encontrados três 

animais positivos para leptospirose no LPV no período analisado, diagnosticados por exame

histopatológico. Todos eram caninos (Canis lupus familiaris), com 55 dias, 12 e 8 anos de 

idade, sendo dois animais sem raça definida e um Pastor Alemão, dois machos e uma fêmea. 

Na necropsia, os achados mais comuns foramicterícia, esplenomegalia, hepatom

de necrose hepática; conteúdo pastoso indicativo de diarreia no intestino e o pulmão 

apresentava edema, congestão e, em um dos casos, enfisema. Quanto à análise microscópica,no 

se necrose multifocal aleatória de hepatócitos com leve dissociação hepática; 

edema pulmonar; e nos rins havia sinais de nefrite (membranoproliferativa e intersticial), 

presença de hemácias na luz do glomérulo e necrose difusa dos túbulos proximais. No lúmen 

dos túbulos renais, tanto da córtex como da medular, foi possível observar a presença de 

bactérias espiroquetais coradas positivamente pela técnica da prata. Com base nesse estudo 
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Estudo retrospectivo dos casos de leptospirose diagnosticados no Laboratório de Patologia 

Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2013 a 2017 

Amanda Semariah de Souza Salvador¹, 

Monica 

Aline de Marco Viott¹ 

aarthurcheng@gmail.com 

A leptospirose é uma das zoonoses mais difundidas no mundo, sendo comum a ocorrência de 

pal via de transmissão 

sp. eliminadas através 

) infectados. Constitui uma doença bastante prevalente em 

com a deficiência de saneamento 

básico e moradias expostas às enchentes. Além disso, pode ser considerada doença 

ocupacional, atingindo médicos veterinários, tratadores de animais, trabalhadores da limpeza 

vem em áreas urbanas de má condição 

sanitária são mais predispostos à infecção e são principal fonte de infecção aos humanos devido 

ao contato íntimo. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de leptospirose, em amostras 

ologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal do Paraná, 

Setor Palotina. Para tanto foram considerados positivos os casos onde foi possível a 

se uma revisão dos livros de registros 

tidos ao LPV entre 2013 e 2017 e consulta aos laudos dos animais positivos. As 

informações obtidas foram compiladas e descritas nesse trabalho. Foram encontrados três 

animais positivos para leptospirose no LPV no período analisado, diagnosticados por exame 

), com 55 dias, 12 e 8 anos de 

idade, sendo dois animais sem raça definida e um Pastor Alemão, dois machos e uma fêmea. 

Na necropsia, os achados mais comuns foramicterícia, esplenomegalia, hepatomegalia e sinais 

de necrose hepática; conteúdo pastoso indicativo de diarreia no intestino e o pulmão 

apresentava edema, congestão e, em um dos casos, enfisema. Quanto à análise microscópica,no 

com leve dissociação hepática; 

edema pulmonar; e nos rins havia sinais de nefrite (membranoproliferativa e intersticial), 

presença de hemácias na luz do glomérulo e necrose difusa dos túbulos proximais. No lúmen 

medular, foi possível observar a presença de 

bactérias espiroquetais coradas positivamente pela técnica da prata. Com base nesse estudo  
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pode-se concluir que a leptospirose é uma zoonose pouco frequente na rotina do LPV, sendo 

raramente diagnosticada nos últimos cinco anos. Entretanto, devido ao seu caráter zoonótico 

não pode ter seu diagnóstico negligenciado, bem como as medidas sanitárias necessárias de 

prevenção. 

Palavras-chave: Leptospira sp., histologia, zoonose, diagnóstico.
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se concluir que a leptospirose é uma zoonose pouco frequente na rotina do LPV, sendo 

últimos cinco anos. Entretanto, devido ao seu caráter zoonótico 

não pode ter seu diagnóstico negligenciado, bem como as medidas sanitárias necessárias de 

sp., histologia, zoonose, diagnóstico. 
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se concluir que a leptospirose é uma zoonose pouco frequente na rotina do LPV, sendo 

últimos cinco anos. Entretanto, devido ao seu caráter zoonótico 

não pode ter seu diagnóstico negligenciado, bem como as medidas sanitárias necessárias de 
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Diagnóstico de criptococose em cão por citologia aspirativa no Hospital Veterinário da PUCPR 

Augusto Amadori¹*, Anabella Mira¹, Camila Francisca Batschke¹, Dauton Luiz Zuppo¹, Diego 

1. Universidade Pontifica Católica PUC 

2.  Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz

 A criptococose é uma micose sistêmica oportunista, causada pela levedura 

neoformans, acometem humanos, felinos, caprinos, equinos, bovinos, caninos, bem como em 

animais silvestres. Este patógeno é frequentemente isolado de excrementos de pombos e 

psitacídeos, possuindo inúmeras fontes ambientais. A infecção por este agente se dá pela via

aerógena, através da inalação de esporos, afetando principalmente a cavidade nasal. Após a 

infecção o agente pode se espalhar pela circulação sanguínea ou linfática, apresentando 

manifestações clínicas cutâneas, oculares e neurológicas. Junto com os sinai

diagnóstico definitivo é baseado na identificação do agente por citologia, cultura do exudato 

nasal, fluido cerebrospinal, tecidos como pele, unhas, ou através de exame histopatológico. O 

caso clínico relado descreve a ocorrência da criptococo

citologia aspirativa por agulha fina. O paciente canino, sem raça definida, cinco anos, atendido 

no Hospital Veterinário, PUC –

Oeste – PR relata aumento de volu

respiratória e secreção nasal. Ao exame físico constatou

sobre osso frontal, secreção nasal serosa, sem demais manifestações clínicas. O paciente foi 

encaminhado para exame radiográfico, o qual apresentou osteomielite de osso frontal e de 

palato, devido às suspeitas de neoplasia foi feito a citologia aspirativa por agulha fina. Pôde

perceber, ao esfregaço, eventuais leucócitos e macrófagos e numerosas leveduras, is

agrupadas, compatíveis com Cryptococcus neoformans

nas amostras citológicas com formato oval, arredondado ou elipsoide. O tratamento instituído 

foi com fluconazol (5mg/kg, BID), devido ao potencial zoonótico o 

manter cuidados com a higiene do ambiente e restrição no contato com as secreções do

paciente, o paciente foi acompanhado durante 90 dias apresentando total involução do aumento 

de volume nasal, ausência de secreção nasal, citol

Concluindo, a criptococose é uma 
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Diagnóstico de criptococose em cão por citologia aspirativa no Hospital Veterinário da PUCPR 

– Toledo 

Augusto Amadori¹*, Anabella Mira¹, Camila Francisca Batschke¹, Dauton Luiz Zuppo¹, Diego 

Lacir Froehlich² 

Universidade Pontifica Católica PUC – PR, augusto.amadori@hotmail.com

Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz 

A criptococose é uma micose sistêmica oportunista, causada pela levedura 

, acometem humanos, felinos, caprinos, equinos, bovinos, caninos, bem como em 

animais silvestres. Este patógeno é frequentemente isolado de excrementos de pombos e 

psitacídeos, possuindo inúmeras fontes ambientais. A infecção por este agente se dá pela via

aerógena, através da inalação de esporos, afetando principalmente a cavidade nasal. Após a 

infecção o agente pode se espalhar pela circulação sanguínea ou linfática, apresentando 

manifestações clínicas cutâneas, oculares e neurológicas. Junto com os sinai

diagnóstico definitivo é baseado na identificação do agente por citologia, cultura do exudato 

nasal, fluido cerebrospinal, tecidos como pele, unhas, ou através de exame histopatológico. O 

caso clínico relado descreve a ocorrência da criptococose em um cão, diagnosticado pela 

citologia aspirativa por agulha fina. O paciente canino, sem raça definida, cinco anos, atendido 

– Toledo – PR. O tutor, residente do município de Ouro Verde do 

PR relata aumento de volume em região nasal há dois meses, espirros, dificuldade 

respiratória e secreção nasal. Ao exame físico constatou-se nódulo firme em região rostral, 

sobre osso frontal, secreção nasal serosa, sem demais manifestações clínicas. O paciente foi 

a exame radiográfico, o qual apresentou osteomielite de osso frontal e de 

palato, devido às suspeitas de neoplasia foi feito a citologia aspirativa por agulha fina. Pôde

perceber, ao esfregaço, eventuais leucócitos e macrófagos e numerosas leveduras, is

Cryptococcus neoformans. O agente leveduriforme apresenta

nas amostras citológicas com formato oval, arredondado ou elipsoide. O tratamento instituído 

foi com fluconazol (5mg/kg, BID), devido ao potencial zoonótico o tutor teve a orientação de 

manter cuidados com a higiene do ambiente e restrição no contato com as secreções do

paciente, o paciente foi acompanhado durante 90 dias apresentando total involução do aumento 

de volume nasal, ausência de secreção nasal, citologia negativa, recebendo alta médica. 

Concluindo, a criptococose é uma doença que pode apresentar-se de varias formas, o uso de 
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Diagnóstico de criptococose em cão por citologia aspirativa no Hospital Veterinário da PUCPR 
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A criptococose é uma micose sistêmica oportunista, causada pela levedura Cryptococcus 

, acometem humanos, felinos, caprinos, equinos, bovinos, caninos, bem como em 

animais silvestres. Este patógeno é frequentemente isolado de excrementos de pombos e 

psitacídeos, possuindo inúmeras fontes ambientais. A infecção por este agente se dá pela via 

aerógena, através da inalação de esporos, afetando principalmente a cavidade nasal. Após a 

infecção o agente pode se espalhar pela circulação sanguínea ou linfática, apresentando 

manifestações clínicas cutâneas, oculares e neurológicas. Junto com os sinais clínicos o 

diagnóstico definitivo é baseado na identificação do agente por citologia, cultura do exudato 

nasal, fluido cerebrospinal, tecidos como pele, unhas, ou através de exame histopatológico. O 

se em um cão, diagnosticado pela 

citologia aspirativa por agulha fina. O paciente canino, sem raça definida, cinco anos, atendido 

PR. O tutor, residente do município de Ouro Verde do 

me em região nasal há dois meses, espirros, dificuldade 

se nódulo firme em região rostral, 

sobre osso frontal, secreção nasal serosa, sem demais manifestações clínicas. O paciente foi 

a exame radiográfico, o qual apresentou osteomielite de osso frontal e de 

palato, devido às suspeitas de neoplasia foi feito a citologia aspirativa por agulha fina. Pôde-se 

perceber, ao esfregaço, eventuais leucócitos e macrófagos e numerosas leveduras, isoladas e 

. O agente leveduriforme apresenta-se 

nas amostras citológicas com formato oval, arredondado ou elipsoide. O tratamento instituído 

tutor teve a orientação de 

manter cuidados com a higiene do ambiente e restrição no contato com as secreções do  

paciente, o paciente foi acompanhado durante 90 dias apresentando total involução do aumento 

ogia negativa, recebendo alta médica. 

se de varias formas, o uso de  
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exames complementares para o diagnóstico preciso é 

um método de alta especificidade,

precoce e evitando a disseminação da doença zoonótica. 

Palavras-chave: Criptococose, zoonose i
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exames complementares para o diagnóstico preciso é fundamental, mostrando que a citologia é 

um método de alta especificidade, pouco invasivo, baixo custo, proporcionando um tratamento 

precoce e evitando a disseminação da doença zoonótica.  

chave: Criptococose, zoonose infecciosa, citologia aspirativa. 

ISSN2595-2668 

Junho de 2018 

53 

 

fundamental, mostrando que a citologia é 

pouco invasivo, baixo custo, proporcionando um tratamento 
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Patogenia e apresentação clínica da tuberculose 

Carla Gomes Paula1*, Jessika Lucasievecz Joenck

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A tuberculose é uma afecção infectocontagiosa causada pelo 

caráter zoonótico e de grande importância em Saúde Pública por afetar os seres humanos, 

podendo resultar em quadros clínicos graves, levandoao óbito.

relatada em cães, sugerindo que estes possuem mai

comportamento e hábitos reduzam o seu risco de infecção. Sua transmissão ocorre 

preferencialmente pelo ar, pela exposição maciça dos cães que coabitam com pessoa ou 

bovídeos infectados, ou pela ingestão de alimentos contam

realizar uma revisão sobre a patogenia da tuberculose canina, por se tratar de uma doença de 

difícil diagnóstico que raramente afeta esta espécie e pelo caráter antropozoonótico e zoo

antroponótico que possui. A infecção 

positivaMycobacterium tuberculosis

sistema digestivo. Os cães se contaminam pela exposição prolongada aos bacilos eliminados no 

ambiente, que são inalados atingindo as vias aéreas e se instalando principalmente nos pulmões, 

desenvolvendo uma resposta granulomatosa associada à inflamação e lesão tissular, sendo esta 

uma forma de infecção primária. A

meninges. A infecção secundária se dá em animais que foram previamente expostos aos 

bacilos, mas não desenvolveram uma resposta aguda, tendo uma reinfecção ou então uma 

reativação das micobactérias que tenham permanecido em latência no interior dos macró

pulmonares, que pode perdurar por anos.

frequentemente relatadas, porém, quando presentes incluem broncopneumonia, tosse não 

produtiva, linfadenomegalia hilar, formação de nódulos pulmonares, febre, apatia, pe

peso e anorexia. O diagnóstico é difícil, sendo realizado por baciloscopia em amostras de 

expectorado, lavado brônquico ou bronco

o diagnóstico de tuberculose é a detecção de micobactérias através da

meios específicos, porém, o tempo necessário para a realização constitui uma desvantagem do 

método. Na maioria dos casos, a tuberculose canina é detectada no momento da necropsia, mas 

quando diagnosticada ante mortem

que pode durar meses, contudo, ainda tem o prognóstico reservado.
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Patogenia e apresentação clínica da tuberculose canina: revisão de literatura

Jessika Lucasievecz Joenck1, Thaísa Regina Fleck1, 

Oliveira1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, carlagomes@ufpr.br

A tuberculose é uma afecção infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis

grande importância em Saúde Pública por afetar os seres humanos, 

podendo resultar em quadros clínicos graves, levandoao óbito. Entretanto, ainda é pouco 

relatada em cães, sugerindo que estes possuem maior resistência ao patógeno ou seu 

comportamento e hábitos reduzam o seu risco de infecção. Sua transmissão ocorre 

preferencialmente pelo ar, pela exposição maciça dos cães que coabitam com pessoa ou 

bovídeos infectados, ou pela ingestão de alimentos contaminados. O presente resumo

realizar uma revisão sobre a patogenia da tuberculose canina, por se tratar de uma doença de 

difícil diagnóstico que raramente afeta esta espécie e pelo caráter antropozoonótico e zoo

antroponótico que possui. A infecção nos cães ocorre principalmente pela bactéria Gram

Mycobacterium tuberculosis, porém, o M. bovis também já foi relatado, afetando o 

sistema digestivo. Os cães se contaminam pela exposição prolongada aos bacilos eliminados no 

os atingindo as vias aéreas e se instalando principalmente nos pulmões, 

desenvolvendo uma resposta granulomatosa associada à inflamação e lesão tissular, sendo esta 

uma forma de infecção primária. As demais, podem ser raramente encontradas nos ossos, rins 

meninges. A infecção secundária se dá em animais que foram previamente expostos aos 

bacilos, mas não desenvolveram uma resposta aguda, tendo uma reinfecção ou então uma 

reativação das micobactérias que tenham permanecido em latência no interior dos macró

pulmonares, que pode perdurar por anos. As alterações clínicas da doença não são 

frequentemente relatadas, porém, quando presentes incluem broncopneumonia, tosse não 

produtiva, linfadenomegalia hilar, formação de nódulos pulmonares, febre, apatia, pe

O diagnóstico é difícil, sendo realizado por baciloscopia em amostras de 

expectorado, lavado brônquico ou bronco-pulmonar, ou biópsia pulmonar. O padrão

o diagnóstico de tuberculose é a detecção de micobactérias através da cultura bacteriana em 

meios específicos, porém, o tempo necessário para a realização constitui uma desvantagem do 

método. Na maioria dos casos, a tuberculose canina é detectada no momento da necropsia, mas 

ante mortem, o tratamento é constituído pela associação de antibióticos, 

que pode durar meses, contudo, ainda tem o prognóstico reservado. O tratamento pode ainda, 
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Mycobacterium tuberculosis, de 

grande importância em Saúde Pública por afetar os seres humanos, 

Entretanto, ainda é pouco 

or resistência ao patógeno ou seu 

comportamento e hábitos reduzam o seu risco de infecção. Sua transmissão ocorre 

preferencialmente pelo ar, pela exposição maciça dos cães que coabitam com pessoa ou 

inados. O presente resumo objetiva 

realizar uma revisão sobre a patogenia da tuberculose canina, por se tratar de uma doença de 

difícil diagnóstico que raramente afeta esta espécie e pelo caráter antropozoonótico e zoo-

nos cães ocorre principalmente pela bactéria Gram-

também já foi relatado, afetando o 

sistema digestivo. Os cães se contaminam pela exposição prolongada aos bacilos eliminados no 

os atingindo as vias aéreas e se instalando principalmente nos pulmões, 

desenvolvendo uma resposta granulomatosa associada à inflamação e lesão tissular, sendo esta 

demais, podem ser raramente encontradas nos ossos, rins e 

meninges. A infecção secundária se dá em animais que foram previamente expostos aos 

bacilos, mas não desenvolveram uma resposta aguda, tendo uma reinfecção ou então uma 

reativação das micobactérias que tenham permanecido em latência no interior dos macrófagos 

As alterações clínicas da doença não são 

frequentemente relatadas, porém, quando presentes incluem broncopneumonia, tosse não 

produtiva, linfadenomegalia hilar, formação de nódulos pulmonares, febre, apatia, perda de 

O diagnóstico é difícil, sendo realizado por baciloscopia em amostras de 

ia pulmonar. O padrão-ouro para 

cultura bacteriana em 

meios específicos, porém, o tempo necessário para a realização constitui uma desvantagem do 

método. Na maioria dos casos, a tuberculose canina é detectada no momento da necropsia, mas 

constituído pela associação de antibióticos, 

O tratamento pode ainda,  
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estar relacionado com toxicidade, podendo ser mais deletério do que benéfico e não ser 

recomendado. Por ser um risco d

além do prognóstico ruim, a eutanásia pode serrecomendada. 

Palavras-chave: Mycobacterium tuberculosis
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estar relacionado com toxicidade, podendo ser mais deletério do que benéfico e não ser 

recomendado. Por ser um risco de transmissão de tuberculose para pessoas e outros animais, 

além do prognóstico ruim, a eutanásia pode serrecomendada.  

Mycobacterium tuberculosis, zoonose, cães. 
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Histoplasmose canina: relato de caso

Carla Gomes Paula1*, JessikaLucasievecz Joenck

Ellen Cristina Siepmann

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A histoplasmose é uma zoonose micótica sistêmica causada pelo 

fungo dimórfico com distribuição mundial, que afeta o sistema reticuloendotelial e pode variar 

de quadro clínico assintomático à disseminado e fatal. A infecção ocorre

conídios presentes no solo contaminado por fezes de aves e morcegos. A histoplamose humana 

é a doença fúngica sistêmica mais comum em pacientes imunocomprometidos, com sintomas 

respiratórios de alterações pulmonares, hepatoesplenome

sinais neurológicos, lesões cutâneas e icterícia.Animais como cães e gatos também podem 

apresentar a doença, porém,a sua prevalência ainda é desconhecido devido à escassez de dados 

de literatura. A apresentação clínic

granulomatosa no trato respiratório ou disseminação via linfática e hematógena. A transmissão 

zoonótica direta de animais é rara, visto que a fase leveduriforme não é tão virulenta quanto 

amicelial. O diagnóstico baseia

molecular, sendo o definitivo a cultura fúngica. O objetivo do presente relato é apresentar um 

caso de histoplasmose canina 

Paraná, Setor Palotina, sendo a paciente da raça Cocker Spaniel, de 5 anos de idade. O animal 

deu entrada em consulta apresentando desidratação, taquicardia e linfoadenomegalia, além de 

úlceras em mucosa oral, região interdigital, coxins e cauda, alopecia em 

abdominal e membros edemaciados. No hemograma, havia anemia macrocítica hipocrômica 

regenerativa, leucocitose por neutrofilia e linfopenia. Entre os achados bioquímicos, havia 

diminuição das proteínas totais, com redução da albumina, elevaç

colesterol e ferro. No exame ultrassonográfico, as alterações foram sugestivas de 

hepatoesplenomegalia, pancreatite e gastrite. Na avaliação citológica de aspirado de linfonodo, 

notou-se a presença de macrófagos contendo estrutura

2µm de diâmetro, compatível com 

de 2 a 3µm de diâmetro, curvilíneas e envoltas por um pequeno halo claro compatível com 

Histoplasma capsulatum, ambas intracito

progressiva do quadro clínico, o proprietário optou pela eutanásia. A histoplasmose pode 

apresentar similaridade clínica com a leishmaniose, muitas vezes sendo 
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Histoplasmose canina: relato de caso 

JessikaLucasievecz Joenck1, Ana Carolina Fornari Borges de Carvalho

Ellen Cristina Siepmann1, Juliana Kravetz de Oliveira1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, carlagomes@ufpr.br

A histoplasmose é uma zoonose micótica sistêmica causada pelo Histoplasma capsulatum

fungo dimórfico com distribuição mundial, que afeta o sistema reticuloendotelial e pode variar 

de quadro clínico assintomático à disseminado e fatal. A infecção ocorre através da inalação de 

conídios presentes no solo contaminado por fezes de aves e morcegos. A histoplamose humana 

é a doença fúngica sistêmica mais comum em pacientes imunocomprometidos, com sintomas 

respiratórios de alterações pulmonares, hepatoesplenomegalia e linfadenopatia, ou,

sinais neurológicos, lesões cutâneas e icterícia.Animais como cães e gatos também podem 

apresentar a doença, porém,a sua prevalência ainda é desconhecido devido à escassez de dados 

de literatura. A apresentação clínica nesses animais é aguda ou crônica, com resposta 

granulomatosa no trato respiratório ou disseminação via linfática e hematógena. A transmissão 

zoonótica direta de animais é rara, visto que a fase leveduriforme não é tão virulenta quanto 

óstico baseia-se nos exames histopatológicos, sorológicos e biologia 

molecular, sendo o definitivo a cultura fúngica. O objetivo do presente relato é apresentar um 

caso de histoplasmose canina atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

aná, Setor Palotina, sendo a paciente da raça Cocker Spaniel, de 5 anos de idade. O animal 

deu entrada em consulta apresentando desidratação, taquicardia e linfoadenomegalia, além de 

úlceras em mucosa oral, região interdigital, coxins e cauda, alopecia em 

abdominal e membros edemaciados. No hemograma, havia anemia macrocítica hipocrômica 

regenerativa, leucocitose por neutrofilia e linfopenia. Entre os achados bioquímicos, havia 

diminuição das proteínas totais, com redução da albumina, elevação da fosfatase alcalina, 

colesterol e ferro. No exame ultrassonográfico, as alterações foram sugestivas de 

hepatoesplenomegalia, pancreatite e gastrite. Na avaliação citológica de aspirado de linfonodo, 

se a presença de macrófagos contendo estruturas amastigotas com cinetoplasto de 1 a 

2µm de diâmetro, compatível com Leishmania chagasi e presença de estruturas leveduriformes 

de 2 a 3µm de diâmetro, curvilíneas e envoltas por um pequeno halo claro compatível com 

, ambas intracitoplasmáticas. Devido ao prognóstico ruim e piora 

progressiva do quadro clínico, o proprietário optou pela eutanásia. A histoplasmose pode 

apresentar similaridade clínica com a leishmaniose, muitas vezes sendo  
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Histoplasma capsulatum, um 

fungo dimórfico com distribuição mundial, que afeta o sistema reticuloendotelial e pode variar 

através da inalação de 

conídios presentes no solo contaminado por fezes de aves e morcegos. A histoplamose humana 

é a doença fúngica sistêmica mais comum em pacientes imunocomprometidos, com sintomas 

galia e linfadenopatia, ou, raramente, 

sinais neurológicos, lesões cutâneas e icterícia.Animais como cães e gatos também podem 

apresentar a doença, porém,a sua prevalência ainda é desconhecido devido à escassez de dados 

a nesses animais é aguda ou crônica, com resposta 

granulomatosa no trato respiratório ou disseminação via linfática e hematógena. A transmissão 

zoonótica direta de animais é rara, visto que a fase leveduriforme não é tão virulenta quanto 

se nos exames histopatológicos, sorológicos e biologia 

molecular, sendo o definitivo a cultura fúngica. O objetivo do presente relato é apresentar um 

atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do 

aná, Setor Palotina, sendo a paciente da raça Cocker Spaniel, de 5 anos de idade. O animal 

deu entrada em consulta apresentando desidratação, taquicardia e linfoadenomegalia, além de 

úlceras em mucosa oral, região interdigital, coxins e cauda, alopecia em região caudal e 

abdominal e membros edemaciados. No hemograma, havia anemia macrocítica hipocrômica 

regenerativa, leucocitose por neutrofilia e linfopenia. Entre os achados bioquímicos, havia 

ão da fosfatase alcalina, 

colesterol e ferro. No exame ultrassonográfico, as alterações foram sugestivas de 

hepatoesplenomegalia, pancreatite e gastrite. Na avaliação citológica de aspirado de linfonodo, 

s amastigotas com cinetoplasto de 1 a 

e presença de estruturas leveduriformes 

de 2 a 3µm de diâmetro, curvilíneas e envoltas por um pequeno halo claro compatível com 

Devido ao prognóstico ruim e piora 

progressiva do quadro clínico, o proprietário optou pela eutanásia. A histoplasmose pode 
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subnotificada tornando-se necessários exames a

doença. Por apresentar potencial zoonótico e ser uma afecção grave em humanos e animais, o 

presente relato demonstrou a importânciado exame citológico na elucidação do quadro clínico, 

expondo a possibilidade diagnó

Palavras-chave: Histoplasmose, cão, zoonose, micose.
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se necessários exames apropriados para diagnóstico conclusivo da 

doença. Por apresentar potencial zoonótico e ser uma afecção grave em humanos e animais, o 

presente relato demonstrou a importânciado exame citológico na elucidação do quadro clínico, 

expondo a possibilidade diagnóstica, o que pode auxiliar num prognóstico melhor. 

istoplasmose, cão, zoonose, micose. 

 

ISSN2595-2668 

Junho de 2018 

57 

 

propriados para diagnóstico conclusivo da 

doença. Por apresentar potencial zoonótico e ser uma afecção grave em humanos e animais, o 

presente relato demonstrou a importânciado exame citológico na elucidação do quadro clínico, 

stica, o que pode auxiliar num prognóstico melhor.  
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Diagnóstico histopatológico de esporotricose em gatos naturalmente infectados 

Ingridy Müller Walter1, Paula Cibotto

Dias Lacerda2, Juliana Kravetz de Oliveira

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

2. Faculdade de Medicina Veter

A esporotricose é uma doença aguda de infecção cutânea e subcutânea causada por um fungo 

dimórfico do gênero Sporothrix schenckii, 

variedade de animais selvagens e domésticos, dentre eles os gatos. A sua transmissão é 

comumente associada à inoculação traumática do fungo através de mordeduras ou arranhaduras 

de animais infectados ou portadores assintomáticos. Este trabalho objetiva relatar a importância 

da doença em saúde pública e de como o exame histopatológico atua no seu diagnóstico. Foram 

encaminhados ao Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ

Centro de Controle de Zoonoses da cidade de São Paulo, que apresentavam múltiplas lesões 

nodulares, crostosas e ulceradas em diferentes regiões do corpo. Algumas lesões apresentavam 

comprometimento muscular e marcante aumento irregular de volume no

múltiplos focos de ulceração. Em ambos os casos, crostas e exsudato das lesões foram 

coletados com swab e encaminhados para isolamento e cultura fúngica em ágar dextrose 

Sabouraud, cujo resultado foi positivo para 

itraconazol por via oral, no entanto, apresentaram anorexia, caquexia, e progressão das lesões 

cutâneas culminando em óbito. Em seguida, os animais foram encaminhados ao Serviço de 

Patologia Animal da FMVZ-USP, para necropsia. As avali

marcante emaciação e edema pulmonar, além de múltiplas lesões cutâneas. No histopatológico 

observou-se dermatite a paniculite granulomatosa, multifocal a coalescente, marcante e 

ulcerada, se estendendo à derme profunda, subcut

moderada quantidade de macrófagos e pouca quantidade de neutrófilos, linfócitos, plasmócitos 

e nódulos contendo miríades de estruturas intra e extracelulares ovaladas a alongadas, medindo 

de 4 a 6 μm, compatíveis com 

histológica especial de Ácido Periódico Schiff. A suspeita clínica de esporotricose em gatos 

com lesões nodulares ulcerativas e a sua invest
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Diagnóstico histopatológico de esporotricose em gatos naturalmente infectados 

caso 

Paula Cibotto1, Rafael Sanchez1*, Rebeca Galego1

, Juliana Kravetz de Oliveira1, Lilian Rose Marques de Sá2, Bruno Cogliati

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, rafa1996sanchez@gmail.com

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ

USP) 

A esporotricose é uma doença aguda de infecção cutânea e subcutânea causada por um fungo 

Sporothrix schenckii, que pode afetar seres humanos e uma ampla 

lvagens e domésticos, dentre eles os gatos. A sua transmissão é 

comumente associada à inoculação traumática do fungo através de mordeduras ou arranhaduras 

de animais infectados ou portadores assintomáticos. Este trabalho objetiva relatar a importância 

oença em saúde pública e de como o exame histopatológico atua no seu diagnóstico. Foram 

encaminhados ao Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo (FMVZ-USP), dois gatos domésticos não castrados, oriu

Centro de Controle de Zoonoses da cidade de São Paulo, que apresentavam múltiplas lesões 

nodulares, crostosas e ulceradas em diferentes regiões do corpo. Algumas lesões apresentavam 

comprometimento muscular e marcante aumento irregular de volume no

múltiplos focos de ulceração. Em ambos os casos, crostas e exsudato das lesões foram 

coletados com swab e encaminhados para isolamento e cultura fúngica em ágar dextrose 

Sabouraud, cujo resultado foi positivo para Sporothrix sp.. O tratamento estabelecido foi 

itraconazol por via oral, no entanto, apresentaram anorexia, caquexia, e progressão das lesões 

cutâneas culminando em óbito. Em seguida, os animais foram encaminhados ao Serviço de 

USP, para necropsia. As avaliações macroscópicas revelaram 

marcante emaciação e edema pulmonar, além de múltiplas lesões cutâneas. No histopatológico 

se dermatite a paniculite granulomatosa, multifocal a coalescente, marcante e 

ulcerada, se estendendo à derme profunda, subcutâneo e fáscias musculares. Constatou

moderada quantidade de macrófagos e pouca quantidade de neutrófilos, linfócitos, plasmócitos 

e nódulos contendo miríades de estruturas intra e extracelulares ovaladas a alongadas, medindo 

 Sporothrix sp. que também mostraram-se positivos na coloração 

histológica especial de Ácido Periódico Schiff. A suspeita clínica de esporotricose em gatos 

com lesões nodulares ulcerativas e a sua investigação adequada é necessária para que haja 
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Diagnóstico histopatológico de esporotricose em gatos naturalmente infectados – Relato de 
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inária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ –

A esporotricose é uma doença aguda de infecção cutânea e subcutânea causada por um fungo 

que pode afetar seres humanos e uma ampla 

lvagens e domésticos, dentre eles os gatos. A sua transmissão é 

comumente associada à inoculação traumática do fungo através de mordeduras ou arranhaduras 

de animais infectados ou portadores assintomáticos. Este trabalho objetiva relatar a importância 

oença em saúde pública e de como o exame histopatológico atua no seu diagnóstico. Foram 

encaminhados ao Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

USP), dois gatos domésticos não castrados, oriundos do 

Centro de Controle de Zoonoses da cidade de São Paulo, que apresentavam múltiplas lesões 

nodulares, crostosas e ulceradas em diferentes regiões do corpo. Algumas lesões apresentavam 

comprometimento muscular e marcante aumento irregular de volume no plano nasal com 

múltiplos focos de ulceração. Em ambos os casos, crostas e exsudato das lesões foram 

coletados com swab e encaminhados para isolamento e cultura fúngica em ágar dextrose 

nto estabelecido foi 

itraconazol por via oral, no entanto, apresentaram anorexia, caquexia, e progressão das lesões 

cutâneas culminando em óbito. Em seguida, os animais foram encaminhados ao Serviço de 

ações macroscópicas revelaram 

marcante emaciação e edema pulmonar, além de múltiplas lesões cutâneas. No histopatológico 

se dermatite a paniculite granulomatosa, multifocal a coalescente, marcante e 

âneo e fáscias musculares. Constatou-se 

moderada quantidade de macrófagos e pouca quantidade de neutrófilos, linfócitos, plasmócitos 

e nódulos contendo miríades de estruturas intra e extracelulares ovaladas a alongadas, medindo 

positivos na coloração 

histológica especial de Ácido Periódico Schiff. A suspeita clínica de esporotricose em gatos 

gação adequada é necessária para que haja  
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diagnóstico preciso, possibilitando o controle de animais portadores, principalmente gatos 

machos não castrados e ferais, que devido ao seu comportamento territorialista, tornam

importantes disseminadores da doença. E, uma vez identificada a esporotrico

proprietários devem ser informados sobre os cuidados a serem tomados devido seu alto 

potencial de transmissão. Tratando

importância em saúde pública, o exame histopatológico também pode ser 

diagnóstico diferencial de outras doenças fúngicas piogranulomatosas.

Palavras-chave: Histopatologia, 
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diagnóstico preciso, possibilitando o controle de animais portadores, principalmente gatos 

machos não castrados e ferais, que devido ao seu comportamento territorialista, tornam

importantes disseminadores da doença. E, uma vez identificada a esporotrico

proprietários devem ser informados sobre os cuidados a serem tomados devido seu alto 

potencial de transmissão. Tratando-se de uma zoonose com alta patogenicidade, e grande 

importância em saúde pública, o exame histopatológico também pode ser 

diagnóstico diferencial de outras doenças fúngicas piogranulomatosas. 

chave: Histopatologia, Sporothrix schenckii, zoonose. 
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diagnóstico preciso, possibilitando o controle de animais portadores, principalmente gatos 

machos não castrados e ferais, que devido ao seu comportamento territorialista, tornam-se 

importantes disseminadores da doença. E, uma vez identificada a esporotricose felina, os 

proprietários devem ser informados sobre os cuidados a serem tomados devido seu alto 

se de uma zoonose com alta patogenicidade, e grande 

importância em saúde pública, o exame histopatológico também pode ser utilizado como 
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Casos de raiva bovina diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da 

Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2016 a 2017

Ingridy Müller Walter1*, Amanda Gerelli

Coelho França

1. Universidade Federal do Paraná,

A Raiva é uma doença infecciosa fatal, causada por um 

transmitida aos bovinos pela mordedura de morcegos hematófagos, que atuam como 

portadores, reservatórios e transmissores

histopatológico e imunofluorescência direta (IFD). O objetivo deste trabalho é relatar quatro 

casos de Raiva bovina diagnosticados pelo Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da 

Universidade Federal do Paraná

de 2017. Dentre os quatro casos, três foram provenientes de necropsias do LPV, e outro a partir 

de encéfalo encaminhado para avaliação histopatológica.

de inclusão viral na histopatologia. Desses, dois também foram positivos na IFD. Um caso foi 

apenas confirmado por IFD. 

apresentavam baixo escore corporal, hepatomegalia leve, esplenomegalia leve a moderad

colestase e hiperemia difusa das meninges.

e um caso de pneumonia hipostática com pneumonia aspirativa. Microscopicamente, observou

se, necrose neuronal cortical multifocal aleatória leve a moderada ass

multifocal leve, e satelitose multifocal moderada a acentuada. Por vezes observou

cromatólise central multifocal leve e inclusões eosinofílicas no citoplasma de neurônios 

compatíveis com corpúsculo de inclusão de Negri. Além disso

multifocais moderadas e vacuolização no neurópilo. Em um dos casos, observou

meningoencefalite linfoplamocitária multifocal discreta, porém não foram visualizados 

corpúsculos de Negri. Em dois casos, os animais foram eut

neurológica com período de incubação variado, sem tratamento, que leva a óbito poucos dias 

após apresentação de sinais clínicos. O vírus não se instala na pele integra, necessitando da 

mordedura dos morcegos hematófagos para

importante para que haja identificação e prevenção adequada, pois é uma zoonose de 

notificação obrigatória com alta patogenicidade, conferindo riscos a saúde pública.

Palavras-chave: Corpúsculo de Negri, meningoe
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Casos de raiva bovina diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da 

Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2016 a 2017

, Amanda Gerelli1, Ana Paula Backes1, Alessandra da Cruz

Coelho França1, Carla Regina Fusco1, Aline de Marco Viott

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, ingridymullerwalter@gmail.com

A Raiva é uma doença infecciosa fatal, causada por um Lyssavirus que acomete mamíferos. É 

pela mordedura de morcegos hematófagos, que atuam como 

portadores, reservatórios e transmissores do vírus. O diagnóstico é feito pelo exame 

histopatológico e imunofluorescência direta (IFD). O objetivo deste trabalho é relatar quatro 

casos de Raiva bovina diagnosticados pelo Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), Setor Palotina, no período de janeiro de 2016 a junho 

Dentre os quatro casos, três foram provenientes de necropsias do LPV, e outro a partir 

de encéfalo encaminhado para avaliação histopatológica. Três animais apresentaram corpúsculo 

nclusão viral na histopatologia. Desses, dois também foram positivos na IFD. Um caso foi 

apenas confirmado por IFD. Durante as necropsias observou-se que todos os animais 

apresentavam baixo escore corporal, hepatomegalia leve, esplenomegalia leve a moderad

colestase e hiperemia difusa das meninges. Ainda, houve dois casos de pneumonia intersticial, 

e um caso de pneumonia hipostática com pneumonia aspirativa. Microscopicamente, observou

se, necrose neuronal cortical multifocal aleatória leve a moderada associada à neuroniofagia 

multifocal leve, e satelitose multifocal moderada a acentuada. Por vezes observou

cromatólise central multifocal leve e inclusões eosinofílicas no citoplasma de neurônios 

compatíveis com corpúsculo de inclusão de Negri. Além disso, visualizou-se microhemorragias 

multifocais moderadas e vacuolização no neurópilo. Em um dos casos, observou

meningoencefalite linfoplamocitária multifocal discreta, porém não foram visualizados 

corpúsculos de Negri. Em dois casos, os animais foram eutanasiados. A Raiva é uma doença 

neurológica com período de incubação variado, sem tratamento, que leva a óbito poucos dias 

após apresentação de sinais clínicos. O vírus não se instala na pele integra, necessitando da 

mordedura dos morcegos hematófagos para sua disseminação. O diagnóstico preciso é 

importante para que haja identificação e prevenção adequada, pois é uma zoonose de 

notificação obrigatória com alta patogenicidade, conferindo riscos a saúde pública.

Corpúsculo de Negri, meningoencefalite viral, morcego. 
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Casos de raiva bovina diagnosticados no Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade 

Federal do Paraná, Setor Palotina, no período de 2016 a 2017 

, Alessandra da Cruz1, Jaqueline 

, Aline de Marco Viott1 

ingridymullerwalter@gmail.com 

que acomete mamíferos. É 

pela mordedura de morcegos hematófagos, que atuam como 

O diagnóstico é feito pelo exame 

histopatológico e imunofluorescência direta (IFD). O objetivo deste trabalho é relatar quatro 

casos de Raiva bovina diagnosticados pelo Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da 

(UFPR), Setor Palotina, no período de janeiro de 2016 a junho 

Dentre os quatro casos, três foram provenientes de necropsias do LPV, e outro a partir 

Três animais apresentaram corpúsculo 

nclusão viral na histopatologia. Desses, dois também foram positivos na IFD. Um caso foi 

se que todos os animais 

apresentavam baixo escore corporal, hepatomegalia leve, esplenomegalia leve a moderada, 

Ainda, houve dois casos de pneumonia intersticial, 

e um caso de pneumonia hipostática com pneumonia aspirativa. Microscopicamente, observou-

ociada à neuroniofagia 

multifocal leve, e satelitose multifocal moderada a acentuada. Por vezes observou-se 

cromatólise central multifocal leve e inclusões eosinofílicas no citoplasma de neurônios 

se microhemorragias 

multifocais moderadas e vacuolização no neurópilo. Em um dos casos, observou-se 

meningoencefalite linfoplamocitária multifocal discreta, porém não foram visualizados 

anasiados. A Raiva é uma doença 

neurológica com período de incubação variado, sem tratamento, que leva a óbito poucos dias 

após apresentação de sinais clínicos. O vírus não se instala na pele integra, necessitando da 

O diagnóstico preciso é 

importante para que haja identificação e prevenção adequada, pois é uma zoonose de 

notificação obrigatória com alta patogenicidade, conferindo riscos a saúde pública.  
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Peritonite por Nocardia 

Ingridy Müller Walter1*, Paula Cibotto

Alessandra Maria Dias Lacerda

1. Universidade Federal 

2. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ

A Nocardiose é uma doença causada por bactérias ubiquitárias, saprofíticas, do gênero 

Nocardia, podendo ser transmitida por inoculação direta em tecidos moles através de feridas 

perfurantes, inalação de aerossóis ou ingestão de materiais contaminados. O pr

objetiva relatar um caso de nocardiose intestinal em um gato, estabelecer diferenciais e ressaltar 

sua importância como zoonose. Foi atendido no Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paul

raça definida, com abdomem agudo. No exame físico observou

além de formação de consistência firme e heterogênea em 

leucocitose com neutrofilia com desvio à esq

exploratória o qual identificou peritonite e presença de líquido livre, no qual, posteriormente na 

cultura e antibiograma, foram identificadas bactérias pertencentes à ordem Actinomycetales. 

Com isso, o diferencial foi direcionado para infecção bacteriana causada 

Actinomyces ou Nocardia sp., prescrevendo

porém com piora clínica, o que fez o tutor optar pela eutanásia. Na necropsia foi observada a 

presença de 700 mL de líquido livre sero

em cavidade abdominal e 15 mL de líquido livre seroso translúcido turvo em cavidade torácica, 

o qual foi encaminhado para diagnóstico molecular (PCR) de peritonite infec

obtendo-se resultado negativo. Além disso, foi realizada cultura bacteriana com resultado 

positivo para Nocardia sp. e Streptococcus dysgalactiae. 

eleição para nocardiose são as sulfonamidas, mas o isolam

são importantes, pois diferentes espécies e cepas podem demonstrar susceptibilidades diferentes 

aos fármacos. Por se tratar de uma doença de caráter oportunista, a imunossupressão é um fator 

predisponente em todas as esp

ao Vírus da imunodeficiência felina e Vírus da leucemia felina, e um dos diagnósticos 

diferenciais para peritonite por Nocardia é a PIF que pela sua importância epidemiológica e sua 

frequente ocorrência deve-se prestar especial atenção. Devido a isso, é de extrema importância 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

Nocardia sp em gato doméstico – Relato de caso

, Paula Cibotto1, Rafael Faustino Sanchez1, Rebeca Gallego

Alessandra Maria Dias Lacerda2, Juliana Kravetz de Oliveira

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, ingridymullerwalter@gmail.com

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ

USP) 

A Nocardiose é uma doença causada por bactérias ubiquitárias, saprofíticas, do gênero 

Nocardia, podendo ser transmitida por inoculação direta em tecidos moles através de feridas 

perfurantes, inalação de aerossóis ou ingestão de materiais contaminados. O pr

objetiva relatar um caso de nocardiose intestinal em um gato, estabelecer diferenciais e ressaltar 

sua importância como zoonose. Foi atendido no Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, um gato, macho, 7 meses de idade, sem 

raça definida, com abdomem agudo. No exame físico observou-se pirexia e dor abdominal, 

além de formação de consistência firme e heterogênea em abdomem. No hemograma havia 

leucocitose com neutrofilia com desvio à esquerda. Em seguida realizou

exploratória o qual identificou peritonite e presença de líquido livre, no qual, posteriormente na 

cultura e antibiograma, foram identificadas bactérias pertencentes à ordem Actinomycetales. 

foi direcionado para infecção bacteriana causada 

, prescrevendo-se amoxicilina com clauvulanato e metronidazol, 

porém com piora clínica, o que fez o tutor optar pela eutanásia. Na necropsia foi observada a 

nça de 700 mL de líquido livre sero-fibrinoso turvo de coloração amarelo

em cavidade abdominal e 15 mL de líquido livre seroso translúcido turvo em cavidade torácica, 

o qual foi encaminhado para diagnóstico molecular (PCR) de peritonite infec

se resultado negativo. Além disso, foi realizada cultura bacteriana com resultado 

. e Streptococcus dysgalactiae.  Vale ressaltar que as drogas de 

eleição para nocardiose são as sulfonamidas, mas o isolamento e a realização do antibiograma 

são importantes, pois diferentes espécies e cepas podem demonstrar susceptibilidades diferentes 

aos fármacos. Por se tratar de uma doença de caráter oportunista, a imunossupressão é um fator 

predisponente em todas as espécies, inclusive no homem. Em gatos está geralmente associada 

ao Vírus da imunodeficiência felina e Vírus da leucemia felina, e um dos diagnósticos 

diferenciais para peritonite por Nocardia é a PIF que pela sua importância epidemiológica e sua 

se prestar especial atenção. Devido a isso, é de extrema importância 

ISSN2595-2668 

Junho de 2018 

61 

 

Relato de caso 

, Rebeca Gallego1, 

, Juliana Kravetz de Oliveira1 

ingridymullerwalter@gmail.com 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ –

A Nocardiose é uma doença causada por bactérias ubiquitárias, saprofíticas, do gênero 

Nocardia, podendo ser transmitida por inoculação direta em tecidos moles através de feridas 

perfurantes, inalação de aerossóis ou ingestão de materiais contaminados. O presente resumo 

objetiva relatar um caso de nocardiose intestinal em um gato, estabelecer diferenciais e ressaltar 

sua importância como zoonose. Foi atendido no Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina 

o, um gato, macho, 7 meses de idade, sem 

se pirexia e dor abdominal, 

. No hemograma havia 

uerda. Em seguida realizou-se laparotomia 

exploratória o qual identificou peritonite e presença de líquido livre, no qual, posteriormente na 

cultura e antibiograma, foram identificadas bactérias pertencentes à ordem Actinomycetales. 

foi direcionado para infecção bacteriana causada Corynebacterium, 

se amoxicilina com clauvulanato e metronidazol, 

porém com piora clínica, o que fez o tutor optar pela eutanásia. Na necropsia foi observada a 

fibrinoso turvo de coloração amarelo-esbranquiçada 

em cavidade abdominal e 15 mL de líquido livre seroso translúcido turvo em cavidade torácica, 

o qual foi encaminhado para diagnóstico molecular (PCR) de peritonite infecciosa felina (PIF) 

se resultado negativo. Além disso, foi realizada cultura bacteriana com resultado 

Vale ressaltar que as drogas de 

ento e a realização do antibiograma 

são importantes, pois diferentes espécies e cepas podem demonstrar susceptibilidades diferentes 

aos fármacos. Por se tratar de uma doença de caráter oportunista, a imunossupressão é um fator 

écies, inclusive no homem. Em gatos está geralmente associada 

ao Vírus da imunodeficiência felina e Vírus da leucemia felina, e um dos diagnósticos 

diferenciais para peritonite por Nocardia é a PIF que pela sua importância epidemiológica e sua 

se prestar especial atenção. Devido a isso, é de extrema importância  
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realizar os exames complementares para o diagnóstico e a nocardiose deve ser considerada 

como diferencial uma vez que é zoonose e pode gerar riscos de transmissão para as 

entrarem em contato com o animal. O prognóstico é reservado, porém casos que são 

identificados precocemente podem apresentar desfecho favorável se associados a drogas de 

eleição. 

Palavras-chave: Diagnóstico, actinomycetales, z
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realizar os exames complementares para o diagnóstico e a nocardiose deve ser considerada 

como diferencial uma vez que é zoonose e pode gerar riscos de transmissão para as 

entrarem em contato com o animal. O prognóstico é reservado, porém casos que são 

identificados precocemente podem apresentar desfecho favorável se associados a drogas de 

chave: Diagnóstico, actinomycetales, zoonose. 
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realizar os exames complementares para o diagnóstico e a nocardiose deve ser considerada 

como diferencial uma vez que é zoonose e pode gerar riscos de transmissão para as pessoas que 

entrarem em contato com o animal. O prognóstico é reservado, porém casos que são 

identificados precocemente podem apresentar desfecho favorável se associados a drogas de 
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A febre do oeste do Nilo é uma zoonose causada por um arbovírus, o vírus do oeste do Nilo 

(WNV), podendo determinar quadros neurológicos graves em humanos e animais. O WNV, 

pertencente à família Flaviviridae

natureza em ciclos alternados de infecção entre mosquitos e aves, sendo mosquitos do gênero 

Culex spp. os principais vetores, entretanto, espécies como 

também podem transmitir o vírus. O mosquito se infecta ao realizar

virêmicas, e posteriormente transmite a novos hospedeiros. Aves silvestres são os principais 

reservatórios e amplificadores do agente na natureza, principalmente corvídeos e passeriformes, 

tendo alta morbidade e mortalidade, send

estão entre os mamíferos mais susceptíveis, porém a replicação viral é baixa, tornando

menos importantes no ciclo de transmissão da doença, pois são hospedeiros terminais. 

Entretanto, é possível outras vias de transmissão, como transfusões sanguíneas, transplante de 

órgãos, via transplacentária e pelo colostro e leite. Os sinais clínicos variam desde infecção 

inaparente a quadro febril, que pode ser acompanhado de infecção neurológica fatal. Nos 

equinos, a fase febril pode ou não ser detectada, sendo mais comum o quadro neurológico. Em 

humanos, a maioria dos infectados apresenta a doença aguda autolimitante, caracterizada por 

hipertermia, cefaleia, fadiga e dores musculares, a doença neuroinvasiva é men

tendo maior incidência em idosos e imunocomprometidos. O diagnóstico é realizado 

principalmente pelo ELISA indireto, detectando anticorpos IgM específicos contra o vírus, em 

soro sanguíneo e/ou líquido cefalorraquidiano. Em humanos, pode haver re

pacientes vacinados contra Febre Amarela ou infectados por outros 

Dengue ou Zika). Até o momento não existe tratamento antiviral específico, sendo realizado 

somente tratamento sintomático. Existem vacinas licencia

ainda estão em estudos vacinas para humanos, sendo o controle e exposição aos vetores o 

principal método profilático, evitando água parada, fazendo uso de repelentes e telas nas janelas 

e portas. No Brasil, evidências s

desde 2002, entretanto, não foi confirmado nenhum caso da doença clínica em animais. Em 

2014, a OMS confirmou o primeiro caso da doença em humano no Brasil, apresentando
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Febre do Oeste do Nilo 

Ruana Renostro Delai¹*, Elisabete Takiuchi 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, ru.renostro@gmail.com

A febre do oeste do Nilo é uma zoonose causada por um arbovírus, o vírus do oeste do Nilo 

(WNV), podendo determinar quadros neurológicos graves em humanos e animais. O WNV, 

Flaviviridae, é envelopado e possui genoma RNA.  O vírus se m

natureza em ciclos alternados de infecção entre mosquitos e aves, sendo mosquitos do gênero 

spp. os principais vetores, entretanto, espécies como Aedes spp. e 

também podem transmitir o vírus. O mosquito se infecta ao realizar repasto sanguíneo em aves 

virêmicas, e posteriormente transmite a novos hospedeiros. Aves silvestres são os principais 

reservatórios e amplificadores do agente na natureza, principalmente corvídeos e passeriformes, 

tendo alta morbidade e mortalidade, sendo importantes sentinelas naturais. Humanos e equinos 

estão entre os mamíferos mais susceptíveis, porém a replicação viral é baixa, tornando

menos importantes no ciclo de transmissão da doença, pois são hospedeiros terminais. 

s vias de transmissão, como transfusões sanguíneas, transplante de 

órgãos, via transplacentária e pelo colostro e leite. Os sinais clínicos variam desde infecção 

inaparente a quadro febril, que pode ser acompanhado de infecção neurológica fatal. Nos 

s, a fase febril pode ou não ser detectada, sendo mais comum o quadro neurológico. Em 

humanos, a maioria dos infectados apresenta a doença aguda autolimitante, caracterizada por 

hipertermia, cefaleia, fadiga e dores musculares, a doença neuroinvasiva é men

tendo maior incidência em idosos e imunocomprometidos. O diagnóstico é realizado 

principalmente pelo ELISA indireto, detectando anticorpos IgM específicos contra o vírus, em 

soro sanguíneo e/ou líquido cefalorraquidiano. Em humanos, pode haver re

pacientes vacinados contra Febre Amarela ou infectados por outros Flavivirus 

Dengue ou Zika). Até o momento não existe tratamento antiviral específico, sendo realizado 

somente tratamento sintomático. Existem vacinas licenciadas para equinos em outros países, e 

ainda estão em estudos vacinas para humanos, sendo o controle e exposição aos vetores o 

principal método profilático, evitando água parada, fazendo uso de repelentes e telas nas janelas 

e portas. No Brasil, evidências sorológicas da circulação viral em equinos e aves são relatadas 

desde 2002, entretanto, não foi confirmado nenhum caso da doença clínica em animais. Em 

2014, a OMS confirmou o primeiro caso da doença em humano no Brasil, apresentando
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A febre do oeste do Nilo é uma zoonose causada por um arbovírus, o vírus do oeste do Nilo 

(WNV), podendo determinar quadros neurológicos graves em humanos e animais. O WNV, 

, é envelopado e possui genoma RNA.  O vírus se mantém na 

natureza em ciclos alternados de infecção entre mosquitos e aves, sendo mosquitos do gênero 

spp. e Anopheles spp., 

repasto sanguíneo em aves 

virêmicas, e posteriormente transmite a novos hospedeiros. Aves silvestres são os principais 

reservatórios e amplificadores do agente na natureza, principalmente corvídeos e passeriformes, 

o importantes sentinelas naturais. Humanos e equinos 

estão entre os mamíferos mais susceptíveis, porém a replicação viral é baixa, tornando-os 

menos importantes no ciclo de transmissão da doença, pois são hospedeiros terminais. 

s vias de transmissão, como transfusões sanguíneas, transplante de 

órgãos, via transplacentária e pelo colostro e leite. Os sinais clínicos variam desde infecção 

inaparente a quadro febril, que pode ser acompanhado de infecção neurológica fatal. Nos 

s, a fase febril pode ou não ser detectada, sendo mais comum o quadro neurológico. Em 

humanos, a maioria dos infectados apresenta a doença aguda autolimitante, caracterizada por 

hipertermia, cefaleia, fadiga e dores musculares, a doença neuroinvasiva é menos comum, 

tendo maior incidência em idosos e imunocomprometidos. O diagnóstico é realizado 

principalmente pelo ELISA indireto, detectando anticorpos IgM específicos contra o vírus, em 

soro sanguíneo e/ou líquido cefalorraquidiano. Em humanos, pode haver reação cruzada em 

Flavivirus (Febre Amarela, 

Dengue ou Zika). Até o momento não existe tratamento antiviral específico, sendo realizado 

das para equinos em outros países, e 

ainda estão em estudos vacinas para humanos, sendo o controle e exposição aos vetores o 

principal método profilático, evitando água parada, fazendo uso de repelentes e telas nas janelas 

orológicas da circulação viral em equinos e aves são relatadas 

desde 2002, entretanto, não foi confirmado nenhum caso da doença clínica em animais. Em 

2014, a OMS confirmou o primeiro caso da doença em humano no Brasil, apresentando  
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encefalite aguda. Dessa maneira, qualquer caso suspeito de WNV em equinos ou aves é de 

notificação compulsória ao MAPA, devido a sua importância na saúde pública e animal. 

Palavras-chave: Zoonose, encefalite, vírus do Oeste do Nilo
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ssa maneira, qualquer caso suspeito de WNV em equinos ou aves é de 

notificação compulsória ao MAPA, devido a sua importância na saúde pública e animal.  
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A importância do diagnóstico histopatológico nos casos de uveíte em coelhos

Ingridy Müller Walter1, Paula Cibotto

Verçosa1, Alessandra Maria Dias Lacerda

Dilger Sanches

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

2. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ 

3. Universidade Federal do Paraná, Curitiba 

A encefalitozoonose é causada pelo 

obrigatório, que infecta vários mamíferos, incluindo o homem. Entretanto seu hospedeiro 

preferencial é o coelho. Devido ao aumento da incidência e o aumento da popularidade

animais, esse resumo pretende destacar a importância do diagnóstico histopatológico da 

encefalitozoonose nos casos de uveíte em coelhos e a necessidade de controlar a disseminação 

do patógeno. A infecção em coelhos pode ocorrer por transmissão tran

horizontal, pela ingestão de alimentos contaminados com urina contendo esporos, ou inalação 

dos mesmos. Após a ingestão, ocorre a invasão do epitélio intestinal e tecido linfóide associado, 

progredindo para disseminação pela corrente sanguí

de esporos livres. Em seres humanos pode ocorrer infecção ocular, no sistema respiratório, trato 

urinário ou fígado, ou disseminar de forma sistêmica. Nos coelhos, as apresentações clínicas da 

doença são comumente neurológicas, urinárias ou oculares. As manifestações neurológicas 

podem acontecer em todas as idades, geralmente com início súbito após algum fator 

estressante, sendo fraqueza, paresia de membros posteriores com perda de reflexos posturais, 

ataxia com ou sem atonia de bexiga e incontinência urinária, porém o sinal vestibular é o 

quadro clínico mais facilmente perceptível, e possibilita a avaliação da gravidade da lesão 

neurológica, que inclui ligeira lateralização da cabeça, até incapacidade de se manter em

apresentações oculares devem

uveíte granulomatosa com inflamação, mais freqüentes nos casos de transmissão 

transplacentária. Os sinais da doença renal são inespecíficos, como a perda de p

poliúria, polidipsia e incontinência urinária, além disso, dermatites em região perineal

comuns. O exame histopatológico é a técnica mais eficaz para obtenção do diagnóstico 

definitivo, o qual pode evidenciar alterações em órgãos alvos c

característicos e infiltrados perivasculares de linfócitos e macrófagos espumosos contendo o 
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, Paula Cibotto Peinado1*, Rafael Faustino Sanchez

, Alessandra Maria Dias Lacerda2, Juliana Kravetz de Oliveira1, Adrien Wilhelm 

Dilger Sanches3, Fabiano Montiani-Ferreira3 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, paulacibotto@gmail.com

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ 

USP) 

Universidade Federal do Paraná, Curitiba – PR 

itozoonose é causada pelo Encephalitozoon cuniculi, fungo unicelular e intracelular 

obrigatório, que infecta vários mamíferos, incluindo o homem. Entretanto seu hospedeiro 

preferencial é o coelho. Devido ao aumento da incidência e o aumento da popularidade

animais, esse resumo pretende destacar a importância do diagnóstico histopatológico da 

encefalitozoonose nos casos de uveíte em coelhos e a necessidade de controlar a disseminação 

do patógeno. A infecção em coelhos pode ocorrer por transmissão tran

horizontal, pela ingestão de alimentos contaminados com urina contendo esporos, ou inalação 

dos mesmos. Após a ingestão, ocorre a invasão do epitélio intestinal e tecido linfóide associado, 

progredindo para disseminação pela corrente sanguínea no interior de monócitos ou na forma 

de esporos livres. Em seres humanos pode ocorrer infecção ocular, no sistema respiratório, trato 

urinário ou fígado, ou disseminar de forma sistêmica. Nos coelhos, as apresentações clínicas da 

eurológicas, urinárias ou oculares. As manifestações neurológicas 

podem acontecer em todas as idades, geralmente com início súbito após algum fator 

estressante, sendo fraqueza, paresia de membros posteriores com perda de reflexos posturais, 

em atonia de bexiga e incontinência urinária, porém o sinal vestibular é o 

quadro clínico mais facilmente perceptível, e possibilita a avaliação da gravidade da lesão 

neurológica, que inclui ligeira lateralização da cabeça, até incapacidade de se manter em

apresentações oculares devem-se à ruptura de lente provocada pelo parasita, resultando em 

granulomatosa com inflamação, mais freqüentes nos casos de transmissão 

transplacentária. Os sinais da doença renal são inespecíficos, como a perda de p

poliúria, polidipsia e incontinência urinária, além disso, dermatites em região perineal

comuns. O exame histopatológico é a técnica mais eficaz para obtenção do diagnóstico 

definitivo, o qual pode evidenciar alterações em órgãos alvos com formação de granulomas 

característicos e infiltrados perivasculares de linfócitos e macrófagos espumosos contendo o 
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, fungo unicelular e intracelular 

obrigatório, que infecta vários mamíferos, incluindo o homem. Entretanto seu hospedeiro 

preferencial é o coelho. Devido ao aumento da incidência e o aumento da popularidade desses 

animais, esse resumo pretende destacar a importância do diagnóstico histopatológico da 

encefalitozoonose nos casos de uveíte em coelhos e a necessidade de controlar a disseminação 

do patógeno. A infecção em coelhos pode ocorrer por transmissão transplacentária ou 

horizontal, pela ingestão de alimentos contaminados com urina contendo esporos, ou inalação 

dos mesmos. Após a ingestão, ocorre a invasão do epitélio intestinal e tecido linfóide associado, 

nea no interior de monócitos ou na forma 

de esporos livres. Em seres humanos pode ocorrer infecção ocular, no sistema respiratório, trato 

urinário ou fígado, ou disseminar de forma sistêmica. Nos coelhos, as apresentações clínicas da 

eurológicas, urinárias ou oculares. As manifestações neurológicas 

podem acontecer em todas as idades, geralmente com início súbito após algum fator 

estressante, sendo fraqueza, paresia de membros posteriores com perda de reflexos posturais, 

em atonia de bexiga e incontinência urinária, porém o sinal vestibular é o 

quadro clínico mais facilmente perceptível, e possibilita a avaliação da gravidade da lesão 

neurológica, que inclui ligeira lateralização da cabeça, até incapacidade de se manter em pé. As 

se à ruptura de lente provocada pelo parasita, resultando em 

granulomatosa com inflamação, mais freqüentes nos casos de transmissão 

transplacentária. Os sinais da doença renal são inespecíficos, como a perda de peso, anorexia, 

poliúria, polidipsia e incontinência urinária, além disso, dermatites em região perineal são 

comuns. O exame histopatológico é a técnica mais eficaz para obtenção do diagnóstico 

om formação de granulomas 

característicos e infiltrados perivasculares de linfócitos e macrófagos espumosos contendo o  
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patógeno. Vale ressaltar que outros agentes infecciosos causam alterações clínicas similares 

como o Toxoplasma gondii, a 

multocida com sinais oculares. O 

diagnóstico diferencial dessas alterações clínicas, especialmente na uveíte em coelhos, já que é 

muitas vezes negligenciada como antropozoonose. Não há tratamento efetivo, porém a 

utilização de bebedouros, comedouros apropriados e gaiolas limpas reduz a transmissão e 

medicações como antiparasitários e antiinflamatórios reduzem a infecção e inflamação. A 

eliminação do parasita é difícil, sendo recomendado a eliminação dos animais doentes.

Palavras chave: Encephalitozoon
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patógeno. Vale ressaltar que outros agentes infecciosos causam alterações clínicas similares 

, a Listeria monocytogenes com sinais neurológicos e a 

com sinais oculares. O Encephalitozoon cuniculli deve ser considerado como 

diagnóstico diferencial dessas alterações clínicas, especialmente na uveíte em coelhos, já que é 

a como antropozoonose. Não há tratamento efetivo, porém a 

utilização de bebedouros, comedouros apropriados e gaiolas limpas reduz a transmissão e 

medicações como antiparasitários e antiinflamatórios reduzem a infecção e inflamação. A 

é difícil, sendo recomendado a eliminação dos animais doentes.

Encephalitozoon cuniculi, fungo, zoonose, diferenciais. 
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patógeno. Vale ressaltar que outros agentes infecciosos causam alterações clínicas similares 

com sinais neurológicos e a Pasteurella 

deve ser considerado como 

diagnóstico diferencial dessas alterações clínicas, especialmente na uveíte em coelhos, já que é 

a como antropozoonose. Não há tratamento efetivo, porém a 

utilização de bebedouros, comedouros apropriados e gaiolas limpas reduz a transmissão e 

medicações como antiparasitários e antiinflamatórios reduzem a infecção e inflamação. A 

é difícil, sendo recomendado a eliminação dos animais doentes. 
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Estudo retrospectivo das principais alterações ultrassonográficas esplêni

Wiliam da Silva Prieto¹, Maria Cecilia Martins d

Lindomar Fernandes Pessoa

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Erliquiose é uma doença infecciosa causada por bactérias do gênero 

a Ordem Rickettsiales, que acomete principalmente cães, de grande importância tanto pelos 

seus impactos na saúde animal, quanto pelo seu potencial zoonótico, sendo reconhecida a 

infecção por estes agentes em humanos desde a década de 80. Sua transmissão se dá 

principalmente pela picada do vetor 

bactéria durante o repasto sanguíneo. Assim como em animais a infecção em humanos gera 

manifestações inespecíficas e alterações hematológicas, tendo a trombocitopenia como a mais 

comum, e uma vez que gera alterações hematológicas, órgãos como o baço que está 

intimamente ligadoa distúrbios sanguíneos também se demonstra alterado.

avaliar as principais alterações esplê

fichas médicas de 62 cães diagnosticados com e

em busca da descrição ultrassonográfica abdominal, realizado pe

imagem do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná/Palotina

de 2017 a Abril de 2018, avaliando a presença de alterações em baço tais como, 

esplenomegalia, alterações de ecogenicidade, heterogene

estruturas nodulares. Dentre as fichas analisados, 39 (62,9%) dos pacientes avaliados ou não 

demonstraram alterações esplênicas visíveis ao exame ultrassonográfico (15), ou a 

ultrassonografia não foi realizada (24). Dos 23

ultrassonográfica 78,26% apresentaram esplenomegalia, 65,22% parênquima heterogêneo, 

4,35% diminuição da ecogenicidade esplênica e 13,04% com presença de estruturas nodulares 

hipoecóicas. A esplenomegalia está

vez que esta está associada tanto ao processo de hiperplasia

desencadeado pela infecção. A presença de parênquima heterogênea e estruturas nodulares 

hipoecóicas se remetem, nestes casos, à hematopoese extramedular, estimulada pelo processo 

de anemia gerado, já que a erliquiose provoca supressão medular da eritropoese e, destruição 

celular por ativação do sistema complemento e estímulo ao sistema monicítico fagoci

diminuindo a população de hemácias e plaquetas, porém, este achado também pode estar 
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Estudo retrospectivo das principais alterações ultrassonográficas esplêni

diagnosticados com erliquiose 

Wiliam da Silva Prieto¹, Maria Cecilia Martins do Carmo¹*, Guilherme Pancera Adams¹, 

Lindomar Fernandes Pessoa¹, Marilene Machado Silva¹

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, mcmartins147@gmail.com

doença infecciosa causada por bactérias do gênero Ehrlichia

a Ordem Rickettsiales, que acomete principalmente cães, de grande importância tanto pelos 

seus impactos na saúde animal, quanto pelo seu potencial zoonótico, sendo reconhecida a 

ecção por estes agentes em humanos desde a década de 80. Sua transmissão se dá 

principalmente pela picada do vetor Rhipicephalus sanguineus contaminado, que transfere a 

bactéria durante o repasto sanguíneo. Assim como em animais a infecção em humanos gera 

manifestações inespecíficas e alterações hematológicas, tendo a trombocitopenia como a mais 

comum, e uma vez que gera alterações hematológicas, órgãos como o baço que está 

intimamente ligadoa distúrbios sanguíneos também se demonstra alterado.

avaliar as principais alterações esplênicas ao ultrassom em cães com erliquiose, analisou

de 62 cães diagnosticados com erliquiose pelo exame de esfregaço sanguíneo, 

em busca da descrição ultrassonográfica abdominal, realizado pelo serviço de diagnóstico por 

imagem do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná/Palotina

de 2017 a Abril de 2018, avaliando a presença de alterações em baço tais como, 

esplenomegalia, alterações de ecogenicidade, heterogeneidade de parênquima e presença de 

estruturas nodulares. Dentre as fichas analisados, 39 (62,9%) dos pacientes avaliados ou não 

demonstraram alterações esplênicas visíveis ao exame ultrassonográfico (15), ou a 

ultrassonografia não foi realizada (24). Dos 23 indivíduos que apresentaram alguma alteração 

ultrassonográfica 78,26% apresentaram esplenomegalia, 65,22% parênquima heterogêneo, 

4,35% diminuição da ecogenicidade esplênica e 13,04% com presença de estruturas nodulares 

hipoecóicas. A esplenomegalia está entre as principais alterações esplênicas encontradas, uma 

vez que esta está associada tanto ao processo de hiperplasia linforreticular quanto de vasculite 

desencadeado pela infecção. A presença de parênquima heterogênea e estruturas nodulares 

se remetem, nestes casos, à hematopoese extramedular, estimulada pelo processo 

de anemia gerado, já que a erliquiose provoca supressão medular da eritropoese e, destruição 

celular por ativação do sistema complemento e estímulo ao sistema monicítico fagoci

diminuindo a população de hemácias e plaquetas, porém, este achado também pode estar 

ISSN2595-2668 

Junho de 2018 

67 

 

Estudo retrospectivo das principais alterações ultrassonográficas esplênicas em cães 

¹*, Guilherme Pancera Adams¹, 

¹, Marilene Machado Silva¹ 

mcmartins147@gmail.com 

Ehrlichia e pertencentes 

a Ordem Rickettsiales, que acomete principalmente cães, de grande importância tanto pelos 

seus impactos na saúde animal, quanto pelo seu potencial zoonótico, sendo reconhecida a 

ecção por estes agentes em humanos desde a década de 80. Sua transmissão se dá 

contaminado, que transfere a 

bactéria durante o repasto sanguíneo. Assim como em animais a infecção em humanos gera 

manifestações inespecíficas e alterações hematológicas, tendo a trombocitopenia como a mais 

comum, e uma vez que gera alterações hematológicas, órgãos como o baço que está 

intimamente ligadoa distúrbios sanguíneos também se demonstra alterado. Com o objetivo de 

rliquiose, analisou-se as 

rliquiose pelo exame de esfregaço sanguíneo, 

serviço de diagnóstico por 

imagem do Hospital Veterinário da Universidade Federal do Paraná/Palotina-PR, entre Janeiro 

de 2017 a Abril de 2018, avaliando a presença de alterações em baço tais como, 

idade de parênquima e presença de 

estruturas nodulares. Dentre as fichas analisados, 39 (62,9%) dos pacientes avaliados ou não 

demonstraram alterações esplênicas visíveis ao exame ultrassonográfico (15), ou a 

indivíduos que apresentaram alguma alteração  

ultrassonográfica 78,26% apresentaram esplenomegalia, 65,22% parênquima heterogêneo, 

4,35% diminuição da ecogenicidade esplênica e 13,04% com presença de estruturas nodulares 

entre as principais alterações esplênicas encontradas, uma 

linforreticular quanto de vasculite 

desencadeado pela infecção. A presença de parênquima heterogênea e estruturas nodulares 

se remetem, nestes casos, à hematopoese extramedular, estimulada pelo processo 

de anemia gerado, já que a erliquiose provoca supressão medular da eritropoese e, destruição 

celular por ativação do sistema complemento e estímulo ao sistema monicítico fagocitário, 

diminuindo a população de hemácias e plaquetas, porém, este achado também pode estar  
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associado a processos neoplásicos. A diminuição da ecogenicidade geralmente está associado a 

reatividade em resposta ao processo inflamatório/infeccioso. Embora n

específicos a infecção por 

ultrassonográfico podem contribuir e fundamentar o diagnóstico quando outras alterações, 

clínicas e hematológicas, forem condizentes com a afecção.

Palavras-chave: Erliquia spp., baço, doenças infecciosas, ultrassom, zoonoses.
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associado a processos neoplásicos. A diminuição da ecogenicidade geralmente está associado a 

reatividade em resposta ao processo inflamatório/infeccioso. Embora n

específicos a infecção por Erlichia spp., alterações em baço visualizadas ao exame 

ultrassonográfico podem contribuir e fundamentar o diagnóstico quando outras alterações, 

clínicas e hematológicas, forem condizentes com a afecção. 

, baço, doenças infecciosas, ultrassom, zoonoses.
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associado a processos neoplásicos. A diminuição da ecogenicidade geralmente está associado a 

reatividade em resposta ao processo inflamatório/infeccioso. Embora não sejam achados 

spp., alterações em baço visualizadas ao exame 

ultrassonográfico podem contribuir e fundamentar o diagnóstico quando outras alterações, 

, baço, doenças infecciosas, ultrassom, zoonoses. 
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Situação epidemiológica da brucelose e tuberculose bovina no Brasil

Fransael Franklyn Araújo da Silva

1. Universidade Federal do Paraná, 

Brucelose e tuberculose bovina são consideradas zoonoses

bacterianos e geram vários prejuízos para a cadeia produtiva animal, e para pessoas que 

mantêm contato com animais. Ambas acometem bovi

distribuídas pelo mundo.A brucelose é uma zoonose causada por uma bactériachamada 

Brucella abortus que possui um caráter infectocontagioso crônico e causa abortos, repetição de 

cio e queda na produção de leite em bovinos.

humana, apresentando quadro febril e sinais que podem ser confundidos com diversas doenças. 

Já a tuberculose é causada pelo

bovinos causa lesões nodulares 

causar uma imunossupressão diminuindo o desempenho. Nos humanos o acometimento pode 

ser pulmonar ou extrapulmonar. Ambas são doenças de notificação obrigatória e atualmente 

existe um Programa de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) 

que possui o intuito de reduzir a prevalência e incidência dos focos da doença no país. Essa 

revisão tem o objetivo de trazer dados sobre a situação da Brucelose e Tuberculose Bovinas no 

Brasil. Os dados foram levantados a partir de buscas nas plataformas de pesquisa SciELO, 

Pubmed e também no manual do PNCEBT.A partir de 2001 foram caracterizados os aspectos 

epidemiológicos resultantes da implantação do PNCEBT em respectivos anos e prevalênci

focos(%) de brucelose e obtiveram

Brasil: BA (2004 – 4,2), SC(2012

17,5), MT(2014-24) , MS(2009

15,4), RS(2013-3,54), RO (2014

6,42), PB (2012 a 2013-4,6), PE (2008 a 2009

da mesma forma foi realizado com a tuberculose, onde foram encontr

resultados por UF: BA (2008 a 2010

MT(2009-1,3), MS(2009-1,3), MG(2013

RS(2013-2,8), RO(2009 a 2010

0,009) e SE (2012-0,22).Os resultados demonstram que as zoonoses ocorrem no Brasil com 

diferentes prevalências. A Instrução Normativa recomenda uma prevalência de focos menor 

que 2%  
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Situação epidemiológica da brucelose e tuberculose bovina no Brasil

Fransael Franklyn Araújo da Silva1*, Silvia Cristina Osaki

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, fransael20@gmail.com

Brucelose e tuberculose bovina são consideradas zoonoses graves causadas por agentes 

bacterianos e geram vários prejuízos para a cadeia produtiva animal, e para pessoas que 

mantêm contato com animais. Ambas acometem bovinos e bubalinos e estão amplamente 

distribuídas pelo mundo.A brucelose é uma zoonose causada por uma bactériachamada 

que possui um caráter infectocontagioso crônico e causa abortos, repetição de 

cio e queda na produção de leite em bovinos. É uma doença subdiagnosticada na medicina 

humana, apresentando quadro febril e sinais que podem ser confundidos com diversas doenças. 

Já a tuberculose é causada pelo Mycobacterium bovis, que possui uma evolução crônica e em 

bovinos causa lesões nodulares e piogranulomatosas no pulmão, podendo ser assintomática ou 

causar uma imunossupressão diminuindo o desempenho. Nos humanos o acometimento pode 

ser pulmonar ou extrapulmonar. Ambas são doenças de notificação obrigatória e atualmente 

ontrole e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) 

que possui o intuito de reduzir a prevalência e incidência dos focos da doença no país. Essa 

revisão tem o objetivo de trazer dados sobre a situação da Brucelose e Tuberculose Bovinas no 

il. Os dados foram levantados a partir de buscas nas plataformas de pesquisa SciELO, 

Pubmed e também no manual do PNCEBT.A partir de 2001 foram caracterizados os aspectos 

epidemiológicos resultantes da implantação do PNCEBT em respectivos anos e prevalênci

focos(%) de brucelose e obtiveram-se resultados das seguintes unidades federativas (UF) no 

4,2), SC(2012-0,91), ES(2012 a 2014 - 9,3), DF(2003

24) , MS(2009-30,6), MG(2010 a 2012-3,59), PR (2001-4), RJ

3,54), RO (2014-12,3), SP(2011-10,2), SE (2002 a 2003

4,6), PE (2008 a 2009-4,5) e MA (2007 a 2009-11,42).A partir de 2005 

da mesma forma foi realizado com a tuberculose, onde foram encontr

resultados por UF: BA (2008 a 2010-1,6), ES(2012 a 2014-7,6), GO (2013 a 2014

1,3), MG(2013-4,25), PR (2005 a 2007-2,15), PE (2014

2,8), RO(2009 a 2010-2,3), SC(2012-0,5), SP(2011-9), DF(2003

0,22).Os resultados demonstram que as zoonoses ocorrem no Brasil com 

diferentes prevalências. A Instrução Normativa recomenda uma prevalência de focos menor 
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graves causadas por agentes 

bacterianos e geram vários prejuízos para a cadeia produtiva animal, e para pessoas que 

nos e bubalinos e estão amplamente 

distribuídas pelo mundo.A brucelose é uma zoonose causada por uma bactériachamada 

que possui um caráter infectocontagioso crônico e causa abortos, repetição de 

É uma doença subdiagnosticada na medicina 

humana, apresentando quadro febril e sinais que podem ser confundidos com diversas doenças. 

que possui uma evolução crônica e em 

e piogranulomatosas no pulmão, podendo ser assintomática ou 

causar uma imunossupressão diminuindo o desempenho. Nos humanos o acometimento pode 

ser pulmonar ou extrapulmonar. Ambas são doenças de notificação obrigatória e atualmente 

ontrole e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) 

que possui o intuito de reduzir a prevalência e incidência dos focos da doença no país. Essa 

revisão tem o objetivo de trazer dados sobre a situação da Brucelose e Tuberculose Bovinas no 

il. Os dados foram levantados a partir de buscas nas plataformas de pesquisa SciELO, 

Pubmed e também no manual do PNCEBT.A partir de 2001 foram caracterizados os aspectos 

epidemiológicos resultantes da implantação do PNCEBT em respectivos anos e prevalências de 

se resultados das seguintes unidades federativas (UF) no 

9,3), DF(2003-2,5), GO (2002-

4), RJ(2003 a 2004-

10,2), SE (2002 a 2003-12,6), TO (2015-

11,42).A partir de 2005 

da mesma forma foi realizado com a tuberculose, onde foram encontrados os seguintes 

7,6), GO (2013 a 2014-3,43), 

2,15), PE (2014-2,87), 

9), DF(2003-0,36), TO (2015-

0,22).Os resultados demonstram que as zoonoses ocorrem no Brasil com 

diferentes prevalências. A Instrução Normativa recomenda uma prevalência de focos menor 
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por UF. Dessa forma observamos que diversas UFs apresentam prevalência acima do 

recomendado sugerindo um risco aos animais e ao homem. 

Palavras-chave: Brucelose, epidemiologia,

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

por UF. Dessa forma observamos que diversas UFs apresentam prevalência acima do 

recomendado sugerindo um risco aos animais e ao homem.  

pidemiologia, tuberculose. 
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Relato de caso 

1. Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz, 

A Raiva é uma das enfermidades

vez que em caráter positivo pode

saliva comumente por mordeduras

De índole infectocontagiosa, irá

por exemplo encefalite. Seus sinais

tanto com outros animais como

manter equilíbrio do bem-estar

Oeste do Paraná, juntamente com

materiais mensais estipulados

qualificado foram coletados material

pesando cerca de 30 kg, os últimos

por atividades físicas e sialorréia,

sinais clínicos antes do óbito. Ambos

para controle populacional. O 

uma delimitação de linha imaginária

extraindo uma amostra de 1ml

sangue, pêlo ou outro corpo

armazenado em um recipiente

análises. Após avaliação, os resultados

que mesmo sem apresentar sinais

errantes, assim como domiciliados,

programas de vacinação, e levar

efetivado o controle de zoonoses.

Palavras-chave: Raiva, zoonoses,
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enfermidades zoonóticas de grande importância para a

pode ser 100% fatal. Animais infectados transmitem

mordeduras ou arranhaduras, e também contato com

irá comprometer o Sistema Nervoso Central levando

sinais são comumente de sialorréia, auto mutilação,

como também com humanos. É uma tarefa árdua 

estar animal assim com a saúde publica. Controles

com setores de epidemiologia, tem se por finalidade

estipulados por metas, e enviados para análises. Com

material de dois cadáveres. Um animal domiciliado,

últimos sinais clínicos antes do óbito eram de 

sialorréia, e o segundo animal errante, fêmea, SRD, 

Ambos foram recolhidos através de pedido, 

 material colhido foi o líquido cefalorraquidiano

imaginária entre a crista nucale o osso occipital,

1ml suficiente para avaliação, límpida e sem

corpo estranho que poderia danificar a amostra.

recipiente vedado e congelado até o envio para o órgão

resultados foram negativos para ambas amostragens.

sinais características da doença, vale sempre

domiciliados, também manter vigilância em casos

levar informação a população sobre os perigos,

zoonoses. 

zoonoses, saúde publica, vacinação. 
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a saúde pública, uma 

transmitem o vírus pela 

com outras excreções. 

levando a casos como 

mutilação, agressividade 

 quando se apresenta 

Controles antirrábico no 

finalidade a coletade 

Com um profissional 

domiciliado, macho, SRD, 

 apatia,  desinteresse 

 cerca de 12 kg, sem 

 e coletados material 

cefalorraquidiano por método de 

occipital, puncionando, e 

sem contaminação de 

amostra. O material foi 

órgão responsável de 

amostragens. Conclui-se 

sempre avaliar animais 

casos suspeitas, gerar 

perigos, para que seja bem 
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Febre Maculosa e a sua importância em saúde pública 

Caio Yuri Rosa1*, Amanda 

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Febre Maculosa é uma zoonose causada pela 

negativa intracitoplasmática obrigatória que é encontrado

invertebrados e que pode infectar o ser humano, podendo causar um quadro clínico fatal. O 

objetivo dessa revisão é discorrer sobre a etiopatogenia, aspectos clínicos, epidemiológicos e 

profiláticos e a importância na s

riquétsiano Brasil é o Amblyomma

sanguíneo em todas as suas fases, além da transmissão transovariana e transestadial

contribuem para a persistência do patógeno no ambiente.

principais reservatórios da doença, os quais podem permanecer assintomáticos, e as áreas de 

maior infestação pelo carrapato são pastos com vegetação alta ou matas ciliares. Após a 

inoculação pelo vetor, a bactéria se infiltrapor fagocitose induzida no endotélio de vasos 

linfáticos e vasos sanguíneos,

consequentemente, inflamação local.

pirexia, cefaleia, mialgia, mal

gastrointestinais como por exemplo,

formação demaculo-pápulas são as principais manifestações dermatol

maior frequência nos primeiros 5 dias. O

imunofluorescência indireta, pesquisa direta da riquétsia através de histopatologia e imuno

histoquímica, reação em cadeia da polimerase

antibióticos, nos quais as tetraciclinas e o cloranfenicol são os mais eficazes. A doença ocorre 

principalmente entre os meses de junho e outubro, devido à atividade das larvas e ninfas, 

favorecendo a disseminação do agente para ser

principalmente, onde há capivaras.

estado de São Paulo. A principal medida profilática é evitaras regiões com capivaras e 

carrapatos, evitar o repasto sanguíneo prolongado, pois o vetor transmite a bactéria ao 

permanecer cerca de quatro horas no hospedeiro, e na remoção evitar esmaga

liberação da bactéria na corrente sanguínea. A febre maculosa é uma doença de importância em 

saúde pública devido ao seu potencial zoonótico, colocando a população em risco. Os métodos 

diagnósticos rápidos, sensíveis e específicos são necessários para diminuir a mortalidade 
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Febre Maculosa e a sua importância em saúde pública – Revisão de literatura

, Amanda Pereira Gobbi1, Juliana Kravetz de Oliveira

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, caiomg.yuri@gmail.com

A Febre Maculosa é uma zoonose causada pela Rickettsia rickettsii, uma bactéria Gram

negativa intracitoplasmática obrigatória que é encontrado em hospedeiros vertebrados e vetores 

invertebrados e que pode infectar o ser humano, podendo causar um quadro clínico fatal. O 

objetivo dessa revisão é discorrer sobre a etiopatogenia, aspectos clínicos, epidemiológicos e 

profiláticos e a importância na saúde pública da febre maculosa. O principal vetor da 

Amblyomma cajennense, carrapato estrela, que a transmite

sanguíneo em todas as suas fases, além da transmissão transovariana e transestadial

istência do patógeno no ambiente. As capivaras e os cavalos são os 

principais reservatórios da doença, os quais podem permanecer assintomáticos, e as áreas de 

maior infestação pelo carrapato são pastos com vegetação alta ou matas ciliares. Após a 

o pelo vetor, a bactéria se infiltrapor fagocitose induzida no endotélio de vasos 

linfáticos e vasos sanguíneos, local onde ocorre a replicação, causando extensa vasculite e, 

consequentemente, inflamação local. As manifestações clínicas iniciais em seres h

pirexia, cefaleia, mialgia, mal-estar e hiperemia conjuntival, além de manifestações 

gastrointestinais como por exemplo, êmese, diarreia e dor abdominal. As lesões de pele como a 

pápulas são as principais manifestações dermatológicas e aparecem com 

maior frequência nos primeiros 5 dias. O diagnóstico é realizado por reação a 

imunofluorescência indireta, pesquisa direta da riquétsia através de histopatologia e imuno

histoquímica, reação em cadeia da polimerase (PCR). O tratamento pode ser realizado com 

antibióticos, nos quais as tetraciclinas e o cloranfenicol são os mais eficazes. A doença ocorre 

principalmente entre os meses de junho e outubro, devido à atividade das larvas e ninfas, 

favorecendo a disseminação do agente para seres humanos em áreas endêmicas, 

principalmente, onde há capivaras. A maior prevalência é na região Sudeste, principalmente no 

A principal medida profilática é evitaras regiões com capivaras e 

repasto sanguíneo prolongado, pois o vetor transmite a bactéria ao 

permanecer cerca de quatro horas no hospedeiro, e na remoção evitar esmaga

liberação da bactéria na corrente sanguínea. A febre maculosa é uma doença de importância em 

pública devido ao seu potencial zoonótico, colocando a população em risco. Os métodos 

diagnósticos rápidos, sensíveis e específicos são necessários para diminuir a mortalidade 
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, uma bactéria Gram-

em hospedeiros vertebrados e vetores 

invertebrados e que pode infectar o ser humano, podendo causar um quadro clínico fatal. O 

objetivo dessa revisão é discorrer sobre a etiopatogenia, aspectos clínicos, epidemiológicos e 

aúde pública da febre maculosa. O principal vetor da 

que a transmite pelo repasto 

sanguíneo em todas as suas fases, além da transmissão transovariana e transestadial que 

As capivaras e os cavalos são os 

principais reservatórios da doença, os quais podem permanecer assintomáticos, e as áreas de 

maior infestação pelo carrapato são pastos com vegetação alta ou matas ciliares. Após a 

o pelo vetor, a bactéria se infiltrapor fagocitose induzida no endotélio de vasos 

local onde ocorre a replicação, causando extensa vasculite e, 

As manifestações clínicas iniciais em seres humanos são 

estar e hiperemia conjuntival, além de manifestações 

As lesões de pele como a 

ógicas e aparecem com 

diagnóstico é realizado por reação a 

imunofluorescência indireta, pesquisa direta da riquétsia através de histopatologia e imuno-

pode ser realizado com 

antibióticos, nos quais as tetraciclinas e o cloranfenicol são os mais eficazes. A doença ocorre 

principalmente entre os meses de junho e outubro, devido à atividade das larvas e ninfas, 

es humanos em áreas endêmicas, 

A maior prevalência é na região Sudeste, principalmente no 

A principal medida profilática é evitaras regiões com capivaras e 

repasto sanguíneo prolongado, pois o vetor transmite a bactéria ao 

permanecer cerca de quatro horas no hospedeiro, e na remoção evitar esmaga-los para evitar 

liberação da bactéria na corrente sanguínea. A febre maculosa é uma doença de importância em 

pública devido ao seu potencial zoonótico, colocando a população em risco. Os métodos 

diagnósticos rápidos, sensíveis e específicos são necessários para diminuir a mortalidade  
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causada por essa doença, além disso a profilaxia torna

saúde pública, evitando a sua propagação.
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causada por essa doença, além disso a profilaxia torna-se imprescindível para

saúde pública, evitando a sua propagação. 

Rickettsia rickettsii, capivara.  
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imprescindível para a manutenção da 
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A criptococose e a sua importância na saúde pública

Jaqueline Lunedo1*, AmandaSemariah de Souza 

Thomas

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A Criptococose é a infecção fúngica sistêmica mais comum dos gatos, e que também afeta 

outros mamíferos domésticos e o homem,

potencialmente fatal. O presente trabalho tem como objetivo abordar os aspectos clínicos 

relacionados à criptococose, bem como sua relevância em saúde pública. O agente causador da 

criptococose é o Cryptococusspp, que é uma levedura encapsulada de distribuição mundial, 

sendo o Cryptococcus neoformans

responsáveispelas infecções. A infecção se dá pela inalação de esporos, presentes nas fezes 

secas de pombos domésticos, espécie cosmopolita e sinantrópica

reservatórios nas cidades de climas tropical e subtropical. Além disso, os esporos também 

podem estar presentes em ocos de árvores.

suscetíveis a afecção, sendo queexistem evidências sorológicas de coinfecção com as 

retroviroses felinasem gatos, enquanto que nos seres humanos a preexistência de condições 

imunossupressoras, como a AIDS, está presente em cerca de 50% dos casos. Os pr

sinais clínicos presentesem gatos infectados sãolinfadenomegalia, febre, espirros, secreção 

nasal, lesões granulomatosas e ulcerativas sobre a ponte do nariz, deformidade facial e sinais 

neurológicos centrais devido àmeningoencefalite, devido ao t

central.Atualmente a criptococose é uma das micoses sistêmicas de maior prevalênciaem seres 

humanos e o aumento no número de casos com o passar dos anos foi relacionado ao surgimento 

do HIV (Vírus da Imunodeficiência Adquirida)

que predispõe à infecção fúngica. A meningite criptococócica é a forma clínica mais comum 

nesses indíviduos, sendo um quadro de evolução grave e que está relacionado com um elevado 

número de óbitos, já nos indivíduos imunocompetentes, a forma pulmonar é a mais comum. 

Apesar do elevado número de casos, ainda não existem medidas preventivas para evitar a 

infecção, apenas medidas educativas a fim de diminuir a disseminação do fungo, tais como o 

controle da proliferação de pombos e umidificação das excretas antes de serem removidas para 

que não ocorra a dispersão de aerossóis contendo partículas viáveis do fungo. Diante do 

exposto, é evidente a importância do conhecimento sobre a etiopatogenia e os fatores 

associados à criptococose em gatos e em seres humanos, com o objetivo de 
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Semariah de Souza Salvador1, Nubia Comim1, JulyannaDemczuk 

Thomas1, Juliana Kravetz de Oliveira1 
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A Criptococose é a infecção fúngica sistêmica mais comum dos gatos, e que também afeta 

domésticos e o homem, os quais podem apresentar um quadro clínico grave, 

potencialmente fatal. O presente trabalho tem como objetivo abordar os aspectos clínicos 

relacionados à criptococose, bem como sua relevância em saúde pública. O agente causador da 

spp, que é uma levedura encapsulada de distribuição mundial, 

neoformans e Cryptococcus gattii as principais espécies

responsáveispelas infecções. A infecção se dá pela inalação de esporos, presentes nas fezes 

secas de pombos domésticos, espécie cosmopolita e sinantrópica, tornando

reservatórios nas cidades de climas tropical e subtropical. Além disso, os esporos também 

podem estar presentes em ocos de árvores. Os indivíduos imunossuprimidos são m

suscetíveis a afecção, sendo queexistem evidências sorológicas de coinfecção com as 

retroviroses felinasem gatos, enquanto que nos seres humanos a preexistência de condições 

imunossupressoras, como a AIDS, está presente em cerca de 50% dos casos. Os pr

sinais clínicos presentesem gatos infectados sãolinfadenomegalia, febre, espirros, secreção 

nasal, lesões granulomatosas e ulcerativas sobre a ponte do nariz, deformidade facial e sinais 

neurológicos centrais devido àmeningoencefalite, devido ao tropismo pelo sistema nervoso 

central.Atualmente a criptococose é uma das micoses sistêmicas de maior prevalênciaem seres 

humanos e o aumento no número de casos com o passar dos anos foi relacionado ao surgimento 

do HIV (Vírus da Imunodeficiência Adquirida), isso ocorre devido à baixa imunidade celular, 

que predispõe à infecção fúngica. A meningite criptococócica é a forma clínica mais comum 

nesses indíviduos, sendo um quadro de evolução grave e que está relacionado com um elevado 

divíduos imunocompetentes, a forma pulmonar é a mais comum. 

Apesar do elevado número de casos, ainda não existem medidas preventivas para evitar a 

infecção, apenas medidas educativas a fim de diminuir a disseminação do fungo, tais como o 

eração de pombos e umidificação das excretas antes de serem removidas para 

que não ocorra a dispersão de aerossóis contendo partículas viáveis do fungo. Diante do 

exposto, é evidente a importância do conhecimento sobre a etiopatogenia e os fatores 

os à criptococose em gatos e em seres humanos, com o objetivo de 
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A Criptococose é a infecção fúngica sistêmica mais comum dos gatos, e que também afeta 

os quais podem apresentar um quadro clínico grave, 

potencialmente fatal. O presente trabalho tem como objetivo abordar os aspectos clínicos 

relacionados à criptococose, bem como sua relevância em saúde pública. O agente causador da 

spp, que é uma levedura encapsulada de distribuição mundial, 

as principais espécies 

responsáveispelas infecções. A infecção se dá pela inalação de esporos, presentes nas fezes 

tornando-os importantes 

reservatórios nas cidades de climas tropical e subtropical. Além disso, os esporos também 

Os indivíduos imunossuprimidos são mais 

suscetíveis a afecção, sendo queexistem evidências sorológicas de coinfecção com as 

retroviroses felinasem gatos, enquanto que nos seres humanos a preexistência de condições 

imunossupressoras, como a AIDS, está presente em cerca de 50% dos casos. Os principais 

sinais clínicos presentesem gatos infectados sãolinfadenomegalia, febre, espirros, secreção 

nasal, lesões granulomatosas e ulcerativas sobre a ponte do nariz, deformidade facial e sinais 

ropismo pelo sistema nervoso 

central.Atualmente a criptococose é uma das micoses sistêmicas de maior prevalênciaem seres 

humanos e o aumento no número de casos com o passar dos anos foi relacionado ao surgimento 

, isso ocorre devido à baixa imunidade celular, 

que predispõe à infecção fúngica. A meningite criptococócica é a forma clínica mais comum 

nesses indíviduos, sendo um quadro de evolução grave e que está relacionado com um elevado 

divíduos imunocompetentes, a forma pulmonar é a mais comum. 

Apesar do elevado número de casos, ainda não existem medidas preventivas para evitar a 

infecção, apenas medidas educativas a fim de diminuir a disseminação do fungo, tais como o 

eração de pombos e umidificação das excretas antes de serem removidas para 

que não ocorra a dispersão de aerossóis contendo partículas viáveis do fungo. Diante do 

exposto, é evidente a importância do conhecimento sobre a etiopatogenia e os fatores 

os à criptococose em gatos e em seres humanos, com o objetivo de  
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identificar a doença e diagnosticar precocemente, além de educar a população, afim de evitar a 

infecção e o número de óbitos relacionados.

Palavras-chave: Cryptococcus spp
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identificar a doença e diagnosticar precocemente, além de educar a população, afim de evitar a 

infecção e o número de óbitos relacionados. 

spp., gatos, zoonose, micose. 
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Ocorrência de dermatofitose em um gato e seu tutor 

Ellen Cristina Siepmann¹, Tuany Brenda Comin¹*, Layla João 

Fleck¹, Estela Dall’Agnol Gianezini¹

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A dermatofitose é uma micose causada por aproximadamente trinta espécies de fungos dos 

gêneros Microsporum, Trichophyton 

está envolvido em casos antropozoonóticos, através do contato íntimo entre tutores e seus 

animais. A contaminação ocorre por meio do contato com pele, pelos, crostas, fômites ou 

ambiente contaminado com elementos fúngicos. Por ser de fácil disseminação, rep

problema à saúde pública, que concentra esforços nas medidas de prevenção contra sua 

transmissão intra e interespécies. Esse relato tem por objetivo descrever a ocorrência de 

dermatofitose de caráter zoonótico em um gato, sem raça definida, de q

atendido no Hospital Veterinário da UFPR 

anamnese, a proprietária relatou que o animal apresentava lesões cutâneas não pruriginosas 

com evolução de uma semana. Relatou ainda que existia ínt

animal-homem, sendo que um gato coabitante apresentava lesões semelhantes. No exame 

clínico, constatou-se que o animal apresentava pelo quebradiço e lesões cutâneas alopécicas, 

eritematosas, crostosas e descamativas, de aspect

face, base do conduto auditivo e membro pélvico direito. Ainda, observou

apresentava lesões circulares e descamativas, localizadas em antebraço. Realizou

exame da Lâmpada de Wood, on

esverdeadas em toda a extensão do pelo nas áreas afetadas no animal e pele da tutora, 

confirmando o diagnóstico, uma vez que o 

comportamento. Prescreveu-se o tratament

miconazol 2,5% por 20 dias, três vezes por semana para ambos os animais afetados. A 

proprietária foi aconselhada a procurar assistência médica imediata para o tratamento das lesões 

observadas. Um mês após o iní

leve rarefação pilosa e lesões circulares eritematosas menores que 1 cm de diâmetro em região 

de face, sendo indicada a continuidade do tratamento tópico. Embora tenham sido observadas 

lesões características no animal, é de suma importância a utilização de exames 

complementares, como a Lâmpada de Wood e a cultura fúngica, associado ao histórico e sinais 
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Ocorrência de dermatofitose em um gato e seu tutor – Relato de caso

Ellen Cristina Siepmann¹, Tuany Brenda Comin¹*, Layla João Valdevino¹, Thaísa Regina 

Fleck¹, Estela Dall’Agnol Gianezini¹, Juliana Kravetz de Oliveira¹

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, tuanycomin687@gmail.com

A dermatofitose é uma micose causada por aproximadamente trinta espécies de fungos dos 

Microsporum, Trichophyton e Epidermophyton. O Microsporum canis 

stá envolvido em casos antropozoonóticos, através do contato íntimo entre tutores e seus 

animais. A contaminação ocorre por meio do contato com pele, pelos, crostas, fômites ou 

ambiente contaminado com elementos fúngicos. Por ser de fácil disseminação, rep

problema à saúde pública, que concentra esforços nas medidas de prevenção contra sua 

transmissão intra e interespécies. Esse relato tem por objetivo descrever a ocorrência de 

dermatofitose de caráter zoonótico em um gato, sem raça definida, de quatro meses de idade, 

atendido no Hospital Veterinário da UFPR – Setor Palotina, e em sua tutora. Durante a 

anamnese, a proprietária relatou que o animal apresentava lesões cutâneas não pruriginosas 

com evolução de uma semana. Relatou ainda que existia íntima interação animal

homem, sendo que um gato coabitante apresentava lesões semelhantes. No exame 

se que o animal apresentava pelo quebradiço e lesões cutâneas alopécicas, 

eritematosas, crostosas e descamativas, de aspecto circular, com ou sem hiperqueratose em 

face, base do conduto auditivo e membro pélvico direito. Ainda, observou-se que a proprietária 

apresentava lesões circulares e descamativas, localizadas em antebraço. Realizou

exame da Lâmpada de Wood, onde foram observadas áreas de fluorescência amarelo

esverdeadas em toda a extensão do pelo nas áreas afetadas no animal e pele da tutora, 

confirmando o diagnóstico, uma vez que o Microsporum canis pode apresentar tal 

se o tratamento tópico com xampu à base de clorexidine 2% e 

miconazol 2,5% por 20 dias, três vezes por semana para ambos os animais afetados. A 

proprietária foi aconselhada a procurar assistência médica imediata para o tratamento das lesões 

observadas. Um mês após o início do tratamento, houve uma melhora clínica significativa, com 

leve rarefação pilosa e lesões circulares eritematosas menores que 1 cm de diâmetro em região 

de face, sendo indicada a continuidade do tratamento tópico. Embora tenham sido observadas 

características no animal, é de suma importância a utilização de exames 

complementares, como a Lâmpada de Wood e a cultura fúngica, associado ao histórico e sinais 

ISSN2595-2668 

Junho de 2018 

76 

 

Relato de caso 

Valdevino¹, Thaísa Regina 

Oliveira¹ 

tuanycomin687@gmail.com 

A dermatofitose é uma micose causada por aproximadamente trinta espécies de fungos dos 

Microsporum canis frequentemente 

stá envolvido em casos antropozoonóticos, através do contato íntimo entre tutores e seus 

animais. A contaminação ocorre por meio do contato com pele, pelos, crostas, fômites ou 

ambiente contaminado com elementos fúngicos. Por ser de fácil disseminação, representa um 

problema à saúde pública, que concentra esforços nas medidas de prevenção contra sua 

transmissão intra e interespécies. Esse relato tem por objetivo descrever a ocorrência de 

uatro meses de idade, 

Setor Palotina, e em sua tutora. Durante a 

anamnese, a proprietária relatou que o animal apresentava lesões cutâneas não pruriginosas 

ima interação animal-animal e 

homem, sendo que um gato coabitante apresentava lesões semelhantes. No exame 

se que o animal apresentava pelo quebradiço e lesões cutâneas alopécicas, 

o circular, com ou sem hiperqueratose em 

se que a proprietária 

apresentava lesões circulares e descamativas, localizadas em antebraço. Realizou-se então o 

de foram observadas áreas de fluorescência amarelo-

esverdeadas em toda a extensão do pelo nas áreas afetadas no animal e pele da tutora, 

pode apresentar tal 

o tópico com xampu à base de clorexidine 2% e 

miconazol 2,5% por 20 dias, três vezes por semana para ambos os animais afetados. A 

proprietária foi aconselhada a procurar assistência médica imediata para o tratamento das lesões 

cio do tratamento, houve uma melhora clínica significativa, com 

leve rarefação pilosa e lesões circulares eritematosas menores que 1 cm de diâmetro em região 

de face, sendo indicada a continuidade do tratamento tópico. Embora tenham sido observadas 

características no animal, é de suma importância a utilização de exames 

complementares, como a Lâmpada de Wood e a cultura fúngica, associado ao histórico e sinais  
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clínicos. Os esforços devem ser concentrados no controle da cadeia de tran

principalmente através do isolamento de animais doentes e suspeitos, uma vez que gatos podem 

ser portadores assintomáticos, e desinfecção rigorosa de instalações e utensílios com a 

utilização de produtos desinfetantes. 

Palavras-chave: Zoonose, micose, antropozoonose, 
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línicos. Os esforços devem ser concentrados no controle da cadeia de tran

principalmente através do isolamento de animais doentes e suspeitos, uma vez que gatos podem 

ser portadores assintomáticos, e desinfecção rigorosa de instalações e utensílios com a 

utilização de produtos desinfetantes.  

oonose, micose, antropozoonose, Microsporum canis. 
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línicos. Os esforços devem ser concentrados no controle da cadeia de transmissão do fungo, 

principalmente através do isolamento de animais doentes e suspeitos, uma vez que gatos podem 

ser portadores assintomáticos, e desinfecção rigorosa de instalações e utensílios com a 
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Dermatoses zoonóticas dos f

Leonardo Bianchi de Oliveira¹

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

As dermatozoonoses são doenças cutâneas transmitidas de animais para humanos, e estão

as três principais doenças dermatológicas que afetam a população. Além disso, são zoonoses de 

risco ocupacional para médicos veterinários, estudantes em graduação, técnicos e profissionais 

que atuam no ramo em contato direto com animais.

importantes dermatozoonoses 

clínica veterinária, sendo elas: a escabiose felina, a dermatofitose e a esporotricose.

felina é causada pelo ácaro Notoedres

Sinais clínicos iniciam-se com pápulas di

pavilhões auriculares e podem se disseminar por todo o corpo, envolvendo frequente períneo e 

extremidades. Nos humanos o quadro se caracteriza por vesículas, pápulas eritematosas, crostas 

e escoriações em locais de contato com animais infectados. O diagnóstico definitivo é firmado 

pelo achado de ácaros nos exames microscópicos de raspado de pele.

infecção fúngica superficial de tecidos queratinizados, de cães e gatos e seres humanos. A 

transmissão ocorre por contato direto com humanos, animais, solo infectado, ou por fômites 

contaminados. O Microsporum canis

principal responsável pelas infecções zoofílicas em seres humanos. As lesões nos an

domésticos são geralmente caracterizadas por áreas circulares escamosas de alopecia com ou 

sem formação de crosta, podendo ter ou não prurido. Em seres humanos, acomete 

principalmente couro cabeludo e a pele glabra. O diagnóstico

complementar com lâmpada de wood, exame tricográfico e cultura fúngica.A esporotricose é 

uma micose causada pelo fungo 

inoculação traumática de material infectado. A esporotricose pode se apre

cutânea, cutâneo-linfática ou disseminada. Nos gatos a forma cutânea é a mais frequente, e 

manifesta-se como lesões papulonodulares

parte distal dos membros ou base da cauda. No homem a 

linfatica. O diagnostico é confirmado por citologia e cultura fungica. A profilaxia é muito 

importante, e os gatos suspeitos devem 

arranhaduras. As dermatozoonoses
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Dermatoses zoonóticas dos felinos: revisão bibliográfica

Leonardo Bianchi de Oliveira¹*, Jéssica Fernanda Sinotti¹, Juliana Teixeira Druziani¹, Luciana 

Wolfran¹ 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, oliveiraleo1@gmail.com

As dermatozoonoses são doenças cutâneas transmitidas de animais para humanos, e estão

as três principais doenças dermatológicas que afetam a população. Além disso, são zoonoses de 

risco ocupacional para médicos veterinários, estudantes em graduação, técnicos e profissionais 

que atuam no ramo em contato direto com animais. O objetivo deste trabalho foi caracterizar 

 transmitidas por felinos e que são de imp

clínica veterinária, sendo elas: a escabiose felina, a dermatofitose e a esporotricose.

Notoedres cati. A transmissão ocorre por contato direto ou fômites. 

se com pápulas diminutas e muito pruriginosas nas margens dos 

pavilhões auriculares e podem se disseminar por todo o corpo, envolvendo frequente períneo e 

extremidades. Nos humanos o quadro se caracteriza por vesículas, pápulas eritematosas, crostas 

de contato com animais infectados. O diagnóstico definitivo é firmado 

pelo achado de ácaros nos exames microscópicos de raspado de pele. A dermatofitose é uma 

infecção fúngica superficial de tecidos queratinizados, de cães e gatos e seres humanos. A 

missão ocorre por contato direto com humanos, animais, solo infectado, ou por fômites 

Microsporum canis é o principal agente da dermatofitose

principal responsável pelas infecções zoofílicas em seres humanos. As lesões nos an

domésticos são geralmente caracterizadas por áreas circulares escamosas de alopecia com ou 

sem formação de crosta, podendo ter ou não prurido. Em seres humanos, acomete 

principalmente couro cabeludo e a pele glabra. O diagnóstico pode ser realizado p

complementar com lâmpada de wood, exame tricográfico e cultura fúngica.A esporotricose é 

uma micose causada pelo fungo Sporotrix schenckii. A infecção ocorre normalmente por 

inoculação traumática de material infectado. A esporotricose pode se apre

linfática ou disseminada. Nos gatos a forma cutânea é a mais frequente, e 

se como lesões papulonodulares ulceradas, geralmente localizadas na região cefálica, 

parte distal dos membros ou base da cauda. No homem a forma mais comum é a cutâneo

linfatica. O diagnostico é confirmado por citologia e cultura fungica. A profilaxia é muito 

e, e os gatos suspeitos devem ser adequadamente contidos para evitar mordeduras e 

As dermatozoonoses apresentam elevada relevância clínica, tanto
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evisão bibliográfica 

Juliana Teixeira Druziani¹, Luciana 

oliveiraleo1@gmail.com 

As dermatozoonoses são doenças cutâneas transmitidas de animais para humanos, e estão entre 

as três principais doenças dermatológicas que afetam a população. Além disso, são zoonoses de 

risco ocupacional para médicos veterinários, estudantes em graduação, técnicos e profissionais 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar 

transmitidas por felinos e que são de importância na rotina 

clínica veterinária, sendo elas: a escabiose felina, a dermatofitose e a esporotricose. A escabiose 

. A transmissão ocorre por contato direto ou fômites. 

minutas e muito pruriginosas nas margens dos 

pavilhões auriculares e podem se disseminar por todo o corpo, envolvendo frequente períneo e 

extremidades. Nos humanos o quadro se caracteriza por vesículas, pápulas eritematosas, crostas 

de contato com animais infectados. O diagnóstico definitivo é firmado 

A dermatofitose é uma 

infecção fúngica superficial de tecidos queratinizados, de cães e gatos e seres humanos. A 

missão ocorre por contato direto com humanos, animais, solo infectado, ou por fômites 

é o principal agente da dermatofitose em animais e o 

principal responsável pelas infecções zoofílicas em seres humanos. As lesões nos animais 

domésticos são geralmente caracterizadas por áreas circulares escamosas de alopecia com ou 

sem formação de crosta, podendo ter ou não prurido. Em seres humanos, acomete 

pode ser realizado por exame 

complementar com lâmpada de wood, exame tricográfico e cultura fúngica.A esporotricose é 

A infecção ocorre normalmente por 

inoculação traumática de material infectado. A esporotricose pode se apresentar na forma 

linfática ou disseminada. Nos gatos a forma cutânea é a mais frequente, e 

ulceradas, geralmente localizadas na região cefálica, 

forma mais comum é a cutâneo-

linfatica. O diagnostico é confirmado por citologia e cultura fungica. A profilaxia é muito 

ser adequadamente contidos para evitar mordeduras e 

elevada relevância clínica, tanto  
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pela alta incidência, quanto no aspecto de saúde pública, sendo o Médico Veterinário de suma 

importância no diagnóstico, tratamento e orientação dos proprietários quanto aos riscos e 

prevenção da transmissão das referidas doenças.

Palavras-chave: Zoonose, dermatoses, felinos

 

 

     
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

incidência, quanto no aspecto de saúde pública, sendo o Médico Veterinário de suma 

importância no diagnóstico, tratamento e orientação dos proprietários quanto aos riscos e 

referidas doenças. 
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Eimeriose em ruminantes 

Felipe Eduardo Dal Mas1*, 

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A eimeriose é uma doença causada por protozoários do gênero 

alterações intestinais e afeta diversas espécies animais.

da ingestão de oocistos esporulados que, em seguida, multiplicam

animal, podendo provocar diarreia mucosanguinolenta, anorexia e perda de peso. Os 

ruminantes são comumente afetados por divers

variação de patogenicidade, o que reflete em animais com altas contagens de oocistos nas fezes

sem manifestações clínicas. Desta maneira, este trabalho teve

e intensidade das infecções por 

coproparasitológicos de ruminantes, no período de março/2017 a abril/2018, no Laboratório de 

Doenças Parasitárias da UFPR

grama de fezes (OPG), totalizando 129 amostras, 69de ovinos, 37 de caprinos e

As contagens foram classificadas como altas(acima de 5000 oocistos/g fezes), 

a 5000 oocistos/g fezes) e baixas (abaixo de 1000 oocistos/g fezes). Quanto a

60,5% dos ruminantes apresentaram oocistos de 

tiveram a maior porcentagem de infectados,com78,4%, seguidos dos ovinos com 60,8% e 

bovinos com30,4%. Para os caprinos

médias e 3,4% altas, nos ovinos foram 42,9% baixas, 45,2% médias e 11,9% altas e nos 

bovinos foram 57,1% baixas, 28,6% médias e 14,3% altas.

eram mistas e embovinos e ovinos71,4%.

apenas uma amostra deovino apresentou consistência

amostras positivas estavam alteradas,

caprinos e ovinos tiveram alta porcentagem de infectados, e me

diferentes intensidades as fezes mantiveram

masestas podem estar associadas a outros agentes encontrados, como estrongilídeos e 

sp., e a frequência de Eimeria

disso, concluímos que Eimeria

caprinos e ovinos e que mesmo em diferentes intensidades de infecção está pouco associada a 

manifestações clínicas, provavelmente
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imeriose em ruminantes – Frequência e características da infecção

 Carolina Melchior do Prado¹, Ana Paula Molinari 

Nelson Luis Mello Fernandes1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, dalmasfelipe@gmail.com

causada por protozoários do gênero Eimeria 

alterações intestinais e afeta diversas espécies animais. Sua transmissão é fecal

da ingestão de oocistos esporulados que, em seguida, multiplicam-se nas células intestinais do 

animal, podendo provocar diarreia mucosanguinolenta, anorexia e perda de peso. Os 

ruminantes são comumente afetados por diversas espécies de Eimeria, as quais possuem grande 

variação de patogenicidade, o que reflete em animais com altas contagens de oocistos nas fezes

Desta maneira, este trabalho teve objetivo de verificar a frequência 

s infecções por Eimeria sp. em ruminantes. Foram analisados exames 

de ruminantes, no período de março/2017 a abril/2018, no Laboratório de 

Doenças Parasitárias da UFPR-Palotina, com as quais realizou-se contagem de oocistos por 

e fezes (OPG), totalizando 129 amostras, 69de ovinos, 37 de caprinos e

As contagens foram classificadas como altas(acima de 5000 oocistos/g fezes), 

a 5000 oocistos/g fezes) e baixas (abaixo de 1000 oocistos/g fezes). Quanto a

60,5% dos ruminantes apresentaram oocistos de Eimeria sp.. Dentre as espécies, os caprinos 

tiveram a maior porcentagem de infectados,com78,4%, seguidos dos ovinos com 60,8% e 

Para os caprinos as contagens encontradas foram 75,9% baixas, 20,7% 

médias e 3,4% altas, nos ovinos foram 42,9% baixas, 45,2% médias e 11,9% altas e nos 

bovinos foram 57,1% baixas, 28,6% médias e 14,3% altas. Em caprinos 100% das infecções 

e embovinos e ovinos71,4%. Todas as amostras de caprinos estavam normais, 

apenas uma amostra deovino apresentou consistência pastosa e dos bovinos 71,4% das 

amostras positivas estavam alteradas, porém somente em duas não havia infecção mista.

caprinos e ovinos tiveram alta porcentagem de infectados, e mesmo com contagens de 

intensidades as fezes mantiveram-se normais, já nos bovinos houveram alterações, 

estar associadas a outros agentes encontrados, como estrongilídeos e 

Eimeria sp. nestes foi menorem relacao aos outros ruminantes. Diante 

Eimeria sp.tem alta frequência em ruminantes, principalmente em

que mesmo em diferentes intensidades de infecção está pouco associada a 

manifestações clínicas, provavelmente pela maior frequência de espécies menos patogênicas.
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, Ana Paula Molinari Candeias1, 

dalmasfelipe@gmail.com 

Eimeria sp., que leva a 

transmissão é fecal-oral, por meio 

se nas células intestinais do 

animal, podendo provocar diarreia mucosanguinolenta, anorexia e perda de peso. Os 

, as quais possuem grande 

variação de patogenicidade, o que reflete em animais com altas contagens de oocistos nas fezes 

objetivo de verificar a frequência 

Foram analisados exames 

de ruminantes, no período de março/2017 a abril/2018, no Laboratório de 

se contagem de oocistos por 

e fezes (OPG), totalizando 129 amostras, 69de ovinos, 37 de caprinos e 23 de bovinos. 

As contagens foram classificadas como altas(acima de 5000 oocistos/g fezes), medias (de 1000 

a 5000 oocistos/g fezes) e baixas (abaixo de 1000 oocistos/g fezes). Quanto aos resultados, 

Dentre as espécies, os caprinos 

tiveram a maior porcentagem de infectados,com78,4%, seguidos dos ovinos com 60,8% e 

75,9% baixas, 20,7% 

médias e 3,4% altas, nos ovinos foram 42,9% baixas, 45,2% médias e 11,9% altas e nos 

Em caprinos 100% das infecções 

inos estavam normais, 

dos bovinos 71,4% das 

não havia infecção mista. Os 

smo com contagens de 

os bovinos houveram alterações, 

estar associadas a outros agentes encontrados, como estrongilídeos e Monieza 

aos outros ruminantes. Diante 

sp.tem alta frequência em ruminantes, principalmente em 

que mesmo em diferentes intensidades de infecção está pouco associada a 

pela maior frequência de espécies menos patogênicas. 
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Estrongiloidíase em ruminantes 

Felipe Eduardo Dal Mas1*, 

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

Os Strongyloides são nematódeos gastrointestinais pertencentes a família 

afetam diversos animais como bovinos, ovinos, caprinos, equinos, suínos e também o homem. 

Na maioria das infecções por estes agentes não ocorrem manifestações clínicas, todavia,

mais graves podem apresentar

específicos, e o S. papillosus é a principal espécie que afeta os ruminantes. Seu ciclo de vida

compreende formas de vida livre e parasitária, sendo

parasitam o intestino delgado, fazendo postura de ovos 

ou machos e fêmeas de vida livre. As fêmeas de vida livre também geram

que por penetração cutânea, atingem o intestino delgado do hospedeiro e

partenogênicas. Outras formas de co

alimentos e por autoinfecção, na qual a larvatorna

ambiente, penetrando na mucosa intestinal e contaminando novamente este hospedeiro.O 

diagnóstico érealizado através da visualização de ovos larvados por métodos de flutuação. 

Diante disso, objetivo deste trabalho foi avaliar a frequência e características das infecções por 

Strongyloides em ruminantes. Foram analisados resultados de exames coproparasitológicos de 

ruminantes,do período de março/2017 a abril/2018, processadas pelo Laboratório de Doenças 

Parasitárias da UFPR-Palotina, que utilizou como método diagnóstico a contagem de ovos por 

grama de fezes (OPG). No total foram 129 amostras, 69 de ovinos, 37 de caprino

bovinos. Foram calculadas as equivalências patogênicas das infecções por 

resultados, 8,5% dos ruminantes apresentaram ovos de 

espécies, ovinos tiveram maior porcentagem de infectados, com 11,6

com 8,1%. Nenhum dos bovinos

tinham infecções mistas. Nenhum teve equivalência patogênica superior a um ou apresentou 

alterações em suas fezes, demonstrando

provocar manifestações clínicas, reflexo das baixas contagens de ovos encontradas.

apresença deste agente reflete o risco de autoinfecção e

larvas infectantes no ambiente

inadequado das fezes, que permitem a ocorrência de manifestações mais graves da 
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Estrongiloidíase em ruminantes - Frequência e características da i

*, Carolina Melchior do Prado¹, Ana Paula Molinari Candeias

Nelson Luis Mello Fernandes1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, dalmasfelipe@gmail.com

são nematódeos gastrointestinais pertencentes a família Strongyloididae

afetam diversos animais como bovinos, ovinos, caprinos, equinos, suínos e também o homem. 

Na maioria das infecções por estes agentes não ocorrem manifestações clínicas, todavia,

mais graves podem apresentar alterações gastrointestinais. Os Strongyloi

é a principal espécie que afeta os ruminantes. Seu ciclo de vida

compreende formas de vida livre e parasitária, sendo que apenas as fêmeas

intestino delgado, fazendo postura de ovos larvados que originam larvas infectantes

fêmeas de vida livre. As fêmeas de vida livre também geram

penetração cutânea, atingem o intestino delgado do hospedeiro e

partenogênicas. Outras formas de contaminação são pela ingestão de larvas infectantes em 

alimentos e por autoinfecção, na qual a larvatorna-seinfectante antes de ser eliminada no 

ambiente, penetrando na mucosa intestinal e contaminando novamente este hospedeiro.O 

vés da visualização de ovos larvados por métodos de flutuação. 

Diante disso, objetivo deste trabalho foi avaliar a frequência e características das infecções por 

em ruminantes. Foram analisados resultados de exames coproparasitológicos de 

inantes,do período de março/2017 a abril/2018, processadas pelo Laboratório de Doenças 

Palotina, que utilizou como método diagnóstico a contagem de ovos por 

grama de fezes (OPG). No total foram 129 amostras, 69 de ovinos, 37 de caprino

bovinos. Foram calculadas as equivalências patogênicas das infecções por 

resultados, 8,5% dos ruminantes apresentaram ovos de Strongyloides nas fezes. Dentre as 

espécies, ovinos tiveram maior porcentagem de infectados, com 11,6%, seguidos dos caprinos 

com 8,1%. Nenhum dos bovinos foi positivo. Todos os animais infectados por 

tinham infecções mistas. Nenhum teve equivalência patogênica superior a um ou apresentou 

alterações em suas fezes, demonstrando a presença do Strongyloides, com baixa capacidade de 

provocar manifestações clínicas, reflexo das baixas contagens de ovos encontradas.

apresença deste agente reflete o risco de autoinfecção e provável presença de grande número de 

larvas infectantes no ambiente, principalmente em criações intensivas e com manejo 

inadequado das fezes, que permitem a ocorrência de manifestações mais graves da 
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Frequência e características da infecção 

, Ana Paula Molinari Candeias1, 

dalmasfelipe@gmail.com 

Strongyloididae, que 

afetam diversos animais como bovinos, ovinos, caprinos, equinos, suínos e também o homem. 

Na maioria das infecções por estes agentes não ocorrem manifestações clínicas, todavia, casos 

Strongyloides são espécie 

é a principal espécie que afeta os ruminantes. Seu ciclo de vida 

que apenas as fêmeas partenogênicas 

originam larvas infectantes 

fêmeas de vida livre. As fêmeas de vida livre também geram larvas infectantes, 

penetração cutânea, atingem o intestino delgado do hospedeiro e tornam-se fêmeas 

ntaminação são pela ingestão de larvas infectantes em 

seinfectante antes de ser eliminada no 

ambiente, penetrando na mucosa intestinal e contaminando novamente este hospedeiro.O 

vés da visualização de ovos larvados por métodos de flutuação. 

Diante disso, objetivo deste trabalho foi avaliar a frequência e características das infecções por 

em ruminantes. Foram analisados resultados de exames coproparasitológicos de 

inantes,do período de março/2017 a abril/2018, processadas pelo Laboratório de Doenças 

Palotina, que utilizou como método diagnóstico a contagem de ovos por 

grama de fezes (OPG). No total foram 129 amostras, 69 de ovinos, 37 de caprinos e 23 de 

bovinos. Foram calculadas as equivalências patogênicas das infecções por Strongyloides. Nos 

nas fezes. Dentre as 

%, seguidos dos caprinos 

foi positivo. Todos os animais infectados por Strongyloides 

tinham infecções mistas. Nenhum teve equivalência patogênica superior a um ou apresentou 

, com baixa capacidade de 

provocar manifestações clínicas, reflexo das baixas contagens de ovos encontradas. Contudo, 

provável presença de grande número de 

principalmente em criações intensivas e com manejo 

inadequado das fezes, que permitem a ocorrência de manifestações mais graves da  
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doença, causando maiores prejuízos sanitários e econômicos.

Strongyloides estão presentes 

geralmente associado a outros parasitas e com pequena capacidade de provocar manifestações 

clínicas. 

Palavras-chave: Endoparasita, nematoda
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causando maiores prejuízos sanitários e econômicos. Assim, podemos concluir que os 

estão presentes nas criações de ovinos e caprinos, porém em baixa frequência, 

geralmente associado a outros parasitas e com pequena capacidade de provocar manifestações 

chave: Endoparasita, nematoda, Strongyloides. 
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Assim, podemos concluir que os 

nas criações de ovinos e caprinos, porém em baixa frequência, 

geralmente associado a outros parasitas e com pequena capacidade de provocar manifestações 
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Surto do vírus da cinomose canina em ONG protetora dos animais no município de Palotina 

JulyannaDemczuk Thomas1, Jaqueline Lunedo

Lindomar Fernandes Pessoa

1. Universidade Federal do Paraná, Palotin

O vírus da cinomose canina (CDV) é um patógeno altamente contagioso causador de uma 

doença grave que podelevar a morte A doença acomete cães de qualquer idade, raça e sexo, 

com maior predileção por filhotes e cães 

podem apresentar alterações 

ocorremsimultânea ou progressivamente, entretanto, as

variam dependendo da virulênc

diagnóstico presuntivo pode ser realizado

achados hematológicos, porém a 

citopático do vírus sobre hemácias ou leucócitos confere um caráter definitivo ao diagnóstico. 

O presente trabalho tem como objetivo relatar um surto da doença em um lar temporário de 

uma organização não governamental (ONG) de proteção aos animais no município de Palotina

– PR. No total foram 18 animais avaliados

hemograma e pesquisa de corpúsculo de Lentz. A

hipertermia em três animais, seis apresentaram linfoadenomegalia generalizada, cinc

com as mucosas hipocoradas, 

apresentavam nenhuma alteração. Ao hemograma, 

apresentavam trombocitopenia e 4

encontrados em amostras de cinco animais, sendo que um deles 

clínicas. Foi instituído tratamento suporte 

sensibilidade do diagnóstico utilizado 

técnica de RT-PCR nos animais negativos

confirmatório optou-se por não o realizar

decorrência da doença, sendo que sete deles eram filhotes de 

anteriormente havia sido diagnosticada

do local e a fácil disseminação da doença favoreceram a infecção de um elevado número de 

animais, uma vez que a maioria não era vacinad
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vírus da cinomose canina em ONG protetora dos animais no município de Palotina 

PR 

Jaqueline Lunedo1*, Felipe Eduardo Dal Mas1

Lindomar Fernandes Pessoa1, Márcio Hamamura1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, jaquelinelunedo2405@gmail.com

O vírus da cinomose canina (CDV) é um patógeno altamente contagioso causador de uma 

doença grave que podelevar a morte A doença acomete cães de qualquer idade, raça e sexo, 

com maior predileção por filhotes e cães nãovacinados. Os animais infectados pelo vírus 

 respiratórias, gastrointestinais, cutâneas e neurológic

msimultânea ou progressivamente, entretanto, as manifestações clínica

dependendo da virulência da cepa, da idade e do perfil imunológico do cão.

presuntivo pode ser realizado baseando-se no histórico, manifestações clínicas

achados hematológicos, porém a detecção da inclusão viral de Lentz, que representa o efeito 

rus sobre hemácias ou leucócitos confere um caráter definitivo ao diagnóstico. 

O presente trabalho tem como objetivo relatar um surto da doença em um lar temporário de 

uma organização não governamental (ONG) de proteção aos animais no município de Palotina

animais avaliados através de exame físico e coleta de sangue para 

corpúsculo de Lentz. As alterações em exame físico

três animais, seis apresentaram linfoadenomegalia generalizada, cinc

com as mucosas hipocoradas, secreção ocular em três deles, porém sete animais não 

apresentavam nenhuma alteração. Ao hemograma, 14 animais apresenta

vam trombocitopenia e 4 apresentavam leucopenia. Corpúsculos de Lentz

cinco animais, sendo que um deles não apresentava manifestações 

tratamento suporte e isolamento dos animais positivos

sensibilidade do diagnóstico utilizado foi indicado a realização de teste confirmatório pela 

animais negativos. Entretanto, devido aos custos do exame 

se por não o realizar. Dos 18 animais avaliados, 11 

decorrência da doença, sendo que sete deles eram filhotes de uma cadela

diagnosticada com a doença. No trabalho relatado 

a fácil disseminação da doença favoreceram a infecção de um elevado número de 

animais, uma vez que a maioria não era vacinada e devido o número elevado de óbitos, 
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vírus da cinomose canina em ONG protetora dos animais no município de Palotina – 

1, Luciana Wolfran1, 

jaquelinelunedo2405@gmail.com 

O vírus da cinomose canina (CDV) é um patógeno altamente contagioso causador de uma 

doença grave que podelevar a morte A doença acomete cães de qualquer idade, raça e sexo, 

infectados pelo vírus 

s e neurológicas, que 

clínicas da cinomose 

ia da cepa, da idade e do perfil imunológico do cão. O 

manifestações clínicas e 

inclusão viral de Lentz, que representa o efeito 

rus sobre hemácias ou leucócitos confere um caráter definitivo ao diagnóstico. 

O presente trabalho tem como objetivo relatar um surto da doença em um lar temporário de 

uma organização não governamental (ONG) de proteção aos animais no município de Palotina 

exame físico e coleta de sangue para 

exame físico foram: 

três animais, seis apresentaram linfoadenomegalia generalizada, cinco estavam 

em três deles, porém sete animais não 

animais apresentavam anemia, 14 

orpúsculos de Lentz foram 

não apresentava manifestações 

os animais positivose devido à baixa 

teste confirmatório pela 

ntretanto, devido aos custos do exame 

11 foram a óbito em 

cadela, que foi à óbito e 

o trabalho relatado a superpopulação 

a fácil disseminação da doença favoreceram a infecção de um elevado número de 

a e devido o número elevado de óbitos,  
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possivelmente apresentavam o sistema imune comprometido, já que somente um dos animais 

diagnosticados como positivo sobreviveu. 

Palavras-chave: Cinomose, esfregaço sanguíneo, corpúsculo de Lentz.
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Estudo retrospectivo dos casos de zoonoses em aves silvestres encaminhadas ao Laboratório de 

Patologia Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina (UFPR, Palotina), no 

Hidemi Kelly Nishimura1*, Arthur 

José Piccoli1, Marina Maurente Berón

1. Universidade Federal do Paraná, Palotina 

A crescente expansão das áreas urbanas e rurais no Brasil culminou com a fragmentação de 

habitat e notórios impactos sobre as populações animais e vegetais, o que contribuiu para a 

redução da diversidade e quantidade de alimento, propiciando que diversas po

silvestres passassem a frequentar áreas periurbanas e rurais. Logo, a interação entre humanos e 

animais silvestres torna-se mais evidente. As populações aviárias de vida livre assumem um 

importante papel epidemiológico, atuando na manutenção e dis

com potencial zoonótico, como protozoários, vírus, fungos e bactérias. Dentre os protozoários, 

Eimeria sp., e Cryptosporidium 

Nos agentes fúngicos, o Aspergillus

inalação de conídeos, gerando uma pneumonia micótica nas espécimes enfermas. Dentre as 

inúmerasbactérias, relata- se a 

importante zoonose aviária com transmissão principalmente por via aerógena. Deste modo, o 

exame necroscópico é uma ferramenta de grande valia para identificar e acompanhar o status 

sanitário das populações silvestres, uma vez que essas podem dizer muito a respeito das 

afecções de caráter endêmico de uma determinada região ou até mesmo servir como sentinelas 

e indicadores de afecções emergentes. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de zoonoses 

em aves silvestres remetidos ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da UFP

Os dados foram obtidos apósrevisão dos livros de registros dos casos remetidos ao LPV entre 

2015 e 2017 e consulta aos laudos dos animais examinados. A seguir as informações obtidas 

foram compiladas e descritas. Durante o período estudado foram

aves silvestres, dentre essas a presença de agentes com potencial zoonótico foi 11,66 %. As 

afecções mais prevalentes foram as coccidioses e a aspergilose, ambas com representatividade 

de 5%, seguidas declamidiose com 1,66%. Me

de aves silvestres em cativeiro, oriundas do tráfico e criação clandestina, essa prática é 

 

SIMPÓSIO DE ZOONOSES  
COM INTERESSE EM SAÚDE PÚBLICA  

Estudo retrospectivo dos casos de zoonoses em aves silvestres encaminhadas ao Laboratório de 

Patologia Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina (UFPR, Palotina), no 

período de 2015 a 2017 

, Arthur Colombari Cheng1, Aline Patrícia Grzegozevski

, Marina Maurente Berón1, KarimCristhinePase Montagnini1

Viott1 

Universidade Federal do Paraná, Palotina – PR, deminishi@gmail.com

crescente expansão das áreas urbanas e rurais no Brasil culminou com a fragmentação de 

habitat e notórios impactos sobre as populações animais e vegetais, o que contribuiu para a 

redução da diversidade e quantidade de alimento, propiciando que diversas po

silvestres passassem a frequentar áreas periurbanas e rurais. Logo, a interação entre humanos e 

se mais evidente. As populações aviárias de vida livre assumem um 

importante papel epidemiológico, atuando na manutenção e disseminação de diversos agentes 

com potencial zoonótico, como protozoários, vírus, fungos e bactérias. Dentre os protozoários, 

Cryptosporidium sp., causam enfermidades com lesões intestinais nos humanos. 

Aspergillus sp. é frequentemente observado, e leva a uma afecção pela 

inalação de conídeos, gerando uma pneumonia micótica nas espécimes enfermas. Dentre as 

se a Chamydophila psittaci agente causadora da Clamidiose, uma 

ia com transmissão principalmente por via aerógena. Deste modo, o 

exame necroscópico é uma ferramenta de grande valia para identificar e acompanhar o status 

sanitário das populações silvestres, uma vez que essas podem dizer muito a respeito das 

caráter endêmico de uma determinada região ou até mesmo servir como sentinelas 

e indicadores de afecções emergentes. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de zoonoses 

em aves silvestres remetidos ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da UFP

Os dados foram obtidos apósrevisão dos livros de registros dos casos remetidos ao LPV entre 

2015 e 2017 e consulta aos laudos dos animais examinados. A seguir as informações obtidas 

foram compiladas e descritas. Durante o período estudado foram realizadas 60 necropsias de 

aves silvestres, dentre essas a presença de agentes com potencial zoonótico foi 11,66 %. As 

afecções mais prevalentes foram as coccidioses e a aspergilose, ambas com representatividade 

de 5%, seguidas declamidiose com 1,66%. Mesmo com a proibição legal quanto à manutenção 

de aves silvestres em cativeiro, oriundas do tráfico e criação clandestina, essa prática é 
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crescente expansão das áreas urbanas e rurais no Brasil culminou com a fragmentação de 

habitat e notórios impactos sobre as populações animais e vegetais, o que contribuiu para a 

redução da diversidade e quantidade de alimento, propiciando que diversas populações 

silvestres passassem a frequentar áreas periurbanas e rurais. Logo, a interação entre humanos e 

se mais evidente. As populações aviárias de vida livre assumem um 

seminação de diversos agentes 

com potencial zoonótico, como protozoários, vírus, fungos e bactérias. Dentre os protozoários, 

sp., causam enfermidades com lesões intestinais nos humanos. 

é frequentemente observado, e leva a uma afecção pela 

inalação de conídeos, gerando uma pneumonia micótica nas espécimes enfermas. Dentre as 

agente causadora da Clamidiose, uma 

ia com transmissão principalmente por via aerógena. Deste modo, o 

exame necroscópico é uma ferramenta de grande valia para identificar e acompanhar o status 

sanitário das populações silvestres, uma vez que essas podem dizer muito a respeito das 

caráter endêmico de uma determinada região ou até mesmo servir como sentinelas 

e indicadores de afecções emergentes. O objetivo deste trabalho é relatar os casos de zoonoses 

em aves silvestres remetidos ao Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da UFPR Palotina. 

Os dados foram obtidos apósrevisão dos livros de registros dos casos remetidos ao LPV entre 

2015 e 2017 e consulta aos laudos dos animais examinados. A seguir as informações obtidas 

realizadas 60 necropsias de 

aves silvestres, dentre essas a presença de agentes com potencial zoonótico foi 11,66 %. As 

afecções mais prevalentes foram as coccidioses e a aspergilose, ambas com representatividade 

smo com a proibição legal quanto à manutenção 

de aves silvestres em cativeiro, oriundas do tráfico e criação clandestina, essa prática é  
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comumente evidenciada. O uso desses indivíduos como animais de companhia, sem 

acompanhamento médico-veterinário, põe

vista a quantidade de agentes zoonóticos que podem ser carreados por essas aves. Além do 

controle ao tráfico e conscientização da população acerca da aquisição de animais ilegais, são 

necessários programas que acompanhe a sanidade das populações de vida livre.

Palavras-chave: Incidência, Chamydophila
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comumente evidenciada. O uso desses indivíduos como animais de companhia, sem 

veterinário, põe em risco a saúde dos tutores e outros animais, haja 

vista a quantidade de agentes zoonóticos que podem ser carreados por essas aves. Além do 

controle ao tráfico e conscientização da população acerca da aquisição de animais ilegais, são 

as que acompanhe a sanidade das populações de vida livre.

Chamydophila psittaci, Aspergillus sp. 
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comumente evidenciada. O uso desses indivíduos como animais de companhia, sem 

em risco a saúde dos tutores e outros animais, haja 

vista a quantidade de agentes zoonóticos que podem ser carreados por essas aves. Além do 

controle ao tráfico e conscientização da população acerca da aquisição de animais ilegais, são 

as que acompanhe a sanidade das populações de vida livre. 


